
o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1018.2 milibares. Temperatura média do
dia 22.6° máxima insolação 36.9° mínima
11.2° (Média mínima no Planalto 07.4°)
Cumulus, Stratus, de meio claro a enco­

berto. Nevoeiro noturno: Tempo no Pla­
nalto: Com chuvas esparsas passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, chuvas
. passageiras à noite. Massa fria em curso.

Previsão: A. Seixas Netto.

COTAÇÃO OOOÓLAR-Apartirde hoje, o
Dólar será comprado a Cr$ 14,92 e vendido
a Cr$ 15,20. Este é o décimo reajuste do

. ano, registrando-se, desta feita, umadesva­
lorização no cruzeiro da ordem de 1,221
por cento, sobre a taxa anterior .

Florianópolis, quinta-feira, 15 de setembro de 1977 - Ano 63 - nO 18.819 - Edição de hoje, 20 páginas- Cr$ 3,00.
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:. MDa lanca no dia 20 a
campan'ha· daConstiblinte
o MDS decidiu ontem, em convenção nacional' realizada em Brasília, marcar para o próximo

· dia 20 a abertura da campanha nacional pela Constituinte. Será formada uma caravana incumbida
· de percorrer todo o País para partlciparde atos públicos e mantidos contatos com setores não
· partidários visando a "mobilização das sociedades brasileiras em pról da Constituinte" (Pág. 2).
Camargo diz que Konder aguarda
País chegará à confirmação
plenitude

democrática e

· que é normal a

movimentação
dos ·candidatos

Página 2

Página 16

Municipios da
região· de

Joinville unem

esforços para
'. evitar
problem.as

das enchentes'

Prefeitura
começa a
cobrar dos

•

comerCIantes
a taxa

do calçadão
da Cidade

Página 10

agrupo Asdrubal
Trouxe o

Trombone, que
tem alcançado
grande sucesso

no Rio e em

outras cidades
onde vem se

apresentando,
estréia hoje no

Teatro Álvaro
de Carvalho

a peça "Trate-me
Leão". °

espetáculo,
criado pelo

próprio Grup<f,"
ficará em

cartaz até
domingo, sendo

dividido em

dois atos e oito
blocos. "Trate-me

Leão" foi
• assistido no

Rio de Janeiro
por 30 mil

pessoas (pág. 16).

Transportes'. empresas desconhecem plano
Os proprietários das empresas de transporte urbano de Florianópolis

lamentam não terem sido ouvidos sobre o plano de ação imediata de transporte e

tráfego que o Geipot preparou e que ocasionará profundas.modificações no centro
desta Capital. Entre as sugestões formuladas inclui-se

a proibição .de estacionamento de automóveis na área central da Cidade, a fim
de criar máis espaços livres para a circulação dos ônibus (Página 16).

para nomear

Henrique
Córdova

Se'cretário da
Justiça

Preso enJ­

Laguna
•

o assassIno

que matou
A

tres pessoas
em Santa
Catarina

Pentagonal
recomece hoje
com Jogo em

Criciúma e

Avai pensa em

reforços para
o brasileiro

.

I

/

A Central de Abastecimento do Estado entra em operação até o final do ano (Pág. 5).

Página 3

Página 12

l·

Página 8

Denominado o

"príncipe da alta
costura
bras iieira e

denominando-se
"o criador
da alta moda" em
território
nacional, o
conhecido
figurinista' Denner,
em entrevista
que concedeu
a 0 ESTADO,
conta

de que forma a

sua vida tem sido
ao longo dos
anos «uma sucessão

de sucessos". No
meio de uma

série de

informaç<ies Denner
faz uma

revelação
inesperada: vai
se casar

novamente (Pág. 14).
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;2 - Política/Administração o ESTADO - 15 de setembro de 19

Carav vãO·pregar a Constituinte
MOBILIZAÇÃO COMEÇA TERÇA E SE
ESTENDERÁ A TODOS OS ESTADOS

Para Tancredo, tese
não ilide o diálogo

Brasília - Parece ao deputado Tancredo Neves'
um exagero qualifi'car a tese da constituinte de um

"verdadei ro elefante branco", algo inconsequente,
se a sua simples colocação no' debate político" já,
obrigou o governo a anunciar a disposição de reali­
·zar uma revisão institucional, admitindo, inclusive, a
revogação do ato institucional nO 5.

,

O deputado mineiro, que qualificou de "ato de

vigilância democrática" a decisão ontem tomada

pela convenção nacional de seu partidc-disse que a'

tese aprovada não impede que as lideranças de
ambos os partidos estabeleçam entendimentos em

busca de um consenso. "Mas, a proposta tem que
vi r de lá. O (;lavemo, que tem a força, deve estender a
mão".
O ex-primeiro ministro, que acompanhou atenta­

mente o andamento da convenção nacional, disse
que seu partido continua disposto a manter conver­

sações com o senador Petrônio Portela, mas admite
que a não apresentação de uma proposta concreta
dificulta a receptividade do diálogo.
A constituinte, segundo o deputado mineiro, não

é e nunca será um obstáculo a esses entend imentos,
inclusive porque se trata de uma proposta generosa
de reconciliação dentro da sociedade. Como se

trata da meta ideal, ela não fecha a porta 'a entendi·
mentos que levem a um acordo entre os dois parti­
dos sobre uma reforma constitucional.

O deputado Fernando Lyra (MOS-PE)" do cha­

mado Grupo Autêntico, defendia ardorosamente a

convocação da constituinte, que constitui, no seu

entender, a única via para a solução definitiva dos

problemas políticos e institucionais do país. Tarn­
bém admitiu que a decisãode seu partido não com­

promete um diálogo, desde que a liderança do go­
verno e da Arena formalize uma proposta.

Brasília - É O seguinte o roteiro

para a campanha da assembléia
constituinte aprovado pela conven­

çãodo MOS. O documento, prepa­
rado pelos deputados João Gilberto

(RS), Tarcisio Delgado (MG), Antonio
Carlos (MT), Rosa Flores (RS), Wal­
mor de Lucca (SC), Fernando 'Cunha
(GO), Ademar Santillo ,(GO), Fer­
nando Coelho (PE) e Alvaro Dias

(PR), contou com as assinaturas de
mais de cem convencionais, entre os

quais seis presidentes de diretórios

regionais. O texto original, apresen­
tado ao plenário pelo deputado João
Gilberto, sofreu algumas alterações.
"Considerando que, de acordo com

a pauta dos' trabalhos aprovada pela
comissão executiva, cabe a esta con­

venção nacional deliberar sobre "a

participação do partido na luta em

prol de uma assembléia constituite;";
Considerando que a luta em prol de

uma assembléia constituinte, mais
dt que uma tomada de posição,

,

exige do MOS a delflagração de

ampla campànha nacional de escla-
ecrrnento e de mobilização da opi­
nião pública, através de todos os atos

legalmente permitidos aos partidos
politicas e tendentes aquele fim;
Considerando que o MOS não pode

determinar o seu comportamento em

função de simples e vagas declara­

ções de intenções divulgadas através
da' imprensa, sem caráter ofi­
ciai e desacompanhadas de fato con­

creto que demonstre de parte do go­
verno, efetivo propósito de atender
aos anseios nacionais de restauração
do estado de direito;
Considerando, afinal, a necessi­

dade de dar consequência à delibera­
ção da convenção nacional, propos­
mos um roteiro mínimo para a cam­

panha nacional pela assembléia
constituinte:

1 - Seja o dia 20 de setembro, terça­
feira, marcado como abertura da

campanha nacional pela constituinte,
devendo o MOS, nessa data, através
de sua representação parlamentar,
ocupar todas as tribunas' de que
possa dispor, no Congresso Nacio­
nal, nas Assembléias Legislativas e

nas Câmaras Municipais, ::C>x: ,

.'

abordando o tema e o significado da

campanha;

2 - Realizem-se seminários regio­
nais de lideranças, para o aprofun­
damento da tese, sucedidos por reu­
niões públlcas abertas no maior 'nú­
mero de municípios do país;

3 - Fique a comissão executiva
nacional autorizada a estabelecer um
calendário nacional, incluindo pelo
menos tOd3S as capitais de estados e

territórios, para a realização de atos

públicos com a ,
.1 presença da "ca­

ravana nacional pela constituinte" e

devendo ser efetivadas até o fim do
corrente ano no mínimo três dessas
concentrações, em capitais de

grande expressão populacional, a es­
col ha da executiva;

.

4 - Sem prejuízo das medidas a

cargo da direção nacional, progra­
mem junto aos diretórios regionais e

municipais, nas respectivas áreas,
outros atos de esclarecimento e mo­

bilização;
.

5 - Elaborem-se textos sobre cons­

tituição e constituinte, acessíveis a in-'
teligência popular, para distribuição
nacional;

6 - '. Autorize-se a executiva na-

cional, desde já, a manter contatos
com setores não partidários, entida­
des de classe; organizações e perso­
nalidades para coordenar medidas
mais amplas de mobilização da so-

A' ,1,.
c�ed��e'brasileira em prol da consti- te O, TIm
tuínte .' ,

Convencionais começam reclamando
Brasília - Os 223 convencionais reunidos

durante todo o dia tle ontem no acanhado audi­
tório Nereu Ramos começaram a chegar às 9
horas e logo provocaram um grande conges­
tionamento no corredor do anexo das comiss­
ões. Acostumados a protestar, os oposicionis­
tas fizeram várias reclamações contra a ma or­
ganização do sistema de distribuição das cre­

denciais, feita aliás no próprio recinto da con-

vençáo, o que perturbou as três primeiras
horas da convenção,

ões do auditório, seja pelo pouco ânimo dos

convencionais, a assembléia não conseguiu
atingir o clima de festa que seus organizadores
previam na véspera: Ganhou, contudo, em

vigor na exposição das teses, muitas delas

aplaudidas de pé e demoradamente.
Ausentes apenas as delegações de Roraima

edo Amapá, a convenção do MOB revelou- na
, opinião dos dirigentes nacionais - "um fato,
não houve divergências profundas nem deba­
tes acirrados. Pelo contrário, o surpreendente
entendimento em relação aos temas tratados
transformou a convenção, depois do almoço,
na parte dos "assuntos gerais", em uma reu­

nião monótona, do que se aproveitaram alguns
convencionais, cansados de longa viagens
para repousantes cochilos nas confortáveis'
poltronas do auditório,

As 220 poltronas do auditório foram ocupa­
das,e pelo menos mais de uma centena de

convencionais teve de ficar de pé suportando o

forte calor e a atmosfera carregada de fumaça,
enquanto os oradores se sucediam na tribuna,

Seja em consequência das limitadas dimens-

do ano,' três grandes concentraçoes
prir". Elé, embora ressalvando que a decisão caberia a conven­

ção, dei�ou clara sua apreensão em relação a alguns dos pontos
contidos no rotei ro apresentado pelo parlamentar gaúcho, espe­
cificamente quanto a um "prazo ra,zoáY-rl.'3ara a d�flagraçiío da

, campanha e a proposta de se fazerem contatos com entidades e
"

setores não partidários com vistás a form�ção de uma comissão

naional pelai Assembléia Constituinte, para a "mobilização" da
sociedade, De qualquer modo, pediu que o deputado João Gil­

bertose entendesse com os membros da comissão encarregada
da elaboração do documento principal em que o partido adere

oficialmente a tese da convocação da constituinte,

O deputado Juarez Bernardes (MOB-GO), conhecido por suas
tendências moderadas, usou da palavra pará criticar o diálogo
que vem sendo tentado pelo presidente do Senado Federal, Sr.
Petrônio Portella. Segundo ele, "o diálogo é uma manobra. de
esfriamento dos anseios do povo", E possui objetivo "diversio­

nista". Antes de encerrar seu pronunciamento, o representante
goiano defendeu como uma das modificações a ser introduzida
pela constituinte o direito de voto ao analfabeto,

O primeiro passo para o entendimento, de acordo com as

observações dos Srs. TI�àles Ramalho, Marcos Freire, Pedro Si­

mon, Roberto Saturnino e outros, é que o governo manifeste,

concretamente, o seu desejo de eliminar o arbítrio - represen­
tado pelo AI-5, A criação de órgão de defesa do Estado, por '

Brasíli�'- Até o fim do corrente ano a "caravana nacional pela
constituinte" realizará pelo menos três concentraçõe em capitais
de "grande expressão popular". Esta foi uma das .decfsóes

'ti
• e I ., adot�d,a,S<.9l1t�m,por,.aG,lamação,pelos 223 convencionais emede-SO' re "maIs com la ta- bistas. A deci�ão foÇtomada após três horasce discursos.

Serão·também realizados "Seminários Regionais de Lideran-

de liberdade política .

ças para o aprofundamento da tese", sucedidos por reuniões
públicas, abertas, no maior número de municípios do país",

tejam representadas".
Ficou acertado que no próximo dia 20 de setembro, o MOB
ocupará todas as tribunas de que possa dispor abordando o temaPara o senador das e o significado da campanha.
A convenção do MOB teve inicio as 10h20min, com o presi­

dente nacional dó MOB, deputado Ulysses Guimarães advertindo
os 223 convencionais que lotaram o auditório Nereu Àamo�
sobre a "transcedência" da decisão a ser tomada. lembrou que
não seria de maneira aiqurna uma decisão "afoita;' ressaltando
que nenhuma outra posição do partido foi adotada, "após tão

ampla sondagem".
sidencial com uma nova Os primeiros aplausos ocorreram quando o Sr, Ulysses Gui-
ordem institucional e marães homenageou os cassados na figura do ex-líder Alencar

que traga modificações Furtado. 'Os convencionais em peso aplaudiram-no de pé,

d'
.

"M'
.

t
O presidente do MOB passou então a palavra para o senador

ra .Icals., ais JU.s o' Gilvan Rocha falar em nome da direção nacional. O represen-
- disse - e que o ungido tante sergipano, após repetir o "significado transcedente" da
venha depois dessas re- convenção, referiu-se "aos que pretendem nos intimidar e aos

formas". que insistem em sobrepor a exceção por cima do normal",­
Sobre como via o Bra- afirmando que a resposta emedebista será "o calor que temos

si I em 1979 respondeu o
tido dos estudantes, do clero, dos operários, dos juristas e enfim, Em' seguida, assumiu a tribuna o deputado João Gi Iberto
do povo brasileiro". (MOB-RS), advertindo que a jornada iniciada pelo MOB em prolSr. Teotônio Vilela: "a
- Sabemos todos que o Brasil se aproximado porto seguro da daAssembléia Constituinte "não admite recuos". Ele recordou SI

normalidade, levado pelas pressões pacíficas e legíÚmas de seu luta da oposição pela revogação dos atos excepcionais, pela
povo. Sabemos também que ainda naveqar

é

preciso.Sacrificios, anistia e pelo fim das restrições da lei Falcão assinalando que
ameaças, pacotes e "pacotlnhos", certamente nos esperam, Mas isso 'ainda "não era o bastante".

quando, inevitavelmente, terminar este eclipse que há treze anos - Hoje estamos pregando o máximo, o tudo - salientou ele­
escurece a nação, a 'história registrará aqueles que com lutas e' ressaltando que "a nação, mais que o MOB pede a Assembléia
sacrifícios protegeram e conduziram a tenra plantinha da demo- Constituinte". O parlamentar gaúcho frisou, entretanto, que a

cracia e a colocaram novamente no solo fértil da praça dos três constituinte não existirá enquanto permanecer o estado de exce-

trio é imprevisível, daí a poderes de Brasília - destacou - o Sr. Gilvan Rocha. ção nem será formada pelo atual congresso,
O senador sergipano encerrou seu pronunciamento sem ter Dizendo-se preotupado com o "aspecto prático" da questão, o

falado uma única vez na palavra "constituinte". Pelos diretórios Sr. João Gilbert concluiu seu discurso com a leitura de um

regionais, falou rapidamente o Sr. Natal Gale, presidente da As- "roteiro nacional" para a campanha pela constituinte - se­

sernbléia Legislativa de São Paulo, assegurando que trazia a g,undo disse - "imprescindível para que a idéia não caia no

"opinião do povo paulista" em favor da convocação de uma vazio, nem seja condicionada", A proposta apresentada pelo
Assembléia Nacional Constituinte. O deputado Carlos Santos deputado gaúcho, assinada por mais de 1 00 convencionais, foi
(MOB-RS), um dos poucos parlamentares negros, assinalou "o aprovada ao final da reunião com algumas modificações,
clima de insatisfação popular que se esparrama pelas ruas", para Quando os aplausos ao Sr. João Gi Iberto diminuiram, o presi-
concluir que "sem resquícios de saudosismo, o país deve voltara dente Ulysses Guimarães retomou a palavra para ponderar ao sociedade com o clero e os estudarites' que já se encontram
plenitude democrática". plenário que era preciso "tomar uma d-ecisão que se possa cum- mobilizados,

Governo acha. natural movimento
,dos candidatos à presidência

Teotônio: Nordeste

Recife - O senador

Teotônio Vilela (Arena­
AL) disse nesta capital
que "o Nordeste é uma

reqrao brasileira que
mais sofre com a ausên­
cia da liberdade polí­
tica", frisando que en­

quanto em São Paulo

todos e em todos os lu­

gares debatem sobre os

problemas nacionais

"aqui não, ninguém fala.
Há uma crise de lide­

rança atingindo todos os
setores. O Nordeste pre­
cisa falar",

Segundo o parlamen-

Alagoas, as reformas
propaladas têm que ser

executadas o mais rá­
pido possível edev�mvir
antes da sucessão pre-

exemplo, pode ser apoiada pela oposição e se isso acontecer a

campanha pró-constituinte ficará sem sentido.

Por enquanto, contudo, o MOB vai parar um pouco para pensar
o que fazer com sua nova bandeira. Ontem, perguntaram ao Sr,

Thales Rarrialho: "E_ agora, o que o partido vai fazer?" Ele res­

pondeu, sorrindo: "Vamos respi rar um pouco". •
'

O texto lido pelo deputado Aldo Fagundes, em sua opinião,
representa "a nossa carta de alforria

..

·. Segundo o deputado
paulista, "acabou o diálogo da submissão, pois não nos sujeita­
remos mais a conversa", Para ele, a conversa da Arena "o

murcho braço político do governo autoritário", só tem como

objetivo preparar os golpes desfechados na escuridão contra a

oposição, "O Sr. Dias Novaes encerrou seu discurso, propondo I

que a votação do documento fosse feita imediatamente, por :
àclarnaçáo.

Ulysses: "após ampla sondagem"
-

tar alagoano "Arena e gente não sabe como vai

MOS não se diferenciam chegar até o natal, irna-
gine como é que vou

saber o que ocorrerá
daqui a um ou dois anos.
A filosofia do arbí-

pois são farinha do
mesmo saco, filhos da

revolução de um ato ex­

cepcional" tendo acres­

centado que "a minha

luta é para acabar com.
tudo isso e pai isso de­

fendo urna democracia

plena com o pluri­
partidarismo, onde

todas as tendências da

vida pública nacional es-

Sua proposta, entretanto, não foi aceita. Assumiu a tribuna o

deputado Airton Soares (SP). o primeiro a destacar que "a luta ,

pela anistia é fundamental", Foi muito aplaudido.
- O que é a nossa constituinte? Uma declaração de prtncfpios

ou uma campanha, uma luta? - i ndagou ele: advertindo de que I

"qualquer decisão será inócua se não contar com a participação
das bases do partido", Para o deputado paulista a convençãO
deveria estudar a melh�r maneira de se "afinar" com setores da

improvisação, em que
vivemos atualmente,com
a nação mergulhada
numa crise sem para­
lelo, lutando para sai r do
atoleiro em que se en-

contra" .

',S'rasília - O porta-voz tratar oficialmente o as- ao lhe ser perguntado se poderia confirmar a pri-
"da Presidência da Re- sunto em 1977" - ressaí- a rnovlrnentaçáo dos meira página de "O Es-
pública, Coronel Toledo vou. candidatos - inclusive tado de São Paulo", se-
Camargo disse ontem um do Palácio do Pla- gundo a qual o general
que o Governo vê "com Afirmou que "não é nalto - general" Figuei- Figueiredo teria dado a

naturalidade" a movi- novidade a preocupação redo; e outro da Arena, o parlamentares garantias
mentação dos postulan- do Presidente em aper- senador Magalhães de democratização, e o

tes no processo suc�s- feiçoar o regime, a de- Pinto - não estaria con- Presidente' Geisel esta-

mocracia que nós vive­

mos. Na televisão fran-

de sucessão estão blo­

queados".
-

Sobre a informação cesa ele repetiu sua tese

do deputado José Boni- do desenvolvimento in­

fácio, de que o Governo tegrado. Na parte do de­

incoporarla o AI-5 à senvolvimento político
Constituição, o coronel ele assinalou que os

Camargo disse tarn- rumos são no sentido da
"

sório e que o acornpa- mocracia que vivemos. trariando a determina-. ria irritado CQm a candi- pouco poder confirmá- plenitude democrática.
nhamento 'pela irn- O rumo fixado é o da ção presidencial de só datur� Magalhães Pinto, Ias." Mas posso insistir Não fixou nenhum cro­

prensa desse processo e plenitude democrática. tratar o as�unto a partir ele respondeu nada num tom que não é no- nograma - aliás é difícil
um "aperfeiçoamento". Que se chega lá, não há de [anei« pod'er esc'a ecer Exoli- vidade: A preocupação isso ser, fixado em têr- �;
"Apenas o que existe é a dúvida". O coronel Ca- Ouanc» se p rguntou cou que no Palácio do do Presidente em aper- mos de prazo -, mas que ,.1
determinação de não margo fez a observação ao coronel Camargo se Piar alto "os "assuntos feiçoar o regime, a de- se chega lá. 'não há dúvida''''

, _' -----------------------------------�------------------
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o ESTADO, 15 de setembro de 1977

'esta comunicação estava .sendo aguardada com

ansiedade, pois ela vem solucionar o problema dos
ex-combatentes e dos serventuários da justiça que
hoje recebem uma ínfima aposentadoria".

Políticu/Administraçâo - :1

Córdova, o novo secretário da Justiça
A indicação do deputado federal Henrique Cór­

dova para preencher o cargo de Secretário da Jus­

tiça- vago há cerca de dois meses com a renúncia
do Sr. Paulo da Costa Ramos - deverá ocorrer nas

próximas horas. O anúncio oficial estava previsto
> para ontem, quando o parlamentar tinha audiência
marcada com o governador Konder Reis, porém,
impossibilitado de comparecer, deverá se avistar

hoje com o Chefe do Poder Executivo. Enquanto
isso, fontes ligadas ao deputado informavam ontem

que ele havia aceitado o convite que lhe fora for­
mulado a dias atrás.

O prefeito de São Joaquim, Rogério Tarzan Antu­
nes da Silva - da região eleitoral de Henrique Cór­
dova - antes da audiência que teve '\)ntem com o

governador afirmou que o deputado foi convidado

: .para o cargo, mas. que havia indicado seu colega
Nereu Guidi, pois estava em dúvida se trocava sua

cadeira na Câmara dos Deputados por uma no pri-

meiro escalão da administração estadual. No en­

tanto, frisou, após consultar suas bases eleitorais"
achou que seria interessante aceitar o cargo, pois
fazendo parte do Governo poderá prestar .naiores
benefícios à sua região". Dessa forma, caso Henri­
que Córdova decline do convite, o cargo deverá

. então ser preenchido pelo Sr. Nereu Guidi. Mas sua

aceitação é dada como certa por seus correligioná­
rios políticos.
PRI\IEIRA \IlSSÃO
A primeira missão do novo Secretário da Justiça,

anunciava ontem o líder do Governo na Assembléia,
deputado Nelson Pedrini, que pela manhã esteve

com o Governador, será acertar detalhes finais para
o envio àquela Casa dos projetos-de-lei que conce­

dem pensão aos ex-pracinhas e melhores venci­
mentos aos serventuários da justiça aposentados,
constantemente reclamados pela oposição.

O deputado Gentil Bettar», em aparte, disse que

Córdova t· esperado hnje na Capital, para ser t'onfirmado'

Lenoir confirma a vinda
. de Francelino Pereira a

: Santa Catarina em outubro
O presidente nacional da Arena,

Francelina Pereira, deverá vir a Santa
Catarina nos próximos dias 14 e 15 de
outubro quando entrará em contato

com as lideranças arenistas do Es­

tado, fará uma reunião com os inte-

grantes do diretório regional e parti­
cipará de uma concentração em Rio

, do Sul ou Pouso Redondo. A infor­
, mação foi dada pelo senador Lenoir
«Ó:

Vargas Ferrei ra, presidente regional
do partido que se encontra em Brasi­
lia desde a tarde de terça-feira.

Em contato telefônico, o senador
informou que ainda ontem, ao final da
tarde, acompanhado do secretário da
Fazenda Ivan Bonato, mantive au­

diência com o ministro do Interior,
Rangel Reis, quando foi feita a en­

trega do relatório sobre os prejuízos
das últimas enchentes ocorridas em

Santa- Catarina. Logo em sequida
, ' . .s �t'1("1_\ r �"J'51 . , ,

ambos foram rec�.);1ic;los pelo ministro

Hugo de Abreu mas a pauta do as­
.

sunto foi mantida em sigilo.
Por outro lado, como relator da

Comissão Mista do Congresso, sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira viu apro­
vado, por unanimidade, o decreto-lei

que autoriza a subscrição do Tesouro
Nacional de ações da Siderbrás S/A.

Além do secretário Ivan Bonato, es­
tiveram no. gabinete do senador os

prefeitos de Canoinhas e Major
Vieira, Benedito Therezio de Carvalho
e Claudio Gadoti, respectivamente, e

ainda o vice-prefeito de Canoinhas,
Fábio Nabor Fuch, que foram tratar
de assuntos de interesse de seus mu­

nicípios. O deputado Aroldo Carvalho

acompanhava a comitiva. Em sequida
os catarinenses foram recebidos pelo
presidente nacional da Arena, Fran­
celina Pereira, onde trataram de as-

"súntos politico-partidário.

AL forma COII1isSGO para
recepcionar Geisel

Um total de sete deputados - três do MOB e

quatro da Arena - formará a comitiva que re­

presentará a Assembléia na visita que o presi­
dente Ernesto Geisel fará a Santa Catarina no

próximo dia 23 quando da inauguração do
trecho catarinense da BR-153. Por indicação
do líder Nelson Pedrini, pela Arena estarão pre­
sentes os deputados Fsioravante Massoünt
Gentil Bellani, Antônio Pichetti e Homero de
Miranda Gomes. Pelo MOB ainda não foram
escolhidos os deputados já que, segundo o

líder �iraci Oereti, primeiro é preciso
consulta-los para ver de suas possibilidades.

O deputado Antônio Pichetti, natural do �u-
nicipio de Concórdia, fez ontem um rápido re­

gistro!embrando a importância da visita presí­
dencíàí e a obra a ser inaugurada. Frisou que os
grandes tieneficiados serão as indústrias si­
tuadas na região oeste CWe poderão usar a
BR-153 para escoamento dos seus produtos
para o centro do País.

Tratar Fone 22-7262 c/Nestor
na parte da manhã.

TELEFONE - VENDO

TELEFONE· VENDE-SE
Leia e divulgue
"O ESTADO"

Prefixo 22. Tratar pelo fone 22-4862 no horário
comercial.

CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO

CASAN'
EDITAL· TOMADA DE PRECOS N° 32/77

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN­
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o'
nO 34.438. CGC do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/001. com sede à Rua
Tiragentes nO 17, em Florianópolis.- SC. comunica que se encontram à dispo­
sicao dos Interessados. no endereço acima mencionado. os elementos da
T<?MADA DE PREÇOS n? 32/77 destinada a selecionar propostas para aquisi­
ç�o de TUBOS DE CONCRETO ARMADO para o Sistema de ESGOTOS SANI­
TARIOS, sendo que o mesmo deverá ser entregue no Almoxarifado Central-
BARREIROS - FLORIANOPOLlS SC .

.

O EDITAL encontra-se afixad� n� mur�1 da recepção da CASAN. andar
térreo. local onde deverão ser entregues as propostas ate as 15:00 (quinze)horas do dia 04 (quatro) de outubro de 1977.

Florianópolis, 06 de setembro de 1977.
A DIRETORIA

Delegacia do

DenteI foi o

pedido da

Labre a KR

Quanto ao projeto de reorganização do Poder Ju­
diciário, criando cargos de juízes, mais varas na

Capital e interior do Estado. além de novas Câmaras
civil e criminal na Capital e que desde o ano passado
encontra-se "engavetado" no Palácio dos Despa­
chos, informou o líder do Governo, deputado Nel­
son Pedrini que ele somente será enviado à Assem
bléia após a adaptação da reforma do judiciário -­

emendas nO 7 e 8 - editadas pelo presidente Geisel
em abril último à Constituição Estadual.
Esse trabalho, que vem sendo realizado por uma

comissão, segundo Pedrini até o final do mês estará
concluído e então o projeto de reorganização do

judiciário será encaminhado à Assembléia.
'

Konder receberá bancada da
Arena para debate político

Ao deixar ontem o ga­
binete do governador
Konder Reis, com quem
despachou das 10 às 11

horas, o líder da Arena,
Nelson Pedrini, anun­

ciou para fins de se­

tembro uma reunião da
bancada do partido com

o governo para o exame

de questões pai ítico­
partidárias e matérias
legislativas. Antes disso,
a bancada se reunirá -

provavelmente na

terça-feira vindoura -

com o presidente regio­
nal da Arena, senador
Lenoir Vargas Ferreira, a
fim de debater os crité­
rios para o lançamento
de. candidatos às elei­
ções parlamentares do

próximo ano.
Pedrini mostrou-se

ontem tranquilo quanto
à situação interna da
bancada" e' seu relaeio-:
namento com o Go-

A diretoria da Liga de
Amadores Brasileiros de
Rádio Emissão de se,
tendo à frente seu presi­
dente Vilson Mendes e

acompanhada do depu­
tado Moacir Bértoli, foi
recebida ontem pelo go­
vernador Konder Reis,
oportunidade em que
solicitou o empenho do
Chefe do Executivo

junto ao Ministério das
Comunicações a fim de
acelerar o processo de

instalação da Delegacia
Regional do Dentei em

Santa Catarina. Ao des­
pachar o expediente re­

cebido da Labre para o

Secretário Salomão
Ribas Júnior, o Chefe do
Executivo assegurou
su a pa rt ici paç.ào [la
problema, dizendo que
em sua próxima' viagem
à Capital Federal tratará
pessoalmente do as­

sunto na área do Minis­
tério das Comunica­
ções.
Mais duas solicitações

foram apresentadas ao

Governador Konder
Reis, que as despachou
às Secretarias de Estado
competentes. A primeira
trata-se de liberação de

ponto aos funcionários
públicos que; convoca­

dos pela Cedec em épo­
cas de calamidade, dei­
xem de comparecer nas

repartições estaduais
para ficarem atentos aos
aconteci mentos e aten­
derem as solicitaçbes de
seus colegas das áreas
atingidas. O documento
foi encaminhado para
estudos e parecer dos
órgãos técnicos da Se­
cretaria de Administra­
ção e Trabalho. A outra

solicitação, cujo des­
pacho foi encaminhado
ao Secretário Ivan. Bo­
nato, da Fazenda,
refe re-se ao ped ido de

ajuda de custo para a

manutenção da sede da
entidade em Florianópo­
lis.

r--":����I���:��N��::AL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE FINANÇAS
GABINETE DO SECRETARIO

verno. "A liderança não
tem conhecimento de
nenhum fato presente e

circunstancial que leve à
constatação de qual­
quer dissidência", disse
ele, observando na tra­

mitação do projeto da
Codesc dois deputados
foram contra a posição
do Governo, "mas não
sei se haverá desdobra­
-mentos".

Revelou também o

líder governista que o

Chefe do Executivo está
"muito tranquilo"
quanto áos pedidos de

informação formulados
ao Tribunal de Contas

pelo presidente do MDB,
Dejandir Dalpasquale,
relacionados com o

exame das contas de

órgãos da administra­
ção indireta. Disse que o

assunto será devida­
mente esttld acfd1'e -admi­
tiu qu'gt os pédfdO's são'

Ministério das Minas e Energia

�, .

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA - 06/77
(ESTAGIARIOS DE NíVEL MÉDIO)

1 - Resultado do Exame Prático escrito e cha­
mada para o Exame Psicológico.
4813 - 4819 - 4821 - 4833 - 4840 - 4842 - 4844-
4846 - 4847 - 4852 - 4853

2 - Os candidatos acima relacionados deverão
comparecer ao local. dia e horário indicados,
munidos do cartão de inscrição, carteira de
identidade, lápis e caneta esferográfica azul;
LOCAL: Universidade Federal de Santa Ca­

.
tarina - UFSC - Centro Tecnológico - Trindade.
DIA: 16 de setembro de 1977.
1I0RARIO: 20,00 (vinte) horas

3 - A presente ordem de chamada não implica
em ordem de classificação.

4 - Não haverá segunda chamada para esta
etapa.

LICITAÇÃO PARA CONCESSÃO DE BOX
DO MERCAD.O PUBLICO MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal de Florianopolis. faz saber qu.e
encontra-se aberta. na Secretaria de Finanças. Licitaç ao
para a concessao de uso dos compartimentos (Boxes) na
31 e 32. Sitos a Rua Francisco Tolentino. no Mercado PÚ­
blico Municipal. As propostas deverão ser entregues na
Secretaria de Finanças. à Rua Felipe Schmidt. 89. Edifício
Santa Catarina. térreo. até as 17:00 noras do dia 26/09/77.

O,Edital e demais informações poderào ser fornecidos aos
interessados no endereço acima. nos horários das 08:00 as
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. •

Florianópolis. 14 de setembro de 1977.

Lauro Luiz de Andrade
Secretario Municipal de Finanças

INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS
COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE
SANTA CATARIN.A • INOCOOP·SC

"relativamente pertinen- aguardará uma resposta
tes''. sobre a viabilidade do

- É apenas uma opi- convênio com o INPS.
nião pessoal - trrsou-e Em ofício que enca­

sobre o assunta o que minhou ontem ao presi­
posso dizer é que o go- dente da Assembléa,
vernador terá novos Waldomiro Colautti, o

contactos com o líder governador Antônio Car­
nos próximos dias. los Konder Reis adianta

O deputado Nelson que pretende dar uma

Pedrini afirmou. ainda, solução a respeito até
que o 'problema da con- fins de outubro. O go­
tagem recíproca do vernador: referindo-se
tempo de serviço "está ao encontro que man­

bem encaminhado", de teve em Palácio com o

acordo com informa- próprio presidente do
coes que colheu junto Legislativo e CDm os lí­
ao governador. Konder deres do MDB (Dejand i r
Reis, na sua viagem a Dalpasquale e Mi raci
Brasília, não encontrou Deretti), além do depu-
o ministro Nascimento e tado Pedrini, esclarece
Silva, com quem preten- queos aspectos legais e

dia tratar do assunto. administrativos estão t

Mas formulou a consulta' sendo examinados pela
diretamente ao encarre- sub-chefia para assun­
gado da matéria, o dire- tos legislativos da Casa
tor de planejamento do Civil, e pela Junta Coor­
Ministério da Previdên- denadora da Reforma
cia, Oswald Sthefanes, e Administrativa.

="?"-A\ÍÍSOA-PRAÇA--�i
I
I
I

I
Vimos pela presente, com o intuito de esclarecer e orientar a in-] I• dústria e o comércio de Santa Catarina, comunicar que os ·pre-: Iços cobrados para os pedidqs de registros de marcas efetuados
perante o Orgão competente, pelas agências credenciadas do IRio e São Paulo, variam de Cr$ 1.800,00 a Cr$ 2.500,00.
Assim sendo, não se justifica e muito menos entendémos que I
determinadas pseudas agências de marcas e patentes cobrem Ipara efetuar este tipo de trabalho as importâncias variáveis de

ICr$ 900,00 a Cr$ 1.100,.00 (quando todos nós sabemos que o '

custo operacional varia de os 800,00 a Cr$ 1.050,00) con-Iforme bem demonstra a abundância de cartas recebidas pelas
indústrias e comércio deste Estado por determinadas agências I
cobrando as "bagatelas" acima.

.

IAssim, só nos resta perguntar: ainda existe auente nesta terra
Itrabalhando de graça, "por amor a profissão"? Ou será que há

algum mistériO por trás de tudo isto, como aquele caso que Iaconteceu em Belo Horizonte em que determinada empresa pa-'
gou a uma destas "agências" a importância inicial de Cr$ I
900,00 como se fosse a única e dias mais tarde teve o desprazer Ide receber a Certidão de Depósito da marca juntamente com o
recibo �o valor de Cr$ �.500,00 à título de despesas sUPlemen-1
tares (SIC); ou aquele outro caso em que determinada agência do IRio de Janeiro recebeu de uma firma em Curitiba a importância
de Cr$ 1.000,00 à título de sinal e nunca mais apareceu com a Iconclusão do serviço. • ,

IDesta maneira, e a fim de prestar mais um serviço a este Estado
suçerirnos aos Srs. Industriais e comerciantes que tomem Imuito CUidado, ao tratarem deste assunto, para que não com-Iprern gato por lebre. '

Para qualquer informação complementar, procurem I
I·

D.\ILVD.\OOO m>OD.\$a M�ILIL@ l& (OD.\ .. i

i
I
I
I REGISTROS D� MARCAS

I

I
I (assessoria credenciada em Propriedade Industrial> I
I Escritório em FLORIANÓPOLIS: I
I Rua Felipe Schmidt,27 conj. 713 tel. 22-4735 I0__, 0.

COMUNICADO

o INOCOOP-SC comunica aos interessados n.a aquisicá o de apar­
tamentos com 2 e 3 quartos no Conjunto Habitacional Carrego
Grande .. loca1izado próximo à Universidade Federal de Santa Ca­
tarina que. somente esta semana (dias 12 a 16 de Setembro) estará
'aceitando inscr icoes para as cem últimas vagas existentes.
Renda familiar: Cr$ 6.000,00 e 7.600:00

Apresentar-se com comprovação de renda nas lojas do
INOCOOP-SC

Rua Felipe Schmidt. 27 loja 2
Rua Esteves Júnior. 130.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

Onde já há
um consenso
No curso de poucos. meses a tese de convocação de

uma Assembléia Nacional Constituinte perdeu a peri­
culosidade que a ela parecia inerente, ao ser proposta
nos setores radicais do MDB. Hoje, ela é uma tese

oficial do Partido da Oposição e os políticos doGoverno
não a consideram sequer prejudicial
a negociações que intentam realizar
com vistas à reforma da Constituição.
Admite-se mesmo que ela'representa uma alternativa,
embora uma alternativa a que não aderiu o Governo.
O momento critico dessa evolução foi obviamente o

pacote de abril que, tendo armado um impasse, tornou

imperativas proposições radicalizantes. Todos os' seg­

mentos da sociedade civil passaram a pregá-la como

desfecho inevitável do sombrio quadro que nos condu­

ziria, segundo diagnósticos até mesmo de políticos are­
nistas, à porta da ditadura. No MDB cessaram as resis­

tências e, para que que não se deixasse superar de todo,
o Partido terminaria por se unir em torno da idéia da

convocação da Constituinte, pela qual seus membros se

comprometeram, em convenção nacional a se bater.

Tendo percebido as reações generalizadas e os riscos

a elas inerentes, o Governo fez o caminho de volta à

distensão e autorizou o Senador Petrônio Portela a tra­

balhar para eliminar do meio político a sensação de

impasse e gerar condições para uma reforma resultante
de consenso dos Partidos. A idéia de Constituinte o

Senador Portela opôs a idéia da constitucionalização e

passou a vendê-la como a melhor alternativa para a

situação brasileira e inclusive como o único método

viável de restabelecimento do Estado de Direito.

Quando por intermédio do Presidente do Senado o

Governo, embora não tenha feito proposições concretas
- o que poderá vir a seu tempo - admitiu constitucionali­
zar o País reconheceu que não há Constituição e admi­
tiu o princípio de que vivemos sob o regime dos atos de

exceção e não sob a cobertura de um sistema legal. No
fundo, a idéia de constitucionalizar tem o mesmo fun­
damento da idéia de convocar uma Constituinte. A dis­
cordância é de método. Enquanto a Oposição partidária
e extrapartidária propõe eleições livres para uma As­
sembléia incumbida de elaborar a nova Constituição, o
Governo propõe simplesmente a utilizar o poder de
emenda de que desfruta o Congresso para fazer essa

Constituição.

Já se sabe que, propondo a Constituinte, o MDB não

exclui a idéia de examinar propostas concretas de cons­

titucionalização mediante emendas. Por isso mesmo a

tese adotada na convenção de ontem pelo Partido opo­
sicionista não inquieta o Senador Petrônio Portela, que
não vê nela empecilho a que prossigam seus esforços de
gerar condiçôes'políticas para negociações que se reali­
zariam segundo uma cronologia coordenada com a su­

cessão presidencial.
Há, portanto, um consenso preliminar e esse con­

senso admite em substância a tese daOposição, que lu ta.
pelo estabelecimento do Estado de Direito com a elabo­

ração de umaConstituição. O MDB poderá conformar­
se com o método, que lhe é proposto pelo Governo e;

malgrado a manifestação dos céticos, temos aí o pri­
meiro sintoma de uma posição construtiva conducente à

realização de reformas. Se as coisas vão andar bem por
esse caminho, é outra história, pois há fatores dominan­
tes do processo que se tem deixado deliberadamente à

margem do debate político.

A EUFORIA DE ETELVINO

O Ministro Etelvino Lins constata com euforia que
lhe coube, ainda em dezembro de 1968 embora com

divulgação somente em janeiro, lançar a idéia de elimi­
nação do Ato 5, mediante a adoção de salvaguardas
constitucionais. A idéia, apresentada na época em forma
embrionária para que se tornasse intelegível pelos inte­
ressados, propunha a incorporação do Ato 5 à Constitui­

ção. Claro que o transplante não se pode dar, na medida
em que, como iria diagnosticar Pedro Dantas, a lei não
pode abrigar em seu seio a anti-lei. Mas ela foi o ponto
de partida para as discussões que terminaram por colo�
car adequadamente, 'com prevalência das normas cons­
titucionais, a questão da segurança do Estado.
Ele entende que também a idéia da criação de um

Conselho de Estado, explicitada por ele em seu recente

livro "Um Depoimento Político", irá prosperar na re­

forma constitucional. A propósito do seu livro tem ele
recebido dezenas de cartas de destacadas personalida­
des que muito a lisongeiam. Dentre essas.cartas destaca
duas, a do SenadorLuís Viana Filho e a do MinistroJosé
Américo de Almeida.

CHEIO DE ELEIÇÃO

Domingo, no Aeroporto de Uberaba, o Senador Ma­

galhães Pinto, identificado por 'numerosas pessoaspre­
sentes, dirigiu-se a todos, cumprimentando-os, .um a

um. A certa altura, um cidadão, estampado na cara .urn
riso' largo, bradou: "Será possível que vamos ter 'isso
tudo de novo? Que Deus nos ajude".

Carlos Castello Branco

"ora de mudanças
Desde que eclodiu o movi-

mento revolucionário de 1964., os
-

diversos governos que se suce­

deram, a começar pelo do Mare­
chal Castelo Branco, envidaram
esforços no sentido de dar cum­
primento à meta básica da revolu­
ção, qual seja, a condução do País
à almejada normalidade democrá­
tica. Todas as tentativas feitas
nesse sentido esbarraram em obs­
táculos intransponíveis, tomando
impraticável a realização do obje­
tivo daqueles que lideraram o

movimento, há 13 anos. Durante
um certo período as esperanças se

desvaneceram por completo com

a nuvem negra, representada pelo
Ato Institucional n? 5, que, a partir
de 13 de dezembro de 1968, bai­
xou sobre as instituições nacio­
nais. Com o tempo, entretanto,
voltaram a surgir as condições que
pudessem levar o Brasil ao en­

contro com a democracia, sem

que, entretanto, por fatores das trônio Portella, corno porta-voz do
mais diversas origens, esse en-' Palácio do Planalto, vem man­

contro chegasse a ser concreti- tendo com as lideranças políticas
zado. dos dois partidos constituiu o sin-

Nunca, nesses últimos 13 anos, toma mais evidente do quanto o

se percebeu um clima tão propício General Ernesto Geisel deseja
quanto o verificado nos dias pre- proporcionar os meios para que o

sentes para o atingimento da meta País se coloque na rota certa da

maior da Revolução. O povo brasi- normalidade político­
leiro, através das mais diversas institucional. Para que cheguem a

classes, mostra-se disposto a dar bom termo as negociações torna­

sua parcela 'de contribuição para se indispensável a flexibilidade

que o País se institucionalize, de ambas as partes. Deve o Go­
reencontrando-se com os seus vemo atender as reivindicações
destinos democráticos. O Go- oposicionistas que considere vá­

vemo do Presidente Geisel tem lidas, assim como tem o MDB o

dado sinais evidentes de sensibi- dever de entender a forma como

lidade e se coloca ao lado daque- se desenvolve o processo iniciado
les que clamam por ver o Brasil, pelo Governo.
num clima de segurança, atingir o O momento porque passa a vida
desenvolvimento político que lhe nacional é decisivo e a hora é che­

possibilite chegar ao regime de- gada para que o panorama institu­

mocrático ideal. cional brasileiro se altere, com o

O diálogo que o Presidente do País sendo conduzido, com' fir­
Congresso NacionaI, Senador Pe: meza, ao encontro da democracia.

�LléE/qc./�
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Aulas suspensas

Senhor Diretor: Venho respeitosamente
à presença de V. Sa. a fim de solicitar seja
registrada nesse conceituado órgão de

imprensa a reclamação abaixo exposta.

Na Escola Básica Vereadora Albertina
Crumer há muito tempo não há aulas para
as 'crianças nas segundas-feiras, pelo sim­

ples fato de que todos os sábados e domin­

gos ter "disque-dance" promovido pela
Diretora e proprietários de toca-discos que
repartem a arrecadação da "Festa".

A justificativa dada desde agosto, é que
era para arrecadar fundos para compra de
uniforme para que as crianças pudessem
desfilar no dia 7 de setembro .:

As crianças participaram do evento cí­

vico, porém a custo de meios próprios.
Passado' o dia 7 de setembro, as "FES­

TAS" continuam e as aulas de 2a feira são

sempre suspensas por não terem as salas

condições de uso, e as professoras e dire­

tara, evid.entemente, não encontram con­

'diçôes .físicas para. lecionar.

CARTAS
Agradecemos a atenção dispensada, e so­

licitamos providências das autoridades

competentes. José Albino dos Santo - Fa­
zenda Sto. Antônio - São José.

A defesa de Gil
Sr. Diretor: Gilberto Gil esteve aqui. Ape­
sar de tudo, aportou novamente na ilha prá
mostrar seu show, um show... sem comen­

tários, um show.
Gil é um cara inteligente, comunicativo.

Gil é gente, gente pacas, E gente que le­
vanta o nome do Brasil, lá fora e aqui.
Incrível é como ainda existe uma cam­

bada de subdesenvolvidos e ignorantes
que julgam gente pela casca e não pelo
conteúdo, gente que te julga pela roupa

que vestes; pelos cabelos que tens; pela
tua conta bancária; essa gente, é gente ba­

rata, não devia existir, só atrasa o bom an­

damento das coisas. Gente que fere e fala
em paz; gente orgulhosa e canta humil-

oESTADO

dade, gente que odeia e fala em amor.

Esse orgulho avassalador que paira sobre

Florianópolis só nos está auto-destruindo.
Gente que ontem orgulhava-se em ter

um Gilberto Gil, e hoje infelizmente o

odeia.
Gilberto Passos Gil Moreira, volte

sempre, tua ilha já sente saudades. Luiz
Antônio de Souza - Centro - Florianópolis

Campeonato Juvenil

Sr. Diretor: Estamos no final de nosso

campeonato estadual de futebol e prestes a

ser proclamado o campeão, que poderá ser

um clube da capital. Pergunto como ficará
situação se, de acordo com o regulamento
do CND, não poderá ser declarado cam­

peão o clube em cuja cidade não foi dispu­
tado o campeonato juvenil.
Bem sabe V. Sa. que até a presente data a

nossa Federação nem sequer fixou o início
deste certame, tão importante para nós jo­
vens. Assim como eu, outros jovens inscri­
tos nos clubes da capital estamos ansiosos
para praticarmos nosso esporte preferido e

muito esperamos de_nossas autoridades
desportivas, para o bem de nossa geração.
Respeitosamente, Antônio José Andrétti
Capoeiras.

'

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo- KS.
Lara Ltda. - Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representaçóes LIda. - Curitiba. Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Hecife. Forta­
leza. Belém - Pereira de Souza e Cia. :\()ti(�;i·
rio Xacional: AJ8 -Jnternacionul. AP.- Radio·
fotos: AP - Tdcfotos: AJB.

Inlor�ão geral

* * *

precisou vencer um leve
aclive.
SASSE
O Sasse - Serviço de Assis­

tência Social ao Economiário,
deixará de funcionar a partir
de 31 de outubro. No diaI? de
novembro, entra em atívi­
dade a Fundação dos Éconó­
miários federais, vinculada à
Caixa Econômica Federal. Os
funcionários do Sasse serão

aproveitados pela CEF.

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal. 139 - CEP 88.000 . Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
3.3-1926 - 33-1679 - 33-1826·22-4139 (anun­
cias) 22-6792 (circulaçào). Telex 0482-177.
Sucursais: IlluJ1)Cllau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Bru,'Iuc - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher· Salas 1

e 2 - Cl.apec« - Rua Uruguai. 1458 - Criciúma
- Avenida Getulio Vargas. 312 - Itujaí - Rua
Hercilio Luz, 412 -1 o andar - [ouçaba - Rua 15

de Novembro. 882 - 10 andar - jni nvi l l e - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossernbacher -

sala N - La)(es - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubaráo - Rua Sáo Manoel. 210 - São

"iguei do Oe.'tc - Rua Itaberaba - Repre·

O TORCEDOR
O Prefeito Esperidião

Amin Filho não tem qualquer
receio de declinar em público
o clube de sua preferência,
recusando-se a cometer o es­

capismo pouco original de
"ser Paula Ramos".
O Prefeito é avaiano roxo e

torceu (e sofreu) muito no

desfecho da melhor-de-três
que acabou classificando o

seu clube para o Campeonato
Brasileiro.
Lamenta, contudo, que o

Figueirense seja obrigado a

deixar a competição, pois en­
tende que os dois clubes da

Capital já tinham direitos ad­
quiridos.

Se o Mato Grosso tem três
clubes no Nacional, a guilho­
tina da CBD não tinha o di­
reito de cortar o pescoço de
um dos clubes florianopolita-
nos.

* * *

• Essa é aopiniâo do Alcaide.
NOVE MESES
O deputado Ál varo Correia

descarregou raios de alguns
megawatts na Erusc, criti­
cando a empresa que há nove
meses prometeu iluminar as

localidades de Óleo Grande,
Arraial, Morro Grande e Gas­
parinho, na zona rural do mu­
nicípio de Gaspar, depois de
ter recolhido taxas e de haver
fincado postes que até hoje
jazem inanimados, à beira da
estrada.

- As jovens mães da região,
que casaram àquela época já
deram à luz os seus herdeiros,
sem que esta outra luz, elé­
trica, tenha batido as suas por­
tas.
Para o Sr. Álvaro Correia a

Erusc não sabe dar à luz.
.

* * *

Nem como mãe, nem como

parteira.
AREIA NELA
Enormes crateras instala­

das na rua Frei Caneca, onde
antes existiam paralelepípe­
dos, estão sendo consertadas
de forma verdadeiramente
singular: 'são entupidas de
terra.

Meia hora depois, com o

tráfego contínuo, o buraco já
foi devidamente "adensado"
e a cratera renasce.

* * *

O inventor do sistema bem
'que merece uma medalha.
COMANDOS REUNIDOS
Encerra-se amanhã a V

Reunião de Comandantes das
Escolas de Aprendizes Mari­

nheiros, que foi instalada
pelo Vice Almirante Carlos
Henrique Rezende de. No­
ronha, Diretor de Ensino da
Marinha.

* * *

A Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Cata­
rina sediou o encontro.
MAU SERVIÇO
As caçambas de empreitei­

ras contratadas pelo DER
para servir às obras do aterro
mecânico da Via de Contorno
Sul, trafegam pela SC-40I tão
abarrotados de terra que me­

tade da carga vai ficando pelo
caminho.

Outro dia um automóvel'
que vinha à retaguarda de-um,
desses caminhões quase foi
soterrado qu-ando o caminhão.

CASTIGO
O deputado linha-dura

Sinval Boaventura esperou,
na última semana, algumas
horas para ser atendido num

dos mais conhecidos restau­
rantes de Belo Horizonte.

É que o Maitre e todos os

garçons são amigos e eram

eleitores do ex-deputado
Marcos Tito, cassado por de­
núncia do freguês.
A ARMA PELO VERBO
Um' tumulto com troca de

palavrões e quase-pancadaria
ocorreu anteontem, no plená­
rio da Assembléia Legislativa
do Estado do Rio, quando o

arenista José Nader acusou o

MDB de "partido dominado
por uma minoria comunista e

de pregar abertamente a der­
rubada do regime".
Negando qualquer pedido

de aparte, Nader foi inter­
rompido tumultuariamente
por vozes oposicionistas in­
conformadas com o tom de
seu pronunciamento. Resta­
belecida a ordem pelo presi­
dente da- Mesa, o Sr. José
Nader retomou suas acusa­

ções, vestindo no pai do de­
putado Marcos Macedo a in­
dumentáriã de "comunista
cassado pelo AI-I, em 1964".
O Sr. Marcos Macedo ati­

rou um livro contra o Sr. José
Nader e este revidou,
atirando-lhe um cinzeiro.

'" *

Lá 'como cá, os cinzeiros são
muito úteis para substituir o
verbo.
DISTA.NTE
Alheio a melhor-de-três

que se desenrolava no Está­
dio Orlando Scarpelli, o Sr.
José Elias GiuIliari disputava
uma animada partida de do­
minó, anteontem na "Toca do
Leão", tendo como parceiro o

funcionário da FCF, Carlito
Nunes.

* '* *

Como pano de fundo, .urn
radinho portátil desfiava a

história do clássico.
O PIAUÍ

O Piauí, Estado que no

cancioneiro popular serve

para rimas pouco lisonjeiras,
ocupa no país a posição de
maior fornecedor de políticos
ilustres, grandes dignitários e

eficientes administradores.
A lista é grande: Ministro

Reis Veloso, da Secretaria de
Planejamento da Presidên­
cia, Petrônio Portela, presi­
dente do Senado; Francelino
Pereira, presidente da Arena;
Camilo Calazans, presidente
do IBC; Stanley Batista, pre-.
sidente da Rede Ferroviária
Federal e Alberto-Silva, pre­
sidente da EBTU.

'" * *

O Piauí tem peso nas esfe­
ras de decisão nacional.

Reversão significativa
Tem-se colocado muito a questão da distribuição de ;enda. A civiliza­

ção quantitativa valoriza este aspecto quando analisa' o desenvolvi­
mento. O indicador de renda, falácia para uns, meta para outro�dbre
como seja na revelação do modo como os rendimentos se apropnam a!

pessoas concretas, continuará sendo instrumento de medida <Tos de­
sempenhos econômicos até que outro apareça, igualmente universal.
Poderá ser que venha o'net welfare', o bem-estar líquido, acho que'
proposta de Paul Samuelson. Mas se,vier, a SUl' chegada terá coincidido
com o fim das quantidades, ao menos em economia. Há que distinguir­
sempre a estatística da realidade. A estatística é um registro, normal­
mente do passado, sujeito a rolhas e omissões, interpretações defeituo­
sas. A realidade, está é plena, atual, sem falsas conotações. Uma coisa é a

renda medida em moeda. Outra coisa é a rendamedida em apropriações
indiretas é que dá a renda real de qualquer pessoa, A participação
individual na infraestrutura de um país, cidade ou comunidade, é uma
forma de renda. A higidez que se obtém pela eliminação da possibili­
dade de doenças de massa ou mesmo de doenças específicas,é outra.

forma de renda. Equipamentos coletivos, de feitio material (estradas,
ruas, energia, saneamento básico) e de feitio social (hospitais, escolas,
previdência) incorporam-se. percentualmente às disponibilidades in-
dividuais de renda.

.

Nos últimos anos o Brasil fez disponíveis imensos quantitativos de
renda direta e de renda indireta. Os primeiros se exibem nas estatísti­
cas. Os auantitativos de renda indireta, difíceis de mensuração apare­
cem .es�!!mente nos registros. E jamais figurarão como apropriações
individualizadas. No entanto, o uso possível ou o uso efetivo das infraes­
truturas material e social devem ser, necessariamente, integrados nas

rendas pessoais. Quemusa a facilidade, incorpou-se uma renda; quem a

dispensa, podia tê-Ia. Voluntariamente se exclui dela. Na vejdade, o
qu e interessa às pessoas é não ter problemas. Ou tendo-os, dispor de
meios pra resolvê-los. Deseja-se a saúde. Quando se' tem, não se em­

prega, digamos nem o INPS nem. o seguro-saúde. Quando se perdeu,
usam-se ambos. Por que não se use, a facilidade não deixou de existir.

'

Ela está lá, ao aguardo, como reserva mobilizada de renda ímedí'ata-
mente apropriável, se necessário.

.

Os aspectos sociais do desenvolvimento podem agora ser enfatizados,
no Brasil e no Estado. Os indicadores nacional e estadual de Produto e

Renda viabilizam agora, e de modo irreversfvel, a crescente repartição
dos benefícios do enriquecimento coletivo. A transferência de renda
monetária ao brasileiro idoso, independentemente de qualquer contri:
buição prévia a qualquer fundo de aposentadoria ou de pensão; a assis­
tência à saúde praticamente universalizada; a e scolarizaçâo de quase
25% da população do País; a recupetação para o conhecimento dos que
tinham perdido de alcançá-lo na idade própria; tu do isto émostra e meio
de distribuição de renda. No elenco de providências que estão em

urso, ao longo e incluí-Iode modo expedito e simplificado nos benefí­
cios da saúde, da recreação, da profissionalização, das artes e da cultura
em geral, um instrumento são os centros sociais urbanos. Em Santa
Catarina dois programas reciprocamente complementares de centros

sociais estão em curso de implantação. Um de caráter público, está a

cargo da Supervisão da Ação Comunitária, órgâç do Sistema Adminis­
trativo Estadual. Outro, privado. tem o Servico Social da Indústria a

conduzi-lo. A presença dos Centros Sociais em todas as cidades signifi
cativas das 14 Micro-Regiões catarinenses é o começo de uma nova

dimensão dada ao social, ao humano. E, seguramente.contudo sintoma
de reversão significativa no enfoque da riqueza, pois, por eles os servi­
ços fundamentais que ela propicia, ficarão ao alcance imediato de cada
um.

,.
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Economia - a

se produzmais hortaliças do que consome
.

" ...�

A Çeasa/SC, objetivando planejar
a comercialização de hortifrutigran­
jeiros, vem realizando uma série de
levantamentos para conhecer em de­
talhes o panorama do setor em Santa
Catarina. Esse trabalho, inédito no

Estado, apurou a produção hortifru­
tícola da região do Vale do Itajaí e

li'toral, constatando que os 29 muni­
cípios pesquisados são responsá­
veis pela produção de 991.154 tone­

la Idas de hortaliças e frutas. Os resul­
tados da pesquisa revelaram ainda
que os municípios que apresentam
maior variedade de hortaliças sâor-.
Brusque, com 24 espécies, e Itajaí,
Idaial e Camboriú, com 22 espécies
cada um.

Segundo o presidente da Ceasa/
SC, Érico Frederico Gleber, os le­
vantamentos realizados visam a co­

nhecer os produtores e as produções
hortifrutigranjeiras de expressão
econômica do Estado, além de co­

nhecer também o sistema de comer­

cialização, os comerciantes e os pre­
ços pagos pelo produto na origem e

no destino, nas diversas épocas do
ano.

Essa pesquisa, realizada em

conjunto pela Ceasa, Cepa, Acaresc
e Escola de Agronomia da UFSC,
permitirá conhecer os fluxos da pro­
dução e fornecer subsídios para o seu
planejamento, bem como para o es­

coamento dos principais produtos
.
hortifrutícolas catarinenses. Com os

dados tabulados, a Ceasa e a Acaresc
orientarão os produtores, no que se

relaciona com o que produzir, a me­
lhor época e a quantidade que po­
derá ser produzida,sem riscos de

comercialização - acrescentou ele.
PRINCIPAIS PRODUTORES
Érico Gleber revelou ainda que a

Ceasa e o Serviço de Informação do
Mercado Agrícola (S ima ), a partir dos

dados obtidos, orientarão os comer­

ciantes e atacadistas sobre a produ-
, çâo, o local da produção e' (is preços
praticados, "dando condições aos

mesmos de trazerem a produção ao

mercado, reduzindo assim 'as suas

despesas e evitando as perdas, além
de dar condições aos produtores de
venderem a preços menores". Se­

gundo ele, os consumidores também
serão informados, através dos meios
de comunicação, sobre a disponibi­
lidade dos produtos, especialmente
aqueles da época, evitando dessa
forma que sejam procurados produ­
tos fora da safra, os quais, natural­
mente, são mais caros.

- Os levantamentos ora em an­

damento - disse ele - trouxeram

surpresas agradáveis, como a de que
Santa Catarina produz muito mais

hortaliças do que consome e que

produz praticamente todas as horta­

liças que compõem o hábito alimen­
tar brasileiro. Constatou-se também

que a região maior produtora de hor­
tal iças é o Vale do Rio Canoas e que a

região onde existem maiores varie­
dades de hortaliças é o Vale do Itajaí,
ficando a região da Grande Floria­

nópolis como importante produtor
de hortaliças de entressafra e o Su.f
do Estado como a que possui médias
de produtivade bastante elevadas.
Érico Gleber revelou ainda que os

maiores produtores de hortaliças do
Vale do Itajaí e do litoral são: Itupo­
ranga, com 612.374 toneladas; Au­
rora, 24.08� ton., Vidal Ramos,
17.573 ton., Jacinto Machado, 8.921
tone e Pedras Grandes, com 8.452
toneladas. Entre os principaos pro­
dutos cultivados na região se en­

contra a batatinha, com 681.798 tone­

ladas; a cebola, 61.343 torie.; a ba­
nana, 33.877 tone., e o tomate, com
4.936 toneladas.

A placa da Ccntruix de Abastecimento do Estado de Santa Catarina Ohra que extarú pronta ati, o final deste ano

Equipamento
.parao

auxílio da
produção

Discorrendo �ohre o

andamento das obras da
Ceasa/SC. Érico Glcber
adiantou que as ohras con­
t inuum em deseI1yoh i­
mcnto normal. podendo jú
ser obs crvuda da BH-IOI.
para qu cm tr.mxitu no xen­

t i d o F'l o riu nup o l i x-Sú o

Jo,i'. a esquerda. a cerca

de ·500 metros antes de
ch cgur ao novo ucc s, o da
capital. Hc ve lo u ainda
que antes do final do ano

"ex te imnpnrtuntc centro
de cnmcrcial izuçáo do Es­
tado csturú cm atividudc."
"Da mesma forma -

disse - as ohrus do \1er­
cuclo do Produtor do Vule
do Hio Canoas, in iciadax
no mês que xc passou. se
dcsenvo lvem em ritmo
acelerado e dcvcrúo cxtur
concluiclus 1..'111 120 dia ...

marca a coustruçúo do Centro de Cõmer c iul izuçáo, ii margem da BH: 1 01

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA

NEGÓCIOS REALIZADOS

PREGÃO DE: 14·09.71

QUANTIDADE PREço

ROUVi: HJ:GOCIAI AO

COMPANHIA

ÚLTIMAS OFERTAS (C ·COMPAA;V .VENDA)

CREMER
D F CATAR IN
SCRLOSSER
HEllMBR ''?,�,....
EEMUR
T M INDAIAL
T M INDAIAL

OP c08 C
PP C
OP C
OH V
PN V
OF EX V
PP EX V

CIV QUANTIDADE

1,00
1,30
1,00
0,80
0,80
1,20
1,20

100.000

t 1.00.000j \30•000
1:.; , 1.656

.

- 1l.034
25·754
87.746

iNDiCE 80VEIPA • FECHAMENTO

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

ANTERIOR 3.408

HOJE

EVOL. PERC - 0,7

OSC. PONTOS - 26

COTAÇÀO DO POLAR

31 ôSTAVEIS

07 SiNEGOCIAÇAO

VOLUME

Ac;:OES DO iNDICE

23 SUBIRAM

11 BAIXARAM

MAIORES OSCILAc;:OES • FECHAMENTO

TITULOS NEGOCIAOOS

RESUMO DOS NEGÓCIOS

VOLUME A VISTA

66.7600343

129.275·457,67
VOLUME ATERMO 19.225.700,00.
MAIS NEGOCIADA . B BRASIL PP Cll

00 S/BASE ANTERIOR

AÇOES EM ALTA

TnESP
ACESITA
PET�lOBRAS
CONSUL
LAFER

'15,3
8,8
8,4
6,9
6,4

CAFE BRASILIA PP
PROSDOClMO PP
ERICSSOll�PEG PAO
B BRASIL PP

22.529.920,00

O BANCO DO BRASIL OPEROU

DIV
C13
C13

O DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

COMPRA CrS 14,74
C11

12,7
8,0
6,3
4,7
4,2

VENDA Cr$ 14,81

AÇOES EM BAIXA

COMPANHIA A8ERT FECH. QUANTIDADE OSC.%QUANTIDADE OSC %

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA A8ERT FECH.

ACESIT.! OP JlIT 1,50 1,60
AÇOS VILL PPB C14 2,68 2,70
ALPARGATAS OP C32 2,90 2,90
!LPAROATAS PP C32 2,80 2,80
AND CLAYTOH OP DIV 3,20 3,20
AND CLAYTON OP C12 3,03 3,00
ARNO PP DIV 2,82 2,82
ARTiX OP SUB 1,40 1,40
ARTEX PP SUB 1,78 1,75
BEL b!INElRA OP 2,10 2,05
EIC MONARK OP C04 1,70 1,70
BRAD INVEST PN 1 , 30 1,30
BRADESCO OH 1,70 1,70
ERADESCO PN 1 , 61 1,61
BRASIL . OH 3,90 3,85
BRASIL PP Cll 4,80 4,55
CACIQUE OP B/D 2,45 2,45
CAC IQlJE PP JijD 3, oo 3,00
C E S P PP C18 0,50 0,50
CD�TAL OP C06 0,42 0,43
CIY�'TAL PP c06 0,50 0,51
CONFRIO PPE 0,46 0,45
CONSUL OP c34 3,40 3,40
CONSUL PPB C34 4,00 4,02
CREMER PP cOO 1,20 1,20
DOC SANTOS OP C06 1,18 1,16
E GUIAS LTB OP C43 0,26 0,26
ELUl<lA PP 2, 50 2,4�
ERICSSON OP C13 0,94 0,88
EST s PAULO OH 0,84 0,84
EST S PAULO PP CIO 0,90 0,92
ESTRELA PP C76 3,20 3,20
FERTIPLAN OP C12 0,34 0,34
FERTIPLAN PP C12 0,42 0,40
F R V PPA 2,90 2,92
FUND TUPY OP C63 0,90 0,89
FUND TUFY PP 063 1,02 1,02
GUA.llARAPES OP BjD 4,00 4,00
GUARARAPES OP C19 2,80 2,80
BEL FONSECA OP CIO 0,50 0,50
HEL FONSiCA PP CIO 0,45 0,45
nm HERING OP SUB 1,10 1,10
IND REEINO PPA SUB 1,22 1,22
IND VILL OP C15 2,00 2,00
IND VILL PPB C15 3,10 3,15
ITAUBANCO OH INT 1,22 1,22
ITAUBANCO PlT IIIT 1,03 1,03
ITAUSA 011 3,50 3,50
·ITAUSA PN 2,70 2,70
ITAUSA PP C26 2 70 2.70

6.727.000 + 8,8
702.000 + 0,7
535·000 �

265.000 =

610.000 =

133.000 j
9.000 �

40.000 a

90.000 =

1.22é).0ô0 - 0�4
5·000 =

10.000 - 1,5
2.000 �

102.000 =

428.000 + 1,3
4.794.000 - 4,2

2.000 + 2,0
450.000 =

639.000 + 2,0
105.000 + 2,3
170.000 =

276.000 - 2,1
110.000 + 6,9
207.000 + 0,5
1.000 j

172.000 - 1,6
355.000 =

1.267.000 - 0,8
359.000 - 6,3
70.000 + 3,7

221 • 000 + 2,2
10.000 =

122.000 =

125·000 =

355.000 + 0,6
481.000 =

352.000 + 0,9
300.000 =

95.000 - 1,7
60.000 =

5.000 a

5.000 =

30.00C =

14·00C =

280.00C + 1,6
33.00C =

943.0oe =

4·00C -

64.0oe =

8.00C �

LIGHT OH 0,64 0,64
LIGRT OP DIV 0,72 0,72
LIOHT OP C23 0,68 0,69
LOJ AMERIC OP 3,05 3,10
Y.ANGELS IND OP C11 1,27 1,26
�lESBLA CP BSD 2,20 2,32
J.!.ESBLA PP ssn 3,00 3,05
l>1ETAL LEVE PP C14 3,00 3,00
METAL LEVE PP C15 2,80 2,85
HOINH SANT OP C45 1,23 1,22
P IPIRANGA OP 1,10 1,10
P IPlRANGA PP 1,50 1,50
PETROBRAS ON 2,00 1,95
PETJOBRAS PU 2,30 2,30
PETROBllAS PP BOR 3,43 3,32
PETROBRAS PP C19 2,53 2,40
PIR BRASILI OP 1,00 1,00
PIR BRASILI PPA 1,801,75
PlRELLI OP DIV 1,60 1,58
PI1ELLI OP C43 1,52 1;52
PIRELLI PP DIV 1,58 1,58
PlRELLI PP C43 1,50 1,50
REAL m1 0,95 0,95
REAL PU 0,83 0,83
REAL C INV ON 1,16 1,16
REAL C INV PN 1,19 1,19
REAL DB INV OH 0,85 0,85
REAL DE INV PN 0,85 0,85
REAL FART PUB 0,65 0,65
REAL PART ON 0,66 0,66
SANO PP 1,70 1,70
SERVU ENG OP 0,96 0,96
SH.A.'lP OP C09 1,60 1,60
SBlL'lP PP C09 1,82 1,76
S AÇONORTE OP C20 0,83 0,83
S,AÇOHORTE PPA C20 0,e3 0,85
S COFERRAZ OP 0,61 0,67
S MANES1.IAllN OP 2,00 2,00
S NACIONAL PPB INT 0,57 0,56
S RIOG3AND PP C24 1,18 1,19
SOUZA CRUZ OP DIV 3,00 3,05
SOUZA CRUZ op, 2,92 2,85
IrECHNOS REL OP DIV 0,63 0,63
TEX REIlAUX PP C12 1,05 1,05
TFLI\l!SPA."!AlIA PP Ó3 1,80 1,85
UNlBANCO ON 0,74 0,75
UNIBANCO fli 0,71 0,71
UNIBANCO PP C18 0,78 0,78
VALE II OOCI: PP 1,84 1,81
VARIO PP IN'! 0.84 0,82

39.000 z

8.000 =

124.000 1,4
144.000 � 1,6
6.000 + 0,8

333.000 + 5,4
248.000 fi. 1,6
166.000 ii- 1,6
20.000 fi. 1,7
475.000 '"' 0,8
50.000 =

950.000 =

355.000 -

1.000 fi- 8,4
5.683.000 ,_ 1,7
6.904.000 - 3,6

7.000 =

233.000 =

975.000 - 1,2
6.000 =

490.000 �

100.000 =

159.000 =

44.000 =

4·000 + 3,5
35.000 =

52.000 =

92.000 �

2.000 =

1.000 =

1.003.000 j
842.000 =

41.000 - 1,2
636.000 - 3,2
16.000 =

38.000 + 1,1
10.000 + 1,5
5.000 + 3,0

250.000 + 1,8
180.000+ 1,7
·272.000 + 1,6
110.000 + 1,7

5.000 =

20.000 + 1,9
707.000 + 2,7
54.000 + 4,1
71.000 + 1,4
80.000 + 4,0

2.129.000 + 2,7
458.000 - 2,3

'.
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone 221QOf
intermediação na compra e venda de açoes em Br
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Um seminário para as

empresas de famílias

Os maiores produtores do Estado, por produtos
Loca! i(I!/{I!'
- Ituporungu
- Ituporanga
· Jacinto \fachado
· Braço do "orte
· Mujor Gcrcino
· Guaramirjm
- Luiz Al-,�es
- Indaial

- Atul antu
· Vl ajor Core-i no
- Agro lánd ia
Braço do "orte
- lndaial
- Rio Fortunu
- Atalanta
- Criciuma
- Atalanta
- Bra,{! do "orte
- Cuururn irim
- Cuururnirim
· Luiz Alves
- Luiz AIH's

nalizaçáu a essas emprcsus, le­
vando em conta as peculiarida­
des do ne gócio em família.

A PROGRA\fAÇAO

o seminário xeni dcseuvol­
vido no Hotel Plaza Siio Rafael,
na capital gaúcha, no horário
das 9 às IH horas e as i nseriçóes
para o mesmo, incluídas hos­
pedagem e refeições. qu e seráo
servidas no local do encontro,
custarão Crs 5.900.00 para os

associados da ADVB e c-s
7.000.00 'para os mio associa­
dos.

Será coordenado pelo pro­
fessor J.B.Lodi, consultor de
Or�anização e· Administraçúo,
especializado em Diretoria de
Empresas, �x-pr{)fessor da Es­
col" de Administra,iio de Em­

presas da Fundação Gehílio
Vargas, de Súo Paulo, ex­

diretor de Planejamento do
Grupo Abril. ex-assistente .da
Presidência do Banco Real e

atualmente diretor da Sharp do
Brasil S.A.

:\ pauta do senlínúrÍo aborda,
a partir do Gênese da Empresa,
com a amil isC' da Personal id"de
do Fundador. temas ('omo: "a-

. tu reza. diretrizes e estú�ios da
Empresa Familiar: O caráter
nacional brasileiro e suas illl­

plica�'()cs sohre o modelo de
Empresa Familiar: Os prohle­
Inas internos da Enlprl.'Sa Fa-

miliar; sucessão profissional
na Empresa Familiar; O con­

Ilito na cúpula; O profissional
n,;o familiar: c Perspectinls
para,a Empresa Familiar.
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Estào abertos os debates

para um tem a fascinante, con­
trovertido e fundamental no

dcscnvo l virnento do País: a

empresa familiar'·. Com esse

apelo. a Associuçáo dos Dni­
gentcs de Vendas do Brasil
(AD\'B) e sni anunciando" reu­
lizuçâo. em Porto Alegre. nos

dias 2�) e :30 deste més, de um

scminari» sohre a Em presa
Familiar.
() sem i núrio é dirigi d« a pre­

sidentes e diretorcs de emprc­
sas fam iI iarcx. consul tores. pro­
fessores de Adm i n i s truçiio ,

executivos de buncos l' de insti­
tuiçúcs financeiras e a técnicos
de áreas do governo que lidam
com empresas familiares. E
'l'US ohjeti,·os süo: elahorar um
modelo descriti,·o que ajude a

interpretar a empresa: indicar
uma estraté�ia de profissiona­
lizaçüo. interpretar as rela�'"es
entre os fundadores l' os ,alo­
res da famíUa; l' identificar e

.

pcrmitir o intercúmhio l'l.ltre
l'mpresúrios sohre os caminhos
do fortalecimcnto da empresa
I'amil iar no Brasil.
Isto tudo. decorrente do cn­

tendimcnto de que a empresa
liulliliar tem uma importante
participa�'úo no P:\B L' no cres­

cimento L'conúmic() e s{tcial do
País, sendo. entretanto. al).,'1I­
Illas 'Trdadeiros exemplos de
ac1nlíni�tra�'úo t' olltrHs� as Illais
tradicionais. passÍ'·eis de 'l'­
rios problemas. Por considerar
que todas elas sú tl'm uma ,11-
ternati'·a de sohrl',·i,·ência. a

profissional il.a�·úo. a ADYB
idealizou o scminúrio para

propor caminhos de profissio-

.,

Centro de Treinamento
do BESC em Itacorobi

o Banco do Estado de Santa Catarina - BESC . adquiriu UlI1

terreno medindo 10 mil metros quadrados, em Itacorobr. onde
seni implantado um préd io corn 1..'5IH metros quadrados de úrea
construída e projetado especificamente para o funcionamento do
Centro de Treinamentodo Banco, o qual funciona atual rn ente na

Rua Frei Caneca. na Agronômicu, em instalaçóes pruvixórius.
O prazo de l icitaçáo para a coustruçáo da obra, esgota-H' no

próximo dia 27 e as firmas interessadas pod eráo apresentar até- es.s;1

data as suas propostas, na ge rência administrativa do BESC. nu
Praça XV de Novembro, 2° andar.
Tud.», os investimentos em real izaçáo - aqu isiçâo do terreno c

construçáo do prédio - se ráo através de incentivo do Imposto de
Renda, de acordo com a lei 6.297/75, qu e concede tal benefício.
Em 1975 o BESC elaborou o projeto de seu Centro de Treina­
mento, que foi aprovado pelo Ministério do Trabalho e serviu de
modelo para os de OlltTOS bancos.
Em 1976. tendo apl icado num investimento da ordem de Cr$

5.98:3.000.00 o Centr« de Treinamento ministrou cursos de aper­
feiçoamento a 702 funcionário" em diversos níveis. Para este ano

os investimcntos previ.':�o, silo da ordem de Cr$ 8.277.000.00 e o

número de funcion.uios ';\ serem aperfeiçoados l' de 757.
A diretriz da atual administraç'lO do banco é oferecer melhores·

e{)lldi�'i>es aos seus empregados, aperfeiçoando-os. o que, além de
possibilitar uma melhor qualidade do sen'iço prestado pela insti­
tuiçúo financeira, pile ú disposição do púhlico um melhor atendi­
Illento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ Chega Walternômen
-

para falar da
média empresa

o ciclo de palestras comemorativo ao ,5° aniversário do

CEAG/SC terá prosseguimento hoje, às 19 horas, T)O auditó­
rio daantiga Faculdade de Direito' (rua Esteves Júnior),
com o pronunciamento do presidente do Centro Brasileiro
de Apoio à Pequena e Média Empresa (Cebrae ), Walter­

nômen Coelho dos Santos, que discorrerá sobre tA impor­
tância da pequena e média empresa na estratégia do de­

senvolvimento nacional".
O presidente do Cebrae desembarca no Aeroporto Her­

cílio Luz, às 17h:30min, onde será recebido por autoridades
estaduais ligadas ao setor econômico. Mais tarde, por volta
das 18h30m, Walterntlmem Coelho. terá encontro com o

governador Antônio Carlos Konder Reis, dirigindo-se logo
'em seguida para o local da palestra.
Em seu pronunciamento Waltemômem Coelho deverá

enfatizar as últimas medidas tomadas pelo Governo para

apoiar gerencialtnente as pequenas e médias empresas

nacionais, através do Cebrae. O encontro destina-se a em­

presários. autoridades e estudantes.

CDÊ examina programas
sobre insumos básicos

se na Feira de Anuga:
Produtos alimentícios
o professor de Tecnologia de Alimentos do Departamento de

Fármacos e Alimentos da UFSC, Egnon Nort, está participando
da Feira de Anuga, em Colônia (Alemanha), com o objetivo de

manter contatos permanentes com os expositores e com os im­

portadores em potencial dos produtos alimentícios de Santa

Catarina. A permanência de Egnon Nort naqueie país é uma

promoção conjunta do Centro Brasileiro de Assistência Geren­

ciai à Pequena e Média Empresa (Cebrae), do Centro de Assis­

tência Gerencial de Santa Catarina (Ceag/SC) e do C1entro de

Desenvolvimento Empresarial Sociedade Civil LIda (COE).
Segundo o diretor administrativo e Financeiro do COE, Antônio

Carlos Zapelini, a Feira de Anuga é o mais importante evento do

mundo na área de Tecnologia de Alimentos, especializada em

produtos alimentícios, alimentação institucional (restaurantes
industriais, comerciais, hotéis e hospitais) e equipamentos para
as indústrias de alimentos.
Nesta feira - disse ele - são expostos de dois em dois anos

milhares de produtos' numa área. de 204 mil metros quadrados,
em 15 pavilhões, acrescentando que neste ano estão partici­
pando da Feira de Anuga 4 mil empresas expositoras de 78

países. O Brasil está representando por 45 empresas, sendo ape­
nas uma de Santa Catarina.

Lembrando que 'a nova política oficial de apoio às pequenas e

médias empresas devem orientar-se para problemas de crédito e

capitalizaç-ão; fortalecimento da capacidade gerencial e tecno­
lógica; problemas de ordem fiscal e ainda problemasde estrutura
de mercado e adaptação tecnológica para exportação,Antônio
Carlos Zapelini disse que "em função disso, 'o COE pretende
desenvolver consultoria e treinamento para as indústrias da

pesca, frigorífico, fábrica de rações. frutas, hortaliças, laticínios e

bebidas.

Segundo ele a perspectiva para o Estado de Santa Catarina é
"bastante animadora, dado a nossa estrutura empresarial, pos­
suindo nas agro-indústrias um setor de expressiva representati­
vidade". Revelou aínda que o COE iniciou seu trabalho neste ano

"e trata-se de uma iniciativa pioneira na área de consultoria em

tecnologia industrial de alimentos e nutrição",

Classes produtoras com

reunião hoje na capitaltil bro, proporá a criação de .

lima série de incentivos

para aumentar a rentahili­
dade das empresas que

lidam com a produção de
metais não-ferrosos. O cré­

dito do imposto sohre pro­

dutos industrializados
(IPI), incentivos estaduais e

municipais e expansôcs de

projetos são algumas das
medidas que serão sugeri­
das ao governo.
O anúncio foi feito ontem

pelo secretário-adjunto do

'Conselho de não ferrosos e

siderurgia (CONSIDEH),
\-1 iguel Bohomoletz. Ele

ressaltou que os incentivos,
na forma como estáo pro­

postos, deveráo beneficiar -

caso sejam aprovados - ape­

nas aqueles projetos consi­

derados prioritários: "os

benefícios estarão vincula­
dos ii pesqu isa e exploruçáo
mineral ", conculiu.

o Min istr» Interino da
Indústria e do Comércio,
Lycio 'de Farias, fez ontem

na rcuniâo do Conselho de
Desenvolvimento Econõ­
mico - CDE - um reluto da
atual situação dos prngru­
mas, álcool, cimento, pe­

truqu írn ica, defensivos
agrícolas e fertilizantes.

A reunião durou duas ho­

ras, totalmente ncu pada
com a leitura do relatório do
\linistério da Indústria e do
Comércio. Nenhuma deci­
são porém foi tomada. Além
do presidente da República
participaram da reunião, os
ministros do Planejamento,
Fazenda, Agricultura, Inte­
rior e Interino da Inúdstriu
e do Comércio,

Reunem-se hoje, na capi­
tal, as classes produtoras
cata ri nenses, para defini r

posições visando a uma

mais efetiva participação
do Estado na IV Conclap -

Conferência Nacional das
Classes Produtoras, que
será realizada no Rio de
Janeiro em outubro pró­
ximo, O encontro regional
terá início às 14 horas, no
auditório da Federação do
Comércio do Estado de
Santa Catarina e será pre­
sidido pelo senador Jessé
Pinto Freire, presidente da

Confederação Nacional do
Comércio, que chegaa Flo­
rianópolis às 11 h40min,
desembarcando no Aero­

porto Hercilio Luz,

Participarão desta reu­

nião empresários integran­
tes das Federações do Co­
mércio, da Indústria e da

Agricultura, das Associa­

ções Comerciais e' Indus­
triais e dos Clubes de Dire­
tores Lojistas do Estado, A
sistemática a ser adotada

pela delegação catarinense
na IV Conclap, será fixada

após a exposição \écnica
sobre a Conferência Na­

cional, feita pelo seu coor­

denador técnico, professor
Carlos Geraldo l.anqoni.
Também serão conheci­
dos, na ocasião, os temas
das teses a serem apresen­
tadas pela delegaçãà cata­
rinense à IV Conclap.
a presidente da Confe­

deração Nacional do Co­
mércio deixará a capital às
17 horas, com destino a

Porto Alegre, onde presi­
dirá idêntica réunião re­

gional, das classes produ­
to ras gaú chas.

IV CONCLAP
A IV Conferência Nacio­

nal das Classes Produtoras
será desenvolvida no Rio
de Janeiro, no Centro de

Convenções do Hotel Na­

cional, de 31 de outubro a 5
de novem bro, e reu ni rá

empresários de todo o País
para propor e analisar as­

pectos relacionados à
.

Empresa Privada e o Pro­
cesso de .Desenvolvimento
Econômico" no Brasil. A
comissão coordenadora da
conferência está composta
por 22 empresários brasi­
leiros, congregando nomes

como Giulite Coutinho,
José Papa Júnior, _Paulo
Salim Maluf, Theobaldo de

t.Jigris, Flávio da Costa
Brito e Pedro t.eáoVelloso.

A comissão organiza­
dora pra Santa Catarina
está integrada dos empre­
sários Charles Edgard Mo­

ritz, Osvaldo Goeldner Mo-

ritz, José Dias, Marcos'
Wandresen e Bernardo

Wolfgang Werner, que
podem ser consultados

quanto à participação de

possíveis interessados, O
temário da IV Coriclap
promete temas do maior in­
teresse das classes produ­
toras, como: A função so­

cial da empresa; A empresa
e o estado; A organização
do comércio; O setor ex­

terno e as pai íticas de de­
senvolvimento; o finan­
ciamento do desenvolvi­
mento; O mercado interno
e seus desequilíbrios re­

gionais e setoriais; e outros
abordando os setores da

energia, transporte, indús­
tria, agricultura, comércio
e financeiro,

US$ 250 milhões para. os

projetos da Eletrobrás
o plano mestre de mio­

ferrosos, a ser entregue ao

Ministro Calmon de Sá na
primeira semana de ou- A Eletrobrás e um conjunto de bancos liderado pelo

Bank of America assinam segunda-feira (dia 12), o maior

empréstimo já concedido por grupo de bancos estrangei­
rosa uma empresa brasileira: US$ 250 milhões, equivalen­
tes a Cr$ 3,75 bilhões, No Rio, será realizada uma soleni­

dade presidida pelo Ministro das Minas e Energia, Shi­
geaki Ue ki.
O Presidente da Eletrobrás, Antônio Carlos Magalhães,

declarou que o empréstimo, de caráter financeiro sem

vinculação à compra de equipamentos, assequrará 'O de­
senvolvimento dos projetos em andamento, e resulta de
uma operação que conta com a participação de 66 bancos
da Europa, Asia, América Latina, Estados Unidos e Ca­

nadá, além do Banco do Brasil em Londres e do Eurobraz.

O Bank of America National Trust and SavinqsAssocia­
tion é o banco_líder da operação, sendo co-líderes o

Dresdner Bank Aktiengesellsschaft, o

Banco do Brasil (Londres), .0 Chemical
Bank, o West'deutsche Landesbank Giroz-en-

trale, o Continentallllinois, o DG Bank - Deutsche Genos­

senschaftsbank e o European Brazilian Bank - Eurobraz.

Os recursos foram captados por esses bancos junto a

58 outros organismos .de crédito de vários países, na
maior operação no gênero já realizada por uma empresa
brasileira, O empréstimo terá desembolso imediato. O'

período de carência' é de 30 meses, sendo os prazos de

pagamento de 5, 6 e 7 anos, Os juros serão cobrados com
base num percentual variável, sobre a taxa de juros inter­
bancária de Londres,

VENDE-SE

Um telefone comercial prefixo "44". Tratar
pelo fone 44-0189. Valor telefone Cr$
24.000,00.
.---------_

..._------------.

• a INICA DE DDE,VCAS
DSTEDARTlCUiARES .

OSTEOCLINICA
Rua PreSIdente Coutinho, 85

.J, RfU�Ml()IOGIA fones: 22·7666 e 22·7116

UllT01RAUMATO/OGIA
f!�/01IRAPIA

{Dr,
Jaime Balão

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

JOHANN GRI"rSCH S/A· INDÚSTRIA,
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MÓVEIS

CGC nO 90.731 A72/0001.07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINÃRIA

�Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E
Dr Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAUMATOLOGIA Dr'. Carlos Alberto Pierri

Dr, José Correia de Mello Filho

Pelo presente Edital, ficam convocados os Se­

nhores Acionistas desta Sociedade a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
no dia 26 de setembro' de 1977, às 10:00 (dez) horas,
na sede social da Empresa, à rua Alfredo Eick Júnior
na 235 - 10 Distrito Industrial, nesta cidade, a fim de

deliberarem sobre a seguinte
(:O'\Sl'LTAS com hora marcada.

l'I�C i-: '\C1 AS TR-\ r \í.-\TOL()(;IC\S: redução de fratú­
ras imobilizações.
"1-:1\\'1(') ,Ie H:\.

1 ,,·\BOH.\ 1'01)1(1 (cJ'lvéni03 ccr= Ipesc, Patronal, INCRA.
Medsan. Banco o o Grasil. SA�')t., IPi, (' "l":,
SI':H\'I(:O DE FISIOTFIU!'! \: c�"',,, , ...

• �o. .rltra-sorn.
forno de Bier. corrente qarv arur.a r' fil'i,l! ". !�Irbilháo.
parafina. mf ra-verrnelho. traçao (.�rvl',..'il (. ,':'" [lar. massa­
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ORDEM DO DIA

1, Alterações Estatutárias (Consolidação e adap­
taçao dos Estatutos a Lei na 6.404 de 15-12-1976),

2, Alteração no quadro da Diretoria; e
3, Outros Assuntos de interesse da Sociedade,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A

o comércio bilateral
na reunião com os EUA

AVISO À PRAÇA

Nós, Q-LAP INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A, cornuni­
camas a todos os nossos clientes, amigos e interessados
de uma maneira geral nos nossos produtos, que a-firma
STATUS - SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA., está­
bclecida à rua CeI. Pedro Demoro n? 1783 - Estreito, em
Florianópolis, não é mais nossa Representante para o Es­
tado de Santa Catarina desde 4 de.julho do corrente ano,

razão pela qual nao nos ���ponsab)fi�mGs por atos que a

mesma venha a praticar nessa coneíção.
Solicitamos, outrossim, que as consultas-sobre forne­

cimentos de telas Q-LAP, casas pré-fabricadas e demais

produtos de nossa fabricação, sejam endereçadas direta­
mente a nós nos seguintes endereços:

a) Av, Pedro ti na 145 - Fone 2-64-5342 - RIO, ou
b) Estrada do Colubandê na 315 - Fones 7-12-1247 e

7-12-02-94 - SÃO GONÇALO - RJ,
,

.

Itajaí (SC), 13 de agosto de 1977

FREDERICO OLlNDIO DE SOUZA

Diretor-Comercial
CPF na 102.453,859

EUGÊNIO SCHAUFFERT NETO

Diretor-Administrativo
CPF na 029,903,859-91

comércio de texteis, em

3enebra. O protocolo, se­

gundo afirmaram os Esta­
dos Unidos na época, está
aberto �::li assinatura dos
países. -Zexportadores de
têxteis, até 15 de de­
zembro.

O Ministro Carlos Au­

gusto Proença Rosa, chefe'
'do Departamento Econô­
mico de Itamarati, presi­
dierá o grupo de negocia­
dores brasiletros, Na pauta,
constam também os assun­

tos de comércio bilateral e
econômicos multilaterais.
A reunião começa
segunda-feiraem Washing­
ton, a nível de especialistas
em comércio internacional, .

porém sem caráter decisi­
sório.

O último encontro do
GATT foi encerrado num

impasse entrei o grupo for­
mado pelos Estados Uni­
dos e a Comunidade Eco­
nômia Européia (CE;E) e o

grupo dos países exporta­
dores de têxteis;' que pro­
testaram contra a proposta
de restrição às exportações
e redução de quotas. Ficou
estabelecido que nova reu­

nião seria convocada para
solucionar o impasse.
No entanto, os Estados

Unidos e a CEE comunica­
ram. que um protocolo,
considerado unilateral e

que foi denunciado como

contrário a todas as nor­

mas que regem o GATI,
seria aberto à assinatura
dos países integrantes do

GATT, o que causou pro­
testos,

.

Os temas principais da III

Reunião do Sub-Grupo de

Comércio criado no' con­

texto do memorando deen­
tend irnento Brasij-Estados
Unidos serão o acordo rnul­

tifibras e o protocolo pro­
tecionista que os Estados
Unidos e a CEE firmaram

em julho no âmbito do

GATT - Acordo Geral de
Comércio e Tarifas, sobre o

·1
J

I
i
1
j

c

. ,

Brevemente,
esses municípios vão

. ter tudo o que um
bom municípiO

deve ter.

SECRETARIA
QOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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Sindicatos
sem acordoEDITAL N° 68/77 - CONCURSO PÚBLICO DE ARQUITETURA

AVISO
Os sete dirigentes sindicais

da indústria petrolífera viram,
ontem, frustrada sua tentativa
de conseguir audiência de

conciliação, no Tribunal Supe­
rior do Trabalho, para a fixa­
'çáo do dissídío coletivo da ca­

tegoria em 96,3%, como fór­
mula de recuperar o poder
aquisitivo no período de
1965/77,
O encontro, emBraslha, se­

gu.ndo os petroleiros, foi trans­
ferido para o máximo dia 29,
mas desde já eles temem por
umiracasso, pois afirmam que'
"a Petrobrás não concilia
nada, só fazendo o que é do
seu interesse". .

Nos Estados de origem - Rio,
São Paulo, Paraná e Bahia -

para onde regressaram" eles
pretendem jniciar, junto aos

companheiros, campanha
para reposição dos '34,1%,
compensando assim a defasa­
gem salarial ocorrida em 1973,

. além dos 96,3% que irão a jul­
gamento,

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina (DER/SC), através do

Grupo Executivo de Licitaçôes (GEL), leva ao conhecimento dos interessados que, o

prazo citado no item IV do Edital na 68177,foi transferido para o dia 6 de outubro de 1977,
Em consequência, as novas datas constantes dos itens do Edital na 68/77 e correspon­

dentes do Regulamento, adiante referidos, fo'ram assim fixados: III-b- 6.2 em 28 de se­

tembro de 1977, III-c - 6.6 em 10 de outubro de 1977; III-d - 6,10 em 14 de outubro de 1977 e

11.4 em 24 de setembro de 1977,

DER-SC, em Florianópolis, 09 de setembro de 1977.

Eng" Civil Osny Berretta
CHEFE DO GEL

Eng" Civil Aldo de Oliveira Novo
DIRETOR DE ESTUDOS E PROJETOS

I'!\:I BESC '.
.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

o BANCO DA GENTE

ENCURTANDO DISTANCIAS
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Esporte -7,

Esta manhã o congresso técnico,
à tarde a abertura oficial

,Amanhã será'disputada a primeira prova,mil metros contra relógio, com início' às 9 horas, na estrada de Canasvieiras

Élvio venceu no Equador, mas
não fêz previsão otimista

O campeão brasileiro é o paulista Miguel Duarte, mas

para o público de Florianópolis, o caríoca :", Élvio
Siqueira dos Santos é bastante conhecido, em
virtude de ter vencido a última prova nacional promovida
pela TV Cultura, com a chegada no alto do morro. A

delegação do Rio de Janeiro chegou ontem e imediata­

mente foi concentrar em Canasvieiras. Mas à tarde a

equipe já estava fazendo treinamento para reconheci­

mento da pista, na estrada de Canasviet ras:
.

Élvio é apontado como um dos principais favoritos

pelo fato de ter vencido a prova Internacional "Yolta do

Equador" com boa �antagem _sobre o se­

gunaO colocado. Mas por outro lado, Maurício Rangel,
diretor da Federação do Estado do Rio de Janeiro, Élvio
não é favorito em vi rtude de ter voltado de recentes com­

petições no interior e sua bicicleta, por engano, ter se­

guido para São Paulo, e não para o Rio, ,ç_onforme estava

previsto. Com isso o campeão ficou vários dias sem trei­

namentos.
Élvio não quis fazer nenhuma previsão otimista quanto

a possibilidade da equipe carioca e muito menos a sua

pessoa, Mas seu companheiro de seleção, o Carioquinha,
não escondeu o seu otimismo, afirmando "que viemos

para correr e ganhar. Temos nos preparado adequada­
mente e estamos dispostos a brigar com os melhores

adversários" ,

No campeonato mundial, na Venezuela, Élvio Siqueira
se clasificou em 16° lugar e

afirmou, que neste campeonato
Brasileiro que inicia amanhã, muita surpresa está reser­

vada. Sua equipe é constituída ainda de Joel Vieira, João

Carlos Pinheiro e Ferreirinha.

A partir de hoje 50 ciclistas, Educação com placas indicati­
entre eles os melhores.do pais, vas referentes aos Estados parti
inclusive alguns .integrantes cípantes,
da . : seleção 'brasileira que PROGRAMAÇÃO
recentemente. disputaram o A competição inicia amanhã
campeonato mundial na Vene- às ê horas com a primeira prova

zuela, estarão em Florianópo- do campeonato brasileiro
!is para as disputas do XIX sendo disputada num percurso

Campeonato Brasileiro que de 100 quilômetros (contra re­
será aberto esta' tarde às 16 lógio), cada equipe composta
horas defronte a Catedral Me- de quatro corredores, devendo
tropolitana, pelo Governador largar alternadamente de três

Antônio Carlos Konder Reis, em três minutos, totalizando 40
além da presença de outras au- pedalistas na pista. Esta prova

toridades, inclusive da Confe- será disputada na Estrada de

deração Brasileira de Despor- Canasvieiras, com a largada nas

tos. imediações dóHorto Florestal.
A programação oficial iní- A segunda prova está mar-

ciou ontem com a chegada das cada para amanhã, às 9 horas,
delegações (total de 10) repre- .

na avenida Rubens de Arruda

sentantes os Estados de Santa Ramos, para mil metros contra

Catarina, Rio Grande do Sul, relógio, com classificação indi­

Paraná, São Paulo, Minas Ge- vidual e a largada dentro dos

rais, Rio de Janeiro, Pernam- mesmos critérios da corrida an­

buco, Paraiba,' : ,Pará e terior, reunindo 20 pedalistas,
Amazonas, estas últimas duas dois,.," • representantes

chegam hoje. Esta manhã está de cada Estado. No domingo
marcado o Congresso Técnico, será disputada a terceira prova.

às 9 horas, no Centro de Con- e última do programa,ainda na

venções do Holliday Center, avenida Rubens de Arruda

em Canasvieiras, e à tarde a Ramos, às 9 horas. Esta corrida
abertura oficial, com execução é de resistência, individual, para
do hino nacional, o juramento equipes compostas de cinco ci­
do atleta pelo campeão brasi- c1istas,considerada a mais ím­

leiro Miguel Duarte, de São portante do programa devido

Paulo, concentração e desfi-le ao trabalho técnico de equipe a

dos atletas, trazendo a frente ser apresentado pelos Estados,
moças o Instituto Estadual de de onde vai sair o' " campeão

brasileiro de resistência.

Todas as delegações estão
concentradas ern um excelente
e aprazível local, em Canas­

vieiras, no motel do Holliday
Center, inclusive a seleção dé
Santa Catarina, que deixou o

Centro deVeraneio de Cacupé,
com todos os atletas fazendo re­

feições naquele Balneário.
A Federação Catarinense de

Ciclismo, que tem como seu

primeiro presidente o profes­
sor Fernando Marcondes e

Mattos, espera fazer deste XIX
Campeonato Brasileiro de Ci­

clismo, o mais perfeito já reali­
zado em termos de organização I

e para isso, foi elaborado um

minucioso esquema que está se

desenvolvendo a contento.

FAVORITOS

Depois de enfatizar . que
as equipes participantes estão
em final de temporada e por

isso. os atletas estão no melhor
de sua forma física e técnica,
José Benazzi disse que 'o Brasi­
leiro poderá ser alvo de muitas

surpresas, mas relacionou os'

atletas que reúnem maiores

possibilidades;: Élvio Siqueira
Barreto (Rio), Miguel Duarte
(atual campeão brasileiro), jua­
racy Mariano de Barros (SP) ,

João Manoel Lourenço (SP) e

Milton Carlos Della Giustina
(SC).

Benazzi quer melhores condições para treinamentos: velódromos
Luigi Sala, vice-presidente dade e ainda a "Volta do

da Federação Catarinense de Equador" (que serve como

Ciclismo e responsável pelo preparação para o Mundial),
desenvolvimento' e motivação" onde- -o" brasHeTro' Élvio 'Si-"
deste esporte em Florianópo- queira, do Rio de Janei ro, ga­
lis, despachava ontem no es- nhou a competição interna­
critório de sua empresa como .cional.
se estivesse na sede da enti- A viagem ao exterior serviu
dade, envolvldo pelos afazeres também para o dirigente fazer
natural que uma promoção um trabalho de observação a
deste nível exige. En- respeito do desenvolvimento
quanto recebia a visita do re- técniêo do ciclismo internacio­
presentante da Confederação nal, salientando que existe
Brasileira de Desportos, José uma excelente movi­
Benazzi, do Conselho de As- mentação em torno do es­
sessores da CBD;. jun- porte. Disse que o Brasil tam­
tRrnente com Maudcip Rangel, bérn- participa desse movi­
díretcr da 'Federação do Es- mento, observado principal­
tado do Rio de Janeiro e Ari- mente no Rio e em São
berto Pereira dos Santos Filho, Paulo,que criaram inclusive
Assessor de Finanças da CBD. slogans neste sentido: "novo
Benazzi acaba de regressar tempo no ciclismo" (SP) e "o

da Venezuela, onde foi chefiar ciclismo está de volta" (RJ).
a seleção brasileira de ci-
clismo que disputou o cam-

- O ciclismo, depois de um

peonato mundial da modali- período de indecisão passa

Luigi Sala aponta'
SP como favorito

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

DAE-DEPARTAMENTO _

AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento Autônomo de Edificações torna pú­
blico para conhecimento dos interesssados, que se

acha aberta a Tomada de Preços nO .15/77 para a EXE­

CUçÃO DA REFORMA E AMPLlAÇAO DAS INSTALA­

ÇÕES ELÉTRICAS DO EDIFíçlO HENRIQUE BERE­

NHAUSEN, na parte de propriedade do Estado, na Rua

Trajano nO 18, nesta Capital, que será realizada no dia

26 de setembro de 1977, às 15:00 horas.

O Edital, bem como quaisquer esclareci_mentos, po­
derão ser obtidos na Sede do DAE, sita no Edifício das

Diretorias à Rua Tenente Silveira, nO 32, em/Florianó­

polis, na Comissão Executiva de Licitações, de 2" á 6"

feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 14 de setembro de 1977.

E'lgo Civil Tplmo Fernando Mattar de Souza

Diretor Geral do DAE

por uma completa renovação e

existe uma boa movimentação
em todo o mundo. Para se ter
uma fdeia o Mundial da Vene­
zuela teve a participação de 61

países. No Brasil, é visível este
progresso, principalmente nos

estados sutinos.

técnico e inclusive reditar
nossa campanha de 1968,
quando o Brasi I foi vice­
cam peáo no M und ial de 1968 e
mais tarde em Cali, no Pan­
Americano" .

As perspectivas do ciclismo
nacional são as melhores pos­
síveis e a participação de nos­

sas equipes em competições
internacionais são altamente

proveitosas. Todavia, comen­

tou Benazzi, que as maiores di­
ficuldades encontradas se re­

ferem a fálta de locais para
treinamentos, considerando

que no país apenas São Paulo
'-dispõe de um velódromo, re­

centemente construído. "Pre­
cisamos da participação do
Govemo na construção de ve­

lódromos nas principais capi­
tais onde o ciclismo é dispu­
tado. Somente assim o esporte
poderá ser forte".
No Brasil aregião sul é onde o

ciclismo é' melhor disputado
tecnicamente. liderado por
São Paulo onde estão as mais
fortes equipes, depois Santa

Catarina, Rio de Janeiro e o

Paraná. "No Rio, por exemplo,
até 1975, o esporte estava

paralisado, depois, com a in­

tervenção junto a Federação, o
ciclismo passou a se dinami­
zar".

Depois de fazer uma rápida
análise sobre o ciclismo na­

cional, o dirigente apontou os

ciclistas que reúnem maiores

condições neste campeonato,
mas fez uma observação cu­

riosa: "atualmente as equipes
estão em final de temporada,
exatamente quando o atleta
adquire o seu melhor condi­
cionamento físico e técnico,
por isso, este Brasilei ro poderá
ser cercado de muita

surpresa.

Com dirigentes da CBD, Sala abordou ãssuntos do campeonato

Sem esconder sua confiança na equipe de Santa Cata­

rina, Luigi Sala classifica os paulistas como favoritos do
Cam peonato Brasi lei ro de Ciclismo, embora destaq ue ou­
tras equipes com boas possibilidades como Santa Cata­

rina, Rio de Janeiro e Paraná.
S.obre a equipe catarinense, composta de Mi,lton Carlos

Della . Gi ustina, Severino Faez, Afonso Gentil Ramos e

Folf Ruff, Sala.afirmou que. pela primeira vez uma sele­

ção teve a devida preparação para disputar uma competi­
ção a nível nacional, com uma pro'gramação previamente
elaborada de . treinamento, concentração, controle mé­
dico e alimentar, onde o treinador uruguaio Ruben Silva
teve uma significativa participação.
Della Giustina, por ser especialista em provas de veloci­

dade e 'de maior experiência, é o atleta que reúne as

maiores esperanças para Santa Catarina, a exemplo de

leverino Faez na prova de resistência.

-Màs num campeonato brasileiro onde compete
um grande número de pedalistas, tudo pode
acontecer e qualquer previsão otimista poderá ser alte­

rada. Na chegada de um Brasileiro de repente pode dar
até Minas Gerais em primeiro.
Luigi Sala está prevendo um grande pelotão para dispu­

Iar a arrancada .fin�1 e.de repente.um -eiel ista de-cateqorie, ' . .. ...

apontado como favorito, pode ser "fechado" ou mesmo
abalrroado e todo o trabalho fica prejudicado. Mas de
uma coisa ele está certa, o trabalho de equipe vai ser

fUhdamental para uma competição desse nível. Ele espera
que nos três d ias de cornpetíçáo.taça um bom tempo:sem
ventos, o inimigo número um dos ciclistas.

. Enfatizpu que o Brasil passa
por uma rase do I "antes e de­

pois" e que com o incentivo da

Ci3D/CN�, com recurso da Lo­
teria Esportiva, existe integral
apoio, onde a dificuldade
maior, até então, era a.aquisl­
ção do material de-tubulação,
que é importado, mas i�ora
tudo se tornou mais fácil.
"Agora ternos encontrado
mais facilidades em mandar
nossas equipes participar de
competições internacionais
como aconteceu recente­
mente (Mundial), na esperança
de melhorarmos nosso nível

cia catarinense de águas e saneamento
ESTADO DE SANTA CATARINA

.

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
CASAN

EDITAL· TOMADA DE PRECOS N° 34177

A'bOMPANHIA CATARINENSE DE ÀGUAS E SANEAMENTO - CASAN-,
sociedade de economia mista, registrada naJunta Comercial do Estado, sob a

nO 34.438, CGC do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/001, com sede à Rua

Tiradentes nO 17, em Florianópolis - SC, comunica que se encontram à dispo­

sição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da

TOMADA DE PREÇOS ['JO 34/77, destinada a seleci onar propostas para aquisi­
ção de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO, sendo que o mesmo deverá ser

entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPQLI$,
SC.

'

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar
térreo, local onde deverão ser entregues as propostas até �s 15:00 (quinze)
horas do dia 06 de outubro de 1977.

Florianópolis, 13 de setembro de 1977.

A DIRETORIA

CASAN

FLORIANÓPOLIS VEíCULOS S/A
FLORISA

CGC/MF N° 82.511.205/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Aos trinta (30) dias do mês de abril do ano de mil 'novecentos e setenta e sete (1977).'às

11 :00 horas, na sede social da FLORIANOPOLlS VEICULOS SIA - FLORISA -, sita na

cidade de Florianópolis (SC), na Rua Santos Saraiva, 554, Estreito, reuniram-se em Assem­
bléia Geral Ordinána os Srs. Acionistas abaixo assinados. representando mais de 1/4 (um
quarto) do capital social com direito a voto, conforme se verificou de suas assinaturas e

dectarac oes constantes do livrá de presença. Após declarada aberta a sessão, o Diretor
Paulo Joao de.Lucca solicitou aos comparecentes que escolhessem dentre eles, o Presi­
dente da Assembléia. Os Srs. Acionistas escolheram, então, por unanimidade de votos, o
Sr. Virgilio Leitao de Abreu, representante legal da acionista Sul Brasileiro - Comércio,
rmportaçao e Exportacào S/A, o qual, assumindo a Presidência, convidou o Acionista Sr.
Geraldo Niederauer Dias para servir de Secretário, cargo que este aceitou e assumiu.

Constituida, assi rn.e Mesa, o Sr. Presidente declarou instalada a Assembléia Geral Ordiná­
na e Informou que a mesma havia sido regularmente convocada e precedida das demais

publicaçoes orderiadas em lei, estando autorizada, de conseguinte, para deliberar valida­
mente sobre as matérias de sua competência. Acrescentou o Sr. Presidente, na oportuni­
dade que, conforme exemplares existentes sobre a Mesa, o Aviso mencionado no art. 133

da Lei nO 6.404176, fora publicado no "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina" nos dias
22. 23 � 24 e no Jornal "0 Estado" desta cidade, nos dias 23, 24 e 25, todos do mês de março
findo e o editai de primeira convocação, por seu turno, fora estampado no "DiárioOficial do
Estado de Santa Catarina" nos dias 22, 25 e 26 e no Jornal "O. Estado" desta cidade, nos
dias 22. 24 e 26, todos deste mês e ano, edital que, lido à Assembléia, em voz alta,.pEtJo Sr.

Secretario. tem o teor seguinte: Florianópolis Veiculos S/A - FLORISA - CGCIMF nO

82.511.205/0001-04 - Assembleias Gerais' Extraordinária e Ordinária - 1" CONVOCAÇÃO -

Convocamos os Senhores Acionistas de' Florianópolis Veículos S/A - FLORISA, a se reuní­
rem em Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária, a serem realizadas nodia 30 de abril
de 1977' às 9 e 11 horas, respectivamente, na Sede Social, sita à rua Santos Saraiva, 554 -

Estreito. nesta cidade de Florianópolis - SC, a fim de deliberarem sobre as seguintes -

Ordens do Dia: 1 - Assembf éiu Geral Extraordinária - a) Aumento do Capital Social de Cr$
3047.500,00 para Cr$ 8.047.500,00, mediante subscrição particular em moeda corrente

nacional de Cr$ 5.000.000,00: b) alteração do artigo 6° do Estatuto Social. - 2. Assembléia
Ceral Ordinária - a) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucros e
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao Exercicio Social encerrado em 31 de

dezembro de 1976; b) provimento de cargos da Di reteria e do Conselho Fiscal, com fixação
das respectivas remunerações .. Florianópolis, 22 de abril de 1977. - Paulo João de t.ucca­
Diretor" Passando aos assuntos objetoda Ordem do Dia.o Sr.Presidente so-licitou ao Sr.
Secretario que fizesse a leitura, em voz alta. para conhecimento dos Srs. Acionistas, do
Relatõrio da Di reteria. do Balanço Geral, do Demonstrativo de Lucros e Perdas e do Parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício financeiro encerrado no dia 31 de dezembro de

1976, cujos documentos foram publicados no "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina"
no dia 22 e no Jórnal '0 Estado" desta cidade, no dia 25, todos deste mês e ano. Termínada
a leitura desses documentos, pediu a palavra o Diretor Paulo João de Lucca e, lhe sendo

concedida. por ele fpi dito que desejava esclarecer que o Balanço Geral da Sociedade fora
publicado com incorreções, no tocante ao resultado do exercic,io, pois, conforme cópias
que exibia à Assembléia, houve um prejuízo acumulado de Cr$ 2.353.445,00, ao invés de um

prejuizo de Cr$ 1.578.516,00. Continuando com a palavra o Diretor Paulo João de t.ucca.
solicitou ao Sr. Presidente que declarasse em discussão os documentos, levando em

consideração a explanação feita com base nos documentos entregues a cada um dos Srs.
ACionistas presentes, no qual a origem das incorreções estava explicada detalhadamente,
e, após, colocasse-os em votação. Atendendo a sugestão do Diretor Paulo.João de Lucca, o
Sr. Presidente disse que estavam em discussão os documentos e os esclarecimentos

prestados à Assembléia, sobre as incorrec oes do Balanço que fora estampado na imprensa.
Pedindo a palavra Q acionista Sr. Paulo Medeiros Pereira, por ele foi proposto que a

Assembleia aprovasse o Balanço com as modificações apresentadas pelo Di retor Paulo

Joao de Lucca no documento que entregara a cada um, o que representava, em última

analise. aprovação do Balanço transcrito no livro Diário. Ninguém mais desejando se

manifestar, o Sr. Presidente colocou em votação a proposta do acionista Sr. Paulo Medei­

ros Pereira, bem assim os demais documentos que haviam sido lidos, tendo tudo merecido

aprovacào por unanimidade. Abstiveram-se de votar os legalmente impedidos. Ato contí­

nuo, o Sr. Presidente esclareceu que a decisão tornada pela Assembléia tinha apoio no

paragrafo 40. do art. 134, da Lei nO 6.404176 e competia a Di reteria republicar o Balanço com
as retificaçoes aprovadas, dentro em o prazo de 30 (trinta) dias. Realizou-se, a seguir a

eleiçao de dois Diretores, bem assim do Conselho Fiscal Efetivo e seus Suplentes,
apurando-se, na ocasião, terem sido eleitos, por unanimidade de votos: I - Para Diretores:
PAULO JOAO DE LUCCA, brasileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado na rua

Santos Saraiva. nO 400, na.cidade de Florianópolis (SC), portador da Carteira de Identidade
nO 10.418, expedida pelo Ministério da Aeronautica. CP F n? 00,9.524.430-15, com mand ato

ate a Assembleia Geral Ordinana de abril de 1979 e BRUNO PAULO ZIMMERMANN, brasi­
leiro. casado. do comércio, residente e domiciliado na cidade de Porto Alegre (RS), na rua

Dmarte Ribeiro, nO 212. apto. 72.CPF; nO 001.784.620-04, Carteira de Identidade nO 1.696,
expedida pelo DPC/RS. com mandato até a Assembléia Geral Ordinária de 1978. II - Para
(:ull.",lht'iro, Fi,cai, - l':fdi\(,,, NELSON SECUNDINO ZORZANELLO, brasileiro, casado,
bancaria. residente e domiciliado em Flonanõpolis (SC), na rua João Pinto, nO 1, apto. 101:
ANTONINHO MARANGONI, brasilei ro. solteiro, maior, bancário, residente edomiciliado na

cidade de Porto Alegre (RS). na Av. Ceara. 2060: apto. 402 e RICARDO LUIZ BASTOS

FEHSE, brasrletro. casado. bancario. residente e domiciliado na cidade de Porto Alegre
(RS). na rua t.obo da Costa. 170. apto. 302. SI! pl elites: ANA MARIA IZE. brasilei ra. solteira.
maior. bancaria. residente e dorrucilrada na Cidade de Porto Alegre (RS), na rua Claudio

Manoel da Costa. 23 . J. Sanara: JONATAS AMARO CAVALHEIRO. brasileiro, casado.

banc ario residentee c ormcu.aoo na cidade de Porto Alegre (RS)"na rua Tiradentes. 185,

apto. 202 e TANILA TEREZINHA BIGUELlNI DA SILVA. brasileira, casada, economista.
residente e domicihaca na cidade de Porto Alegre (RS), na rua Tito Livio Zambicari. nO 528,

apto. 420. Depois de verificado o resultado da eleicáo e constatado que os eleitos reuniam

os requisitos exrqrdos pela Lei n? 6.404176. o Sr. Presidente solicitou o pronunciamento da

Assembleia sobre os proventos dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. para o

exercrcio de 1977. tendo ficado estabelecido. por unanimidade de votos: a) que os honora­

nos da Di retoria. para o exerc:cio de 1977 serao: para o Di retor Pau lo Joao de t.ucca, 25

(vi nte e cinco) salários mmírnos e para o Di retor Bruno Pau lo Zi mmermann. 1 (hu m) salario
mrrumo ambos do de maior valor vigente no Pais. com retroação a tv de janei ro do aumento
que venha a ser estabelecido para o salario de maior valor vigente no Pais. b) que para os

Membros do Conselho Fiscal a remuneraçao seraa correspondente ao rrururno legal. isto e

para cada Membro em exercrcio. 1/10 (um decrmoj da remuneraçao que. em medra. for
atnc urda a cada Diretor. nao computada a partlcipaçao nos lucr(:lS. Apas o Sr. Rresldentp
concedeu a palavra a quem dela qUisesse fazer uso. Ntnguem tendo se pronunc.ado. o Sr
Prc'Sldente deu a Sessao por suspensa pelo tempo necessarlo à lavraturé' da presente Ata
nu IIV ro proprlO. Reabel·ta a sessao e encerrada a folha 00 livro de presença. fOI esta ata Ilda.
�!L "1ctda conforme e aprovada emtodos os seus termos. SEndo aSSinada pelos com ponentes
·c,! rv1esd e d8mdlS ACionistas presentes. Desta Ata serao exhaldas seis (6) copias de Igual
kOr fOrma e data. para os f,lns legaiS. Flortanopolls. 30 de abril de.1977. (As.) Virgilio Leltao
de Abreu· Presódente. Geraldo Nlederauer Dias· Secretario. Sul Brasileiro· Comercio.
Importacao e Exportaçao S/A· Paulo da Costa Neves. Diretor Superintendente e Edy de
.Matteo MuniZ. Diretor Bruno PauloZlmmermann: Geraldo Nlederauer Oras: Joao Pedro
Macedo. Wilson Germano Plentz: Paulo Medeiros Pereira e EspoliO de Salim Rechden.
Inventarrante . p.p FranCISco Jose da Rocha.
Dt.·daramo ... que lJ pl'C!'tl'ntl' ata L' (.·úplu fiel da original lunachl nu I i \TU Ilropriu.

floriallu1>ulis.:1O dt, ahril clt, 1977.

'''H.lIlill!lr\UIH IH"'I!
Pn· ... ,dlllli

(,1-1\11 no ',li IH 1\' 111')1\
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:\n.J',11 \ <,do ...oh," n" n-lll.h,�,)l77 jHllt:1 (.OIlH.. 'fl'iaJ do }', ... tado dl' �'IIl(" Catl\nna 4 f'IOI ianql)\)Ii:. dilt" I '.0\.77 Jtlll�" (..oIlH:n ia!
do I·.. ,tadn. de S,illlta C"tal"ln'l. Ct.'liiclúo . Ccrtifkfl (lUtO l' .... tt.' dl'('Ulllcnto foi arqu i,'adu ....nb (I nO l.' data e .... t;nllpaclo IllCl.':lIIit.::I.
IlH'nft, • l'r:llll'h('O h.al"l'lllOedc.'1 .. ''H'l'rl'fario Cera!.
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S - Esporte

- Mesmo assim lemos todas as cundiçoes
para vencer este joço pois não acredito em

outro insucesso do time.
E talvez o Comerciaria tenha até alguma teci­

lidade para derrotar o Paysandu pOIS o técnico
Hélio Rosa enfrenta alguns problemas para es­

calar sua equipe. Ele não contará com Joeo
Carlos, Mauro e Ferreira, este ultimo porque
ficará no banco de reservas punido por indisci­
plina. Domingo ele mostrou muito pouca von­

tade de atuar na ponta esquerda no amistoso
contra o Pinheiros.
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Mesmo com o time assegurando a classifi­

cação ao campeonao brasileiro, o técnico
Emilson Pessanha, no momento, prefere
pensar apenas nos problemas que ainda terá
que enfrentar nas partidas pelo campeonato
regional, que reinicia amanhã para o Avai.

Temos que nos preocupar com o que
vem primeiro, e além disso para o nacional
tm temos ao menos um time bern-esquernati-
zado', ele explica.

'

Por isso, os planos de contratação de re­

forçds "estão devagar, quase parando", disse
o técnico ontem, mesmo admitindo que "há
necessidade de alguns jogadores para com­

pletar o elenco". Há alguns
.

contatos
feitos em sigilo com jogadores do interior,
mas que ainda não renderam resoluções de­
finitivas, informou também Emilson, "mas
por isso ainda não é a hora certa comentar
muito o assunto".

Mas, de qualquer forma, o treinador do Avai
já tem alguns pontos básicos definidos. Para
Emilson Pessanha, por exemplo, "é certo que
nenhuh, titular do time atual pode ser nego­
ciado agora". Os motivos são óbvios para ele:
"náo existe um elenco completo, e os que
estão jogando são os mais maduros".
Ontem, na Toca do Leão (bar frequentado

por torcedores no Adolfo Konder) e nas ar­

quibancadas do estádio, haviam rumores que
a direção do Avai.pensa a em negociar ú za­

gueiro Veneza antes do início do Brasileiro, e
que o Joinville estaria interessado em com­

p rar Balduino. O técnico negou as duas hipó-

�---------------------------------------------------------------PENTAGONAL--------------------------------------------------------------�

Técnico garante: motivação
supera o desgaste físico

Emilson quer manter elenco atual e reforçar o banco de reserv

Emilson quer reforços e não
admite venda de. ninguém

Apesar do desgaste com as partidas da me­

lhor de três, que é admitido pelo preparador
fisico Dacica desde antes dos jogos contra o

Figueirense, o técnico Emilson Pes­

sanha tem muita confiança que a classifica­
ção ao nacional colabore para o rendimento
do time na volta ao campeonato catarinense.

O treinador ontem já assegurava que para o

jogo de amanhã à noite, contra a Chape-.
coense, pretende lançar a mesma equipe que
garantiu a vaga do brasileiro e, para tanto,
quer apenas confirmar as condições dos jo­
gadores no treino previsto para a manhã de
hoje, que deverá ser leve.

Ontem, o elenco teve um dia praticamente
de folga, com os titulares comparecendo ao

Adolfo Konder apenas para a revisão médica.
Além desta atividade rotineira em dias e após
jogos, todos também compareceram à sede
administrativa, com a finalidade de receber o
prêmio pela classificação ao Brasi lei ro, esti­
pulado em cinco mil cruzei rps. O pagamento,
no entanto, ficou de ser feito hoje, porque
houve um desencontro entre o presidente
Luis Carlos Espindola e o gerente do clube,
José Lomeyer, e por isso os cheques que se­

riam entre�ues aos jogadores não foram as­

sinados.
Para o técnico Emilson Pessanha, além da

moral elevada dos jogadores com a vitória
na melhor de três, colabora com seus planos
a melhora financeira do elenco, que deverá

ter os salários colocados em dia com aparti­
cipação nas rendas das partidas contra o

Figueirense, "e deverá deixar todos mais

tranquilos" .

Entre os jogadores, de farto, isto é conside­
rado muito importante. Todos estão muito sa­

tisfeitos com os anúncios de pagamento de

prêmios e salários atrasados, preven.do tam­
bém que a di reção do Avai não terá mais pro­
blemas , ao menos até o final da temporada, .

com as finanças.
Para o jogo contra a Chapecoense, a única

dúvida é Neia, Ele sentiu uma pancada du­
rante o clássico de terça-feira, e inclusive

quase foi substituído por Otacílio, mas ficou
em campo porque garantiu ter boas condi­

ções, Ele hoje deverá ser tratado pelos mas­

sagistas, como fez ontem e, se não tiver con­

dições de jogo para amanhã, será mesmo

'substituído por Otaci lia.

No treino matinal de hoje, todos farão
apenas exercícios leves, talvez seguidos de
um rápido treino tático. Após serào liberados
até às 21 horas, quando retornam ao Adolfo
Konder para seguirem à Canasvieiras, onde,
mais uma vez, entrarão em regi me e concen­

tração. Lá, como é hábito, o técnico Emilson
fará a palestra pré-jogo, visando conscienti­
zar a todos "das dificuldades da volta

regional", como ele mesmo explicou ontem à
tarde.

teses levantadas pela torcida, dizendo que
tanto o zagueiro corno, o meia "são impres­
·cindíveis".

Também ontem, o zagueiro Jaico e o ponta
esquerda João Carlos, que estiveram em­

prestados ao Carlos Renaux e Paysandu de

Brusque, respectivamente" treinaram c

contra os juvenis no time dos reservas.
Ambos poderiam ser reaproveitados pelo
Avai em seus planos para o brasileiro,
mas o técnico tem suas dúvidas sobre estas

possibilidades:
' " _6 ,

- Na zaga - diz ele - retornam em breve

v1arcos,Maneca e Souza,e não quero ter joga­
dores em excesso para não conqestionar ne­
nhuma posição. Na ponta esquerda há a ne­

cessidade dê um reserva-para o nacional, mas
o aproveitamento do João Carlos depende de
seu rendimento, que não conheço bem.
"Eu quero ter no nacional um elenco mais

completo, de forma que possa dizer, se hou­
ver problemas de lesão, que não tenho um

mas tenho outro", disse também o técnico
Emilson Pessanha ontem. Por isso, mesmo

garantindo "não estar preocupado com o as­

sunto agora porque o time está jogando o

regional", o treinador do Avaj já está pen­
sando em quem pode ser o lateral direito, o

meia e os dois pontas que ele quer para a

reserva, segl:Jndo informou. Estas são as

posições que exigem reforços em seu enten­

dimento, e todos os novos contratados deve­
rão ser 'de ti mes catarinenses, ele também
garante.

Badalotti não gostou
da transferência

Pela terceira vez este ano a Chapecoense "em a Florianúpo­
lisjogar contra o Avai. E pela terceira vez vê o jogo adiadc. Para

o : inconfonnado Artur Badalotti, estas , transferê ncias já
determinaram um prejuízo de ,50 mil cruzeiros a Chapecoense.
Portanto, ele agora quer falar com o presidente da :. Federa­
ção para saber porque há tanta má vontade com seu clube.
Badalotti disse que viajou para jogar quinta-Feira depois de'

ouvir o diretor técnico da FCF , Pedro Lopes. "De minha parte
a Chapecoense está muito triste com a Federação. É a terceira

vez que viemos jogar aqui e sempre dá zebra. O que que há

contra a Chapecoen sc.r Viajamos de Chapecó com ordem do

Pedro Lopes que disse que o jogo seria' quinta-feira, "sem
virada de mesa". O resultado está ai. Alguns diretores j-á me

telefonaram hoje pedindo expl icaçôe s, dizendo que nós via­

jamos só para gastar. E eles têm razão em reclamar".
O presidente da Chapecoense deixou claro que sua reclama­

ção é relativa somente ao excesso de dias que o time terá que

passar em Florianópolis, e que' não tem nada havei

com os jogos seguidos do Avai, que poderiam facilitar a partida
para o seu time, em melhor condição física atualmente.

Chapecoense não cede
, '

jogadores ao Avai
o Avai já procurou a direção da Chapecoerise para contratar

os jogadores Janga, Eluzardo e Décio para o Campeonato Bra­
sileiro. O presidente Artur Badalotti disse que só liberará os

três jogadores "por muito dinheiro". A intenção de seu clube,
segundo ele, é de contratar bons jogadores e não se desfazer
dos que possui. _

;) zagueiro Décio também está interessando ao JQinville e ao

Atlético do Paraná. O seu passe ainda não foi estipulado mas o

zagueiro, atualmente com 30 anos, acredita que a direção da
Chapecoense facilitará seu empréstimo.
Excursão à Argentina
Dia cinco de novembro a Chapecoense deverá iniciar uma

xcursâo por várias cidades da Argentina. Atualmente umjogo
está acertado mas outros quatro estão sendo negociados. De­
pois do campeonato regional, os jogadores serão liberados para
um periodo de férias antes de iniciar a viagem.

Uma posição contrária

ao empréstimo do estádio
o presidente da Chapecoense, Artur Badalotti, fez, ontem à

. tarde, uma afirmação inesperada. "Como torcedor do Figuei­
rense não concordo com o empréstimo do campo ao Avaí para a

disputa do Campeonato Nacíonal".
Badalotti, além de torcedor é assocíado.E invoca esta condi­

ção para se colocar contrário ao empréstimo do "Orlando Scar­
>eHi". Sua razão: "Quem não tem estádio não deveria se meter
!m futebol".

.

A delegação da Chapecoense, que está hospedada no Hotel­
BrÜggmann, está desgostosa com a torcida do Avaí, Terça-feira
à noite, depois do clássico, o ônibus da Prefeitura de Chapecó,
que conduziu atletas e diretores ao estádio, foi apedrejado por
torcedores que 'ainda tentaram, sem êxito, virar o veiculo.
Além de diversos amassamentos nas laterais, o ônibus teve

um vidro quebrado e perdeu todas as sinaleiras trazeiras.

Para Edgar Ferreira,
adiamento atrapalha

o técnico da Chapecoense, Edgar Ferreira, acha que a longa
estada dos jogadores no hotel prejudica a preparação do time.
"A gente não pode trabalhar como no ". nosso campo. Todas as

vezes <)ue'jws preparamos para jogar aqui tal dia, o jogo é
transferido para (HltrO. Isto atrapalha o estado nervoso".
Ferreira, junto com seus jogadores, assistiu o jogo de terça­

feira e ohservou atentamente o time do Avaí: "Eu tirei a�
minhas conclusôes. Mas não vou revelar nada a respeito".
O fato de Avai ter se cI-assificado para o 'Nacional e a euforia

consequente deste feito não deverá beneficiar a Chapecoense,
segundo seu treinador. "Pelo contrário. Eles ficaram motiva­
dos e há também o fator torcida. O campo vai encher".
Ferreira confirmou a escalação de Cosme na lateral direita.

Ontem, o presidente Badalotti informou que o jogador expulso
em Joaçaba foi Eloi que havia suhstituído, um pouco antes, a

Cosme. "Se houve notícias erradas nús não temos culpa". O
outro expulso no mesmo jogo foi o técnico Edgar Ferreira.

Excursão do Figueiren�e
depende de Elias Zacour.

Marcílio Dias quer reforçar
time do Avai no brasileiro

Palm�iras não decidiu o que
fazer com seus jogadores

•

excursiona

pelo OesteHOJe, no Rio, o técnico do Figueirense, Antônio Clemente
tentara localizar o empresário Elias Zacour, visand�certar Lima
excursão do time pelo exterior. Antes disso, porém, deverá haver
um amistoso com o Colorado, pelo pagamento de Dito' Cola, e
mais dois outros jogos no Paraná.
A diretoria do Figueirense, de acordo com o presidente

Valdir Vieira. examinará a possibilidade da excursão esta se­
mana, "Tudo será definido esta semana. Semana que vem tere­
mos novidades".
Clemente, por· 3ua vez, disse que nada sabe oficialmente

sobre a, intenção da CBO em enviar o perdedor da 'melhor de
três á Africa. "Eu sei disso através do Giuliari. A mim, ninguém
falou".

O técnico acha possível a realização da viàgem desde que o

empresário seja localizado no Rio. Ele argumentou que o Juven­
tus,de São Pau 10,está na Europa e uma seleção paulista de novos
está viajando pelo exterior.
Caso fosse acertada uma excursão do Figueirense, ela deverá

iniciar na segunda quinzena de o\]tubro e se prolongar por todo o.
mês de dezembro. De imediato, é quase impossível devido a

documentação dos jogadores. Atualmente possuem passaporte
apenas Antônio Clemente e apontei ro Osni r.
Os jogadores do Figuei rense, depois de receberern a segu nda

parcela do salário de j'ulho, foram liberados.até segunda-feira,
quando se apresentarão para d reinicio dos treinamentos.
Ontem, o clube iniciou cantatas com o Colorado do Paraná

para a realização da partida válida pelo pagamento de parcela do
passe çle Dito Cola. O supervisor Cláudio Wagner estava procu­
rando acertar mais dois jogos com equipes paranaenses.

Itajai (Sucursal) - O presi­
dente Felix Foes, do Marcílio
Dias, devení se avistar hoje
com dirigentes do Avaí, em

Fpolis, para oferecer por em­

préstimo os jogadores, Regi­
naldo (z,agueiro), Vadinho
:meia cancha), Chico Sarnam
(meia cancha) e Parazinho
(ponteiro es.querdo) para refor­
çar' a equipe no campeonato
lIacional.

O presidente mareil ista·dissl'
que é chegada a hora de dar
urna oportunidade para esses

jogadores e ,fai se empenhar
junto a diretoria. do Avai para
colocá-los na equipe. Ressal­
tando (Iue não colocaní ne­

nhum ohstáculo para ceder os

_jogadores ao c1uhe da capital
devido ao relacionalnento exis­
tente entre Avai\ c \lareil io
Dias.
Embora tenham outros du­

bes. inclusive de outros Esta­
dos interessados nos jogadores
do \larcilio Dias, seu presi­
dente "ai pri�leiro saher do in-

1

Blumenau (Sucursal) - Os atletas que não rescindiram con­

trato, com o clube e os que não conseguiram outro para jogar,
continuam na cidade a espera de uma decisão do departamento
de futebol do Palmeiras.

.

Da diretoria do Palmeiras, somente o secretário Joel Stiel é
visto com frequência no estádio Aderbal Ramos da Si Iva, o presi­
dente Melchior Barbieri, esporadicamente comparece no clube
e, quando o faz, é para supervisionar as condições do estádio, A
reforma que foi anunciada, que seria um' dos motivos que.
afastaria o Palmei ras do torneio incentivo, ainda não foi iniciada.

Como é normal, os Jogadores são vistos em frente ao estádio a

espera de uma decisão. Enquanto isto somente realizam .treina­
llentos físicos,bate bola e jogam futebol de salão com as equipes
amadoras desta cidade.

Enquanto isto, o secretãrio Joel Steil, se preocupa em manter
contatos com as equipes classificadas no campeonato nacional,
na tentativa e conseguir emprestar alguns jogúdores. Gilson,
Paranhos, Sony, Toninha e Jorge Luis, são os que preocupam o

secretário, pois segundo ele "são excelentes jogadores, e podem
fazer bonito em qU(llquer clube brasileiro, por isto estamos n'os
preocupando em não deixá .. los aqui, ficando para sempre no
anonimato".

teresse do '\nli. e caso haja ne­

gativa aí cntúo vai negociar
seus atletas para outros clubes.

Comerciário x Paysandu,'
iogo de hoje em Criciúma

Flamengo quer levar 'Ademir�
E o Guarani pede Serrano

Ditão� desfalqutipara
a volta do Joinville

Renaux

Brusque (Sucursal)� O Car­
los Renaux inicia amanhã sua

excursã�) pelo oeste ('atari­

nense, para jogar sábado em

Xanxerê contra a Xanxerense.
No dia seguinte o' time estará
em Joaçaba, enfrentando o loa­
�'aha.

Depois destes dois jogos o

c1uhe "oIta a Brusque para

jogar ('ontr·a 'o Juventus em la­
raguá do Sul na quarta-feira.
Dia 25 vai a Con('úrdia, jogar
contra o Concordiense e

aguarda resposta pàra um amis­

toso em Pinhalzinho.

Criciúma c Brusqu c (Sucursais)-A terceira
rodada do penteçone', interrompido por causa
da disputa entre Avai e Figueirense, começa
hOJe com apenas um )9go, entre Comerciário e

Paysandu em Brusque.
A partida esta programada para 15 horas,

com arbitragem de Roldão Borie. auxiliado por
Dally Costa e Oscar Jorge.
Joel Castro vai modificar o Comerciário em

quatro posições, em relação ao time que en­

frentou a Chapecoense. pois Valdeci e Serrano
estão liberados pelo departamento médico,
Ademir cumpriu suspensão automática e Catito
substituiré Cabral.

O técnico do Comerciário alertou seus joga­
dores ontem sobre um detalhe que ele consi­
dera importante: o Paysandu jogará em Cri­
ciúma bastante motivado pelo empate diante
do Joinville em Brusque.

Criciúma (Sucursal) - Hoje o Comerciário
poderá acertar o empréstimc do. centro­
avante Ademir ao Flamengo do Rio de Janeiro,
Dor 200 mil cruzeiros, para as disputas do cam­

oeonato nacional. Os primeiros entendimentos
foram mantidos na tarde de terça-feira, quando
um diretor do clube carioca telefonou para o

oresidente Osvaldo de Souza que afirmou: "por
100 mil cruzeiros nós emprestamos o

Ademir para o Uberaba. Para vocês ele irá se

for pago 200 mil cruzeiros". O diretor flamen­

guista afirmou que ontem a noite ou tioie pela
manhã um representante de sua equipe
estaria em Cticiume para tratar do negócio.
Ontem a tarde Osvaldo de Souza se mostrava

muito satisfeito por que "caso esse negócio
seja concretizado, em outra oportunidade po­
jeremos conseguir com certa facilidade al­

guns jogadores deles que nos interessarem".
Por outro lado, o presidente confirmou que o

oreço do passe de Ademir ainda não foi
definido, mas gira em torno de 800 mil cruzei­
ros".
SERRANO
Ontem o representante do Guarani de Cam­

pinas' em Santa Catarina entrou em contato
também com o presidente Osvaldo Patrício de
Souza tentando contratar por empréstimo q
meio campista, mas recebeu resposta negativa
- "o Serrano é um jogador ainda meio verde, e
nós não queremos nem empre,stá-Io mais,

joinville (StlC11I":wf) - At(; amanhá, o téc­

nico VeÚllI, do [oincillc, já terá definido o

a taque de sua cquin« que enfrentará o Co­
mcrculrio 110 dominuo . Ditào, dificilrnente
coltorá tl eu u un: pois continua sob 08 cuida­
dos do departamento médico luxaçáo em

Ulll dos dedos dOI)(;, Fontaln, tumhéni poderá
eS,(l.f,Huse,llte da equipe, «pesar das pro­
messas /elhu IW SIIa ttossii:e! colta .

ülltell!, durante lIIn coletico IH! estádio
ul im nico de [oinrillc. Fonta m esteve pre­
scutc, IlIaS apcnas colocou IIIn calçâo para
tcnn ar 11111 pOUCU de sol i)()is ainda continuu
scut i ndo tt distcustu: da perna direita.
Disse Fouta n qiu: está soh inte�lsir;rl trata-
nunto li lias« de illjeçlies de injiltraçào, tua­
llias 'li{('lIlcs (' [orno, tanto que até a pele da
parle pusterior da cuxa estú queimada, Disse
ainda (Iue se nifü-tiuesse telltadu a(juela
partidu hií dl(((.\' senUlllllS eld Brus(/ue cuntra o

Pa 1ISamlll, sua r;olta (lo) l:X: lIeste domingo era
C('I'ta, .\[as flUiu ficará decidido COIH Fontalll
lIesfo ,e.rta-feira (/ualulo entrariÍ num cole­
tiro progralllado /Ia).'a a Iwrte da tarde,
Veiga foi operado dos dois meniscos - u il1-

ferllo e o externo - em Súo Paulo, c terâ lima

ITcu/lemçúu mais delllorado, ficando pelo
II!('IIUS (/lIllI'l'lIta dias se))! Illwl(juer exercício,
fisico.

TORNEIO INCENTIVO
Felix Foes afirmou que está

armando uma equipe a base de
juvenis e jogadores de cluhes
amadores da cidade para parti­
cipar do torneio incentivo. en­
tendendo que nã() é hora de
gastar dinheiro num certame
sem l;"pressã(), tomando parte
apenas IJanl cumprir a regula­
Il1cntaçúo da federaçit().
Confirm()u por outro lado

qlll.' ainda esta semana vai (_'on­
"ersar com Sérgio Llpes para
trazê-lo de v()lta ao \larcíl'io
Dias pois pretende contar
desde agora com () trei nador
para annar lltna pod.erosa
equipe para () prúximo ano.

"Tudo está dependendo do
acerto financeiro com o téc­
nico, que, acredito nito vá colo-.
car obstáculos em sua volta
para Itajai", concluiu o presi­
dente marcilista.

O Comerciário foi escalado por Joel com Ca­
tito, Lúcio, Otávio, Deda e Valdeci, Serrano,
Taquito e Dirceu: Serginho, Ademir e Laerte

para jogar contra o Paysandu de .Rosaldo, Ha­
roldo, Mário Sérgio, Boeng e Alm'ir, Rui, Carlos
Alberto e Sabará: Eoinho. Toninha e Mário.

a não ser que venha uma, proposta
muito compensadora de uma ' alguma
equipe". O preço

.

para o emorestimo de Ser­
rano êstá orçado em torno de 300mil cruzei ros.
DISPENSAS
O ponteiro esquerda Derli seria o segundo

jogador oisoenseao pelo Comerciário.
más o médico João Kantowits resolveu operá­
lo mais uma vez, extirpando o segundo me­

nisco do joelho direito "agora vamos esperar
ele se recuperar totalmente, e depois devere­
mos dispensá-Ia", frisou o presidente.

CONTRATAÇÕES
Neste sábado algur)s diretores do Comercia­

ria visitarão duãs cidades do nosso Estado.
tentando a contratação de. dois jogadores,
cujos nomes não foram anunciados, pelo pre­
sidente. "Na nossa ida a Joinvit!e. no sébeao.
vemosvisiter as cidades, iá para tentar reforços
para nossa equipe que está pensando setie­
mente nas disputas da Taça Santa Catarina,
que iniciará logo após o campeonato catari­
nense". Comentam em Criciúma que o Co­
merciário tentará contratar jogadores do Marei­
lia Dias de Itajaí e Palmeiras de Blumenau.
Ainda na Taça Santa

Catarina, o Comerciário de-
verá testar alguns juvenis no time otincioe),
como Morona e Esquerdinha, além do goleiro
Israel, hoje terceiro reserva do time principál.

liMA EQUIPE MELHOR
Falando «obre os intel!sir;os tr<'ÍIIIIIII('II!O.\'

.

u: sua equipe para o pn;xilllll doniingo, Velhll
disse que [isicamen te ele« já esta r 11111 1)(')11. ('
melhoraram liastu nte tecnicamente qlln o.\'

consecuthsos treinos colcticos (/111' [elll 1'1'11-

lizandodesde a scmunu passada, .\leslll(.l a.\'­
sim, preferiu (:,INf/;ar ati; anut ului
para definir o ataque. 'o sistema dcfcnsiva
será praticamente u mesmu que GL'ln 1I11111-

tendo ojEC na liderança do pentagonal, a uc>
I!aS com o desfalque de Di/do, Estarájornuulo
/'01' Bosscç joel, Pompeu, Oueiroz e Cesar. ()
meio cam/lo C!nll Piaca e Fonto na .

Ü sistema ojcnsico, ainda depende da rccu­

nerução de Fontal11, mas est
á nrclinünur­

nicnt.ejormado COIII C remilsou, Lui: AlltulI io,
Tonho (011 Binuldo 011 Lida), Fnnta m (UlI }1I11-
1'1';:.) e LuclIs.
Ao lado dll preocupa�'úo com aforll!açúo.dll

e(/uipe para" jogo de domingo, Velha 1,/11/­

hémse lIIostrara a/lrl!ellsiro COIII as ('ondiç!ic.\'
do gralllado do estádio Olilllpico. A. grand,.
(/uantidade de lillracos e .Iidlws 1111 (,11II!pO
foram justificadas por Velha COIllO ('Ol!.\'('­

(Illência di, e.H't'ssil'" II.\'O por alletas I/IH' flli
treinam uírias modalidades de esporte COIll(l

o arr('lIIeço de /1('.1'0, dardo (' disco, indll:"it'e
sendo usado pelo en;rcito.

Joaçaba
contesta
Badalo't;

Juaçaba (CorreSpondente) - A

direção do Joaçaba está muito, irri·
tada com as declarações de Artur
Badalotti, explicando a derrota da

::;hapecoense por 1 a O doming'l.
dizendo que, Edgar Ferreira colo­
cou um time misto em campo.

Djalma' Ouriques, diretor de

futebol do Joaçaba. afirmou ontem
9ue isto e é mentira do presl'
dente da Chapecoense: "Eles joga·
ram e perderam e,n Joaçaba com o

mesmo time que está disputandO o

estadual. Isto é desculpa de quem
não quer reconhecer méritos na VI'

tória o adversário. Mas não tem imo

portância, a Chape'
coense ainda vai perdermuitas par:.
tidas para li Joaçaba no estaâual

Joaquim Felizardo, o técnico
contratado segunda-feira, foi

,

apregentado ontem ao elenco e em

seguida levou os jogadores para
um a passeio pelos arredores da
cidade. Na volta ao estádio elabo'

,
rou o plano. de trabal ho para ores'.
tante da semana. "Sem isso, disse
o novo técnico, ficaria como uma
cozinheira chegando na cozinha
sem saber o que fazer"

Jorge Luis poderá ser empregado para o Cruzeiro de Minas
Gerais, pelo menos lu; o que disse um empresário do clube ao
telefone para Jae!. No entanto os cantatas finais, somente serão
feitos após o regresso da delegação mineira ao Brasil.

Amanhá, corno parte 'dos fes­

'tejos 'de 64 anos do c1übe. ha­
veni um bingo na sede do Car­

los Renaux. cu_jo prl'rnio i_. um

Fiat zero km.

Entre na brincadeira ..

mais refrescantequeexiste.

Nas tampinhas de Coca-Cola e

Nas revistas em quadrinhOS da
Fanta.
Abril.

------------------------�---------------------------------_:,------_�I------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 15 de setembro de 1977 Especial- 9

o MODERNISMO EM

Pesquisa O ESTADO

SANTA CATARINA
Por

Laudelino Santos Neto e

João Afonso da Silveira de Assis

Os novos do Sul e o
contexto nacional da Geraçao 45

A partir da segunda metade da década de 40,
o Brasil viu-se encolcido numa explosão cultural que atingiu todo o país,

sem que os grupos responsáveis pelas
promoçôes tivessem feito qualquer combinação. .

Da mesma forma que em Florianópolis, o movimento era liderado pelos
rapazes da Sul, Curitiba tinha à frente o contista Dalton Trevisan,
com a Revista Joaquim e, em' São Luis do Maranhão os novos eram

representados pelo grupo que editava a

Revista Ilha, cujo principal membro era

o atual Senador José Sarney Costa.

o mesmo tempo em que o Grupo
Sul aqui se manifestav.a, promo­
ven-

do a cultura catarinense, movimen­
tos de mesmo cunho surgiam em outros cantos do

país. Interessante, porém, é que essas manifestações
surgiram simultaneamente em todo o Brasil sem que
houvesse qualquer combinação ou aliciamento. Nas­

ceu de uma vontade dos novos 'de recuperet O que

perderam durante operíodo de estagnação cultural do
Estado Novo.

Assim, das revistas editadas pelos movimentos que
alcançaram maior repercussão, não se pode deixa f de
lembrar juntamente com seus principais representan­
tes.

Jqaquim - Curitiba, 1946 - Dalton Trevisan;
,Branca -'- Rio de Janeiro, 1948 - José Saldanha da

Gama e Coelho Pinto;
Clã - Ceará, 1949 - Fran Martins, Braga Monte-

negro e Moreira Campos;
Terra Branca - Bauru (SP), 1956 - Nidoval Reis

Ternário - Rio de Janeiro, 1951 - Miécio Tati

Tendência _:.. Belo Horizonte, 1957 - Fábio Lucas,
Afonso Ávila e Fritz Teixeira de Sales

Mapa - Salvador, 1950 - Cetezens Neto e GIaubero

Rocha;
Seiva - Salvador, 1947 - Walter da Silveira;

Prima - São Paulo, 1957 - Álvim Barbosa;
Quixote - Porto Alegre, 1947 - Heitor Saldanha e

Luís Carlos Maciel;
Marco'<-> Rio de Janeiro, 1953 - Reinaldo Jardim;
Seara - Goiênie, 1952 - Bernardo Elis;
Orientação - Recife, 1951 - Clóvis Melo, Paulo

Cavalcanti e Abelardo da Hora;

U M A N O
I· -"-

..... .._ . .:. :._1Ioôôoior_ .. ", .. ",�

Teleflram3 aos inaédulos:
Estamos vivos. Apesar de todos os

prognóstícos.· Não desistimos. Cada dia

que passa ganhamos mais experiência,
a mesma que certos senhores não sabem
fazer uso. Chegará um dia também, tal­
vez, que nao saberemos fazer uso da
nossa experiência. Mas por enquanto es­

tamos vivos. E não desistimos. O que
não quer dizer que isto não possa acon­

tecer de uma hora para outra.

Florianópolis, Fevereiro de 1949.

c. A. M.

"

Ilha - Maranhão, 1948 - José Sarney Costa
Orfeu - Rio de Janeiro, 1948 - Fred Pinheiro, Fer­

nando Ferreira e Ledo Ivo;'

Horizonte - Porto Alegre, 1950 - Lila RipaI! e Car­
Ias Sc/iar;
Fundamentos - SElO Paulo, 1949 - fundada por

Monteiro Lobato e continuada por Afonso Schmidt,
. Arthur Neves e Caio Prado Jr.,

t
Para Todos - Rio de Janeiro, 1950 - Álvaro Mo-

reyra, Dalcídio Jurandir e Ary Andrade;
Crucial- Porto Alegre, 1950 - Paulo Hecker Filho;
Fronteira -Porto Alegre, 1950 - Vicente Moliterno.

Edifício -Belo Horizonte, 1948 - Edmur Fonseca

EDIÇÕES SUL
�

Com um certo apoio do Governo o C.A.M. promoveu
o lançamento de livros e cadernos, revelando vários
escritores até então inéditos. A editora Sul surgiu
como consequência natural das atividades da revista.

Sua primeira publicação foi o livro de poemas de

Walmor Cardoso da Silva; Idade 21. Seguiram-se a

publicação dos seguintes volumes: A Velhice e Ou­

tros Contos (Salim Miguel); A Ponte (prosa e verso,

Antônio Paladinó); Piá (contos, Guida Sassi); Contis­
tas Novos de Santa Catarina (A, Boas Jr., Hugo Mund

Jr., José Tito Silva, Marcos de Farias, O.F. de Melo,

Osvaldo de Oliveira, Salim Miguel, Silveira da Penha,
Silveira de Souza); Rede (romance. Salim Miguel),
Teodora e Cia. (contos, A. Boas Jr.); Manhã (poemas,
Eglê Malheiros); AMorte de Damião (farsa em um ato,
Ody F. e Silva); Macãco Prego (Matheus Maria Guada­

lupe); Terra Fraca (poemas, Anibal Nunes. Pires);
Marques Rebelo, PoetaMorto (ensaio, Hélio Alves de
Araújo).

Sul - Mensagem
que nos vem de

Santa Catarina

A Revista Sul,
na sua segunda fase,
passou a circular em
tamanho menor,

mas com número de páginas
ampliado.

Registramos, mais uma vez, com a simpatia que nos me­

rece, a visita de SUL, a magnífica revista do
Círculo de Arte Moderna de Florianópolis, dirigida por

Anibal Nunes Pires. Trata-se de uma brilhante mensagem
dos "novos" de Santa Catarina e que se incorpora, com o

mesmo espírito de independência e o mesmo sentido de

renovação artística e literária, a esses numerosos grupos de
ovens que, multiplicando-se por todo o país, erguem sua

palavra inquieta e sugestiva através de vivas e palpitantes
revistas. •

Devemos assinalar que' raramente assistiu o Brasil a um

movimento tão intenso entre as suas novas gerações.
, SUL é uma publicação vitoriosa e já nos oferece um

- .,

crítico seguro como Salim Miguel _. fazendo
uma análise penetrante dos romances

do José Geraldo Vieira; uma vocação
indiscutível e rara de drama-
turgo, corno a de. Odv F. e S.; contistas in-

teressantes como AnibalNunes Pires e T.C. Jamundá, este
último já premiado no concurso de contos de LETRAS E

ARTES; significativas vozes poéticas como as de Eglê
Malheiros, C. Bousfield Vieira, José Tito Silva e Antonio

Paladino; bons ilustradores, corno Moacyr Fernandes. e
José Silveira D'Avila, estes últimos já conhecidos aqui no
Rio, quando bolsistas de Santa Catarina na Escola Nacio­
nal de Belas Artes.
Deve-se ao "Círculo de Arte Modema", cujo órgão é' a
revista SUL, a encenação de peças de Sartre, Shaw e Pi­

randelo, na' capital catarinense. Tudo isto constitui um

esforço admirável desse grupo batalhador, ao qual LE­
TRAS E ARTES envia seus parabéns, muito embora não

seja com parabéns que' se montam peças teatrais, como
aliás pondera um comentário estampado no próprio SUL.

Rio, 5/9/48. Sup. Lit. "Letras e Artes", direçâo de Jorge
Lacerda.

HCultivando

a nova geração,
seu José Lins?"

Montecidéu , junho de 1954. Sul es una de las veintetres revistas que intenta revo­

lucionar el arte e literatura, reacionando contra canones

fijados por la costumbre 'y por los academicistas e pesa­

distas. ,

ARevista Su l de Florianópolis constitui centro de um

ativo núcl�o intelectual dos novos de Santa Catarina e

vem mantendo um esforço contínuo, ar! ístico, literário e

cultural que a toma uma das mais inte ressantes publi­
cações dos Estados ..

O Estado de São Paulo

Os rapazes da Rer:ista Sul, de Florianópolis, deram-me
um almoço, na Casa do Estudante, e para o balzaqueano foi
uma honra e um encanto o convívio de gente tão cheia de
vida e entusiasmo pelas letras. Compareceu também à
comida um broto de Cataguazes, e todos estivemos numa

conversa, a princípio, desconfiada; para depois
chegarmos à melhor camaradagem possível.
Os rapazes vieram ao Rio .a passeio, e a

bordo de um mínimo navio catarinense que, de .

tanto Jogo, quase que matou o magro e ruivo cornpanhe iro
de cabelos de fogo. As peripécias da viagem passaram
como em filme de aventura, onde entrou um Dom Juan, o
menor do grupo; que se deu a conquistas fáceis, entre
alegres senhoi:as que mudavam de pouso.
Senti-me rapaz, estudante de Recife, na convivência dos

moços do Sul. O mineiro de Cataguazes, como todo bom
mineiro. Mesmo mineiro de verdes anos, sorria, ao modo
da gente montanhesa. O ruivo Arquibaldo Neves, o mo­

reno SalimMiguel, o pequenino D.Juan, oaIto e simpático
que se sentou à cabeceira da mesa, todos me deram a

impressão melhor que poderiam ter. São todos naturezas

possuídas pelo alto e superior gosto das letras e só aspiram
as glórias. das artes. Ouvi-los. com eles entrar em debate
sobre literatura é estar na intimidade dos que não se suja­
ram com as mesquinharias das competições espúrias. O
-mineiro levava o seu livro de poemas de estréia, O Cen­

tauro, com uma dedicatória a caráter: "Para Zé Lins do
Rego, lendo ou não lendo, esta homenagem". Deixei-os, na
Avenida, e vendo-me cercado de tanta gente moça, o bal­

zaqueàno Jayme Adour da Câmara, babado de inveja, gri­
tou: "Cultivando a nova geração, seu José Lins?"

Não estava cultivando, no sentido da malícia do Jayme,
homem de tantas malícias, estava honrado com as homena­
gens. E era. muito.

José Lins do Rego, O Jornal - Rio, 20/01/1950

lucionária, afastando com a recuperação necessária de

valores, a água parada das nossas letras ... Sul vem a

propósito... Era a resposta necessária e o grito de liber­

tação necessário.
Dirceu Quintanilha -'- "Panfleto"

* * *

Belo Horizonte, 5/9/48
A resposta da carta de vocês foimofando na gaveta das

boas intenções, alimentada pelo entusiasmo sincero
que me traz o belo ·esforço de vocês e Sul que tem

. chegado regularmente ... A revista melhorou do 10 ao 40

número, o que é bom. Não sei se alguém de "Edifício"
lhes escreveu mas quase todos receberam Sul com sim-

patia e interesse.
'

Edmur Fonseca

* * *

SlIl- Revista deI Círculo de Arte Moderna de Floria­

nópolis, Brasil. Esta publicación que dírigen Aníbal

Nunes Pires e Salim Miguel, nos trae su renovado men­

sage que con.tanto fervor nos habla de las inquietudes
rrlultiplos qu i alli engrandecem la pátria en la llama dei

Pensamiento y el arte.
.

Papel de Poesia

Clarin

* * *

* * *

Rio, dezembro de 1949.

É um movimento admirável o que eles aí empreen­

dem mantendo a Becista Su l, já tão conhecida no Rio, o
Tea�o Expe;i�ental e o Museu de Arte Moderna. O

característico principal da revista é a homogeneidade .

Depois a "sinceridade.
Bruno Giorgi «Letras e Artes

São Vicente do Cabo Verde, julho d� 1949

Decididamente um espírito moço.e com projeção está
vassourando o Brasil, muito gostoso, é dizê-Io;Sul ga­
lopa na vanguarda desse movimento.

Nuno Miranda

* * *

Bombaim, 15/09/1953
...5111- magnífica revista literária que se publica em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina...

Ressurge, Goa *. * 'i:

* * *
* * *

Buenos Aires, 19/06/1949
São Paulo, 12/08/1956

Rio, 5/09/48
O exemplo de-Sul deve proliferar como bandeirarevo-
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Vereadores criticam atuação
da Sunab em

I

Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Canstítuída em junho

deste ano para proceder estudos a respeito do
controle de preços dos produtos fiscalizados
pela Sunab, em atendimento a um requeri­
mento formulado pelo vereador Alrnerindo
Brancher, a comissão especial da Câmara de
Vereadores apresentou, na terça-feira, através
de seu presidente Nelson João de Souza, o rela­
tório final dos trabalhos, que, entre outras cons
tatações, salientou que "os preços variam indis­
criminadamente de lugar para lugar, para o

mesmo produto e mesma marca; o controle dos
preços em geral é feito pelos próprios estabele­
cimentos através de coleta e cotejamento de
preços dos estabelecimentos concorrentes".
Os trabalhos da comissão foram iniciados no

dia 28 de julho, quando os seus integrantes,
Almerindo Brancher (relator), Nelson João de
Souza (presidente), Antonio Tillmann (secretá­
rio), Aldir Thomsen e Friedel Schipmann
(membros) foram recebidos em audiência, em
Florianópolis, pelo delegado regional da Su­

nab, Mario Wiethorn, prosseguindo posterior­
mente em visitas aos estabelecimentos em

Blumenau. "Numa pesquisa comunitária - diz
o relatório - constatou-se que a Sunab é um

órgão meramente fiscalizador exercendo as suas

atribuições de tempo em tempo e só em alguns
armazéns e bares, dificilmente prestando qual-
quer orientação". c'
O relatório, depois de qualificar a atuação da

Sunab em Blumenau como "vaga" e assinalar

que "a defesa do consumidor é, antes de tudo,
um problema de conscientização do povo

quanto aos seus direitos e mecanismos de de­

fesa", sustenta que "há necessidade de se pro­
mover uma ação mais efetiva de tçdos - povo e

governo - voltada para a proteção do universo
dos consumidores, e, em especial das classes
menos favorecidas".
"I': necessário - prosseguem as conclusões

dos vereadores - que se ofereça ao público.

Lages (Sucursal) - Sete aparelhos de telefone,
pertencentes à Prefeitura do município de

Lages foram desativados na última segunda­
feira, por falta de pagamento das contas telefô­
nicas dos últimos dois meses. Apenas a conta

referente ao mês de agosto, cujo vencimento se

deu no último dia 3, é de aproximadamente 24
mil cruzeiros.
Na Prefeitura Municipal, praticamente todos

os funcionários recusam-se a comentar o fato,
sob a alegação de que não tem a devida autori­
zação superior. Enquanto isso, o prefeito Dir­
ceu Carneiro encontrava-se ausente da prefei­
tura - pelo menos até o final da tarde de ontem -

pois, segundo informações de uma funcionária,

Mlnl�lertO dos Comorucoçóes

L

consumidor a possibilidade de encaminhar re­
clamações, quanto ao aspecto qualitativo dos
produtos, bem como contra abusos na estipula­
ção de preços percebendo se são acatadas. É
necessário uma atuação mais eficaz no controle
dos preços e da qualidade dos produtos e de
uma forma persistente, contínua e quotidiana. É
necessário que se oportunizem informações dos
locais em que são oferecidos a preços mais aces­
síveis e justos produtos de boa qualidade". O
relatório da comissão especial finaliza con­

cluindo "pela urgente necessidade de, a nível
municipal, proteger-se com todos os mecanis­
mos possíveis. o consumidor".

GREVE DE SILÊNCIO
O líder da bancada emedebista na Cãmara de

Vereadores,Jair Girardi criticou, na sessão "'ura­
dinária da última terça-feira, o comportamento
dos membros da bancada da Arena, que, em

protesto pela rejeição de vários requerimentos
apresentados no mês passado, tem mantido ab­
soluto silêncio nas últimas reuniões do Legisla­
tivo. "O MDB", disse Girardi, "apesar de
tudo o que sofreu nestes últimos 13 anos, nunca
silenciou. Nós temos recebido criticas, ora jus­
tas, ora injustas, mas nunca silenciamos". De­

pois de lamentar a atitude do vereador:Alme­
rindo Brancher de não ler o relatório final da
comissão especial dos problemas relacionados
com a fiscalização da Sunab, o líder do MDB
acusou a Arena de descumprir o artigo 13 1:10
regimento interno da Câmara de Vereadores,
segundo o qual cabe aos vereadores participar
de todas as discussões e deliberações em plená­
rio. Lembrando que "silenciar significa consen­
tir", Çirardi finalizou seu pronunciamento di­
zendo que "para o MDB o silêncio da Arena é
benéfico: continuaremos trabalhando, con­

forme prometemos quando candidatos" e asse­
gurou que "esta greve não irá nos coagir nas

nossas decisões".

encontrava-se em visita ao interior do municí­
pio. Na, Telesc, o gerente financeiro da em­

presa, Antonio Carlos Campos, nega-se a pres­
tarmaiores esclarecimentos, alegando que "isto
é um assunto que não diz respeito aos jornais."
Enquanto isso, os contribuintes que ligarem
para qualquer dos números da prefeitura - nú-

,

meros 22-3922 / 3712 /1480 /3480 /2480 /3280
e 0280 - não conseguem completar a chamada,
apesar de ouvir o ruído característico de tele­
fone chamando. Segundo uma informação
extra-oficial, de um dos funcionários ligados ao

setor financeiro, a prefeitura deverá liquidar o
débito junto à Telesc ainda- hoje, sem 'o qual,
aquela empresa não religará os aparelhos.

Amunesc se reún� para analisar
os problemas das cheias

[olncille (Sucursal) - O

que os treze municípios da

região nordeste do Estado de
Santa Catarina necessitam

para evitar que os problemas
causados pelas enchentes se

tomem cada vez mais graves,
principalmente com a che­

gada do verão, é a união de
todos os recursos disponíveis
no sentido de empreender
um sistemático trabalho de
controle da poluição dos rios
e educação da população para
uma visão mais ampla da im­

portância da higiene, tra­

balho, educação, recreação,
lazer e saúde.
Para isso, a Associação de

Municípios do Nordeste de
Santa Catarina - Amunesc­
realizará no próximo dia 19,
na sede da Associação Co­
mercial e Industrial de Join­
ville, sua primeira reunião ex­
traordinária com o objetivo
de tratar de assuntos referen- ,

tes aos problemas causados

pelas enchentes que constan­
temente vêm atingindo os

municípios que integram a

microrregião. Além dos pre­
feitos das 13 cidades filiadas à
Amunesc e presidentes de

Câmaras, estarão presentes
técnicos ligados à Sudesul
(Superintendência' do De-
! senvolvimento da Região
Sul), Portobras, 01' arma \.r un­

dação do Amparo à Tecnolo­
gia do Meio Ambiente),
DNOS (Departamento Na­
cional de Obras e Sanea­

mento), Dasp (Departamento
Autônomo de Saúde Pública),
Casan (Companhia Catari­
nense de Água e Sanea­

mentol, Samae, Acíj (Asso­
ciação Comercial e Industrial
de Joinville e IBDF (Instituto
Brasileiro de Desenvolvi­
mento Florestal), bem como

representantes do Exército,
Marinha e igreja.
Também estarão presentes

os senhores Werner Eugenio
Zulauf e Ajan Marques, res­
pectivamente presidente da
Associação Brasileira de
Limpeza Pública e diretor do
Serviço de Limpeza Pública,

Blumenau (Sucursal) - Téc­

nicos de diversos Departamen­
tos da Carteira de Comércio

Exterior - CACEX, do Banco do
Brasil do Rio de Janeiro esta­

rão, hoje, em Blumenau, para
proferir uma série de palestras
sobre "Promoção à Exporta­
ção", destinadas aos empresá­
rios da região, a partir das 9 ho­
ras, na sede da AABB, bairro de
Ponta Aguda.'
Essas palestras terão 'como

objetivo a divulgação da legis­
lação vigente na área de expor­
tação, difundindo as principais
atividades desenvolvidas no

sentido de promover as expor-

métodos e experiências reall­
zados em outros municípios
do país.
DEFICIÉNCIAS
Mesmo antes das últimas

enchentes que atingiram vá­
rios municípios da região sul
do Estado, principalmente as

cidades de Tubarão, Santo
Amaro da Imperatriz e Ara­

ranguá, e mesmo da pró­
pria capital, a Associação
dos Municípios do Nordeste
de SC já havia realizado vá­
rios projetos que revelavam a

preocupação de seus treze

municípios com o problema
das chuvas,
Esses projetos, que serão

levados em parte à discussão
no próximo dia 19, enume­
ram os vários programas ne­

cessários ao combate das
enchentes e suas conse­

quências, notadamente
aqueles ligados à saúde da

população, Os dados obtidos
nas pesquisas de problemas
e necessidades mostram a

precariedade dàs condições
de saneamento da microrre­

gião nordeste do, Estado. O
uso inadequado da água, a"
insuficiência de abasteci­
mento, o destino dos dejetos
e a condição dos rios, afli­

gem as populações que, jun-

tações brasileira,,' com a se­

guinte programaç ..o: Incenti­

vos Fiscais, Financiamento à

Exportação, Organismos '�ll­
ternacionais, SGP, Transporte
Maritimo, Política de Importa­
ção. Os técnicos do BB preten­
dem inclusive ouvir sugestões
dos empresários que possam

aprimorar o atual quadro.

REFINARIA DE ÁLCOOL
Diretores do Banco de De­

senvolvimento de Santa Cata­

rina - BADESC, tendo à frente

o diretor de Crédito Rural, Al­
tino da Cunha, virão, amanhã, a
.Blumenau para discutir com os

METAIS SANITÁRIOS FABRIMAR
CONEXÕES FERROS GALVANIZADOS

TUPY.

��� AnORe mAYKOT aoa LTDA.
Rua Dr, Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis se

FONE: 44-1788

tamente com os desconfortos
ambientais, reduzem seu de­
senvolvimento integral.

Na microrregião nordeste,
50 por cento das medidas de
saneamento são de caráter
individual, sendo mais acen­

tuadas nas cidades menores,
Os programas que serão
apresentados nesta primeira
reunião extraordinária da
Amunesc, tem como pri­
meiro objetivo, a definição de
trabalhos conjuntos -das vá­
rias entidades ligadas ao sa­

neamento ambiental, preser­
vação dos recursos hídricos,
destino final dos dejetos e,
principalmente, maior fisca­
lização no trabalho de d'esas­
soreamento dos rios que fu­
turamente poderão causar

enchentes de porte maior

que as registradas hoje,
Diretamente ligado ao

problema das enchentes na

região de Joinville, também
será levantado nesta reuniáo
o problema do canal do lin­

guado, que segundo técni­
cos em hidrologia, é o cul­

pado pelas enchentes da re­

gião de Araquari e alguns
pontos de Joinville onde

passa o rio Cachoeira, O ca­

nal, que é a ligação natural
dos cursos-de água da região

empresários e autoridades lo­

cais a viabilidade da instalação
de uma refinaria de álcool
àmoTo no médio Vale do Itajaí,
a l!':4'rti; da c'ana-de-açúcar.

REIVINDICAÇOES
DOS EMPRESÁRIOS
Embora omaior problema de

-c, exportação para os empresários
da região, seja a restrição à en­

trada'de produtos têxteis brasi­
leiros no Mercado Comum Eu­

ropeu, este assunto não deverá

ser tratado durante a reunião

com os técnicos do Banco do

Brasil, já que 'a questão foge à

competência da CACEX.
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Cacex fala sobre exportaçoes
aos empresários do Vale

o canal do Lingudo é considerado um dos responsáveis pelas frequentes cheias na região

CONSULTÓRIO DE TRATÃMENTO
DE PROBLEMAS PSICO.SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade n'os estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas

da velhice, dificuldade de relaclonamanto

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1, 2°andar, sala
11, fone 22-0269, atendimento das ,13:00 às 22:00 horas,

FLORIANQpOLIS IRA V'IB'RAR COM A "NOITE VAIQQITEM" Hospital faz
empréstimo
parasa/dar

, dívidas
)oinvílle (Sucursal) - Á Agên­

cia Central do Banco Bamerin­
dus do Brasil já autorizou o

Banco Bamerindus de Inves­

timentos, Agência de Joinville,
a efetuar o empréstimo de 9

milhões de cruzeiros ao Hospi­
tal Municipal São José. Todo o

dinheiro será aplicado no pa'

gamento da dívida do Hospital
que já a'tinge a mais de 8,5
milhões de cruzeiros.
O empréstimo já havia sido

aprovado pela Câmara Muni·
cipal em reunião realizada no

último dia 24 de agosto, mas

que não havia sido feito, pois
dependia apenas de contatos

,

que seriam mantidos entre a di­

'reçâo do estabelecimento ban­

cário e o Hospital Municipal.
Fontes do Banco Bamerin­

dus, Agência de Join­
ville, garantiram ontem

que o "dinheiro já se

encontra a disposição do Hos­

pital, dependendo apenas da

assinatura dos douumentos".
Entretanto a direção do Hospi·
tal São José afirmou ontem que
nada havia sido definido ainda
em tomo do empréstimo e soli­
citou ao repórter para que não

fosse feito nenhuma divulgu• ,

ção do fato. alegando qUl I)S

credores curneçariam li preS-
sioriar o Hospital para que pa­

gasse suas dívidas,

Amanhã, dia 16 de setembro de 1977, acqntecerá
no Lagoa Iate Clube, às 21 :00 horas, um show de

charme, beleza e criatividade.
"NORTE VAIQUITEM", será uma promoção de

Lanamodinha Boutique, Lagoa Iate Clube e Giovani
Cabeleireiro, os quais não mediram esforços e

aproximadamente a um mês, vêm se preparando
para apresentar ao pessoal de nossa Ilha um belo
desfile de lançamento da moda jovem primavera­
verão.
Dez manequins, catarinenses, especialmente

treinadas por uma' professora de balé moderno e

expressão corporal, i rão desfilar redor da piscina do
ue num show de música.icharme luz edança. São
elas: Carim Hagn Silva. Jaqueline Sperandio, Lur­
des Reibnitz, Marcia Koerich, Neuzinha Siqueira
Rejane De Patta, Sandra F, Westiphal, Valda Costa,

Viviane Ramos, Isa de Mello, Migliori,
Lanamodinha Boutique apresentará, na oportu­

nidade 50 trajes nos mais variados estilos da moda,
apresentando modelos recentemente lançados,
Giovani Cabeleireiro recentemente vindo do Rio

de Janeiro, onde Alexandre, o campeoníssimo pari­
siense mostrava os últimos modelos primavera
verão 77/78,

Haverá também uma apresentação especial do
conjunto musical "FOLK" e um show de balé mo­

derno e expressão corporal com a professora mi­

neira Carla, residindo atualmente em nossa Capital.
Com a carteira de sócio do Uc ou convite, o qual

você poderá obter na Lanamodinha Boutique, si­
tuada a rua Deodoro. 22 - Loja 3, você podera parti­
cipar da "NOITE VAIQUITEM",

"Juiz
I

extravasou
limites

funcionais"
(CeIesc)

Lages (Sucursal) - "Enten_
demos que o juiz de direito da
Primeira Vara Cível da co­

marca de Lages extravasou os
seus limites funcionais, sendo
incompetente legalmente para
adotar a medida". Esta afirma_
ção está contida em um cornu,
nicado distribuído pela adlTli
nístração regional de Lages d�
Celesc, a propósito da SUSpen.
são da derrubada sistemática
de dezenas de eucaliptos loca_
lizados no parque do Conta
Dinheiro, .' embargada POr
ordem do juiz Vilson Vida An­
tunes. Por outro lado, o juiz
afirma estar plenamente cons,

'ciente da base legal para a sua
atitude.
Segundo o comunicado da

Celesc, assinado pelo adminis_
trador regional, Nilo Dauri�
Bunn, no levantamento das
causas de.inúmeras e repetidas
interrupções no fornecimento
de energia elétrica, servidos
por um alimentador situado
próximo ao parque do Conta
Dinheiro, a equipe técnica da
Celesc constatou que grande
parte do problema decorria da
proximidade dos eucaliptos
que formam a primeira fila da

plantaçâo existente no parque,
CUjas ramadas e cascas "são
constantemente precipitadas
sobre o alimentador, ocasio­
Qall"qo curto-circuitos e o seu
deslIgamento, atetando a con-

tinuidade da prestação de ser­

viços".
Todavia, antes de iniciar a

derrubada dos eucaHptos
ameaçadores da rede elétrica, a
administração regional da Ce­
lese notificou o presidente do
Sindicato Rural de Lages, Ivo
Tadeu Araujo Bianchini, ob­
tendo autorização formal, atra­
vés do ofício de número 117/
77, que dizia, textutalt::nente:
"Considerando que a razão da

solicitação prende-se a razões'

técnicas e, ainda, beneficiar
aos consumidores de energia
elétrica, fator imprescindível
ao desenvolvimento comunitá­

rio, somos de pleno acordo com

o corte de tais árvores".

Entretanto, continua o co­

municado, numa "ação pes­

soal", o juiz Vilson Vidal Antu­
nes interviu, suspendendo o

corte quando já havia cerca de
50 árvores abatidas. Mais

adiante, a Celesc -Agência de

Lages -, acrescenta o cornuni­
cado - deixará de 'proceder a

derrubada recomendada por
sua área técnica para atender à

posição assumida pelo juiz de
direito Vilson Vidal Antunes,
vinculando, no entanto, "ao ato

praticado por sua excelência os

eventuais problemas' que vol­
tem 'a afetar o sistema de abas­
tecimento energético, nas ins­

talações abastecidas pelo ali­
mentador localizado no parque
do Conta Dinheiro".
O juiz Vilson Vidal Antunes,

que, segundo uma' nota distri­
buída anteriormente pelo
forum de Lages, agira "em de­
fesa do meio ambiente, da ri­

queza florestal do país e das

tradições" é um dos sócios fun­
dadores do Instituto Histórico
e' Geográfico de Lage�, fun­

dado há menos de um ano,

além de patrono doMovimento
Tradicionalista Catarinense.

Segundo afirma" tem recebido
nos últimos dias, telegramas e

ofícios de congratulações pela
medida que tomou, evitando o

corte indiscriminado dos euca­

liptos, de diversas pessoas e

entidades do Estado, o que

"para mim já é uma grande re­

compensa", finaligou.

/

Promoção de LANAMODINHA BOUTIQUE,LIC e GIOVANI CABELEREIRO

de Joinville, Araquari, Gua­
ruva e São Francisco do Sul,
à baía de Babitonga, foi fe­
chado entre as décadas de
1930 e 1940 e somente agora
tornou-se motivo de preocu­
pação pelo crescimento da

região,
OUTROS TEMAS
Também ligados aos

problemas de saneamento e

enchentes, a reunião da
Amunesc discutirá os seguin­
tes projetos por ela realizados
depois de uma pesquisa junto
aos treze municípios do nor­

deste do Estado: implantação
ou ampliação do' abasteci­
mento público de água, redes
públicas de esgoto, sistema
de água pluviais, plano hidro­
lógico, saneamento público
dos cursos e drenagem de
áreas, mapas do atendimento
público de água e esgoto, er­
radicação de focos de conta­

minação, serviço de coleta e

destino final do lixo, sistema
de saneamento básico hospi­
talar, capacitação de recursos

humanos em sanitarismo,
serviço de limpeza pública e

verificação dos índices de po­
luição das indústrias para de­
finição de política de pre­
servação do sistema ecoló­
gico.

;(
I
I

Prefeitura sem telefones
por falta de pagamento

"'q ESC telecomumcocoes de santo catarina S a

<'"bs..-iK]"" dr) T"lpb,,,,, �

A maioria das sugestões dos

empresários deverá ser no sen­

tido de que sejam diminuídos e

,simplificados vários entraves

burocráticos que dificultam a

atividade de exportar. Assim,
por exemplo, será pedida a uni­

ficação em um só documento
da Guia de Exportação e do

'

Contrato de Câmbio. Os indus­
triais pediram ainda que algu-

,

mas agências do Banco do Bra­

sil aceitem através de termos

aditivos às guias de exportação,
quando ficar evidenciada a ne­

cessidade de alteração ou pror­
rogação do prazo de validade

destas guias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Das Sucursa_is e Correspondente.

EXPOSIÇÃO

BIumenau - 170 trabalhos nas áreas de física, biologia,
química e matemática serão apresentados na IV Ecisa _

Éxposição de Ciências, promovida pelo Colêgio Santo

Antonio e Clube de Ciências Louis Pastem, com a reali­

zação prevista de 1 a :3 de outubro. Abertura da mostra

ocorrerá no dia :30 de setembro e dela participarão alu­

nos de 11 colégios ..

ELEIÇÃO

Jo/nv//le - A Secretaria do prefeito Luis Henrique da
Silveira, Hend Miguel Cavalcanti, íoi eleita a "persona­
lidade secretarial" durante a V Convenção Nacional de
Secretarias Executivas, realizada em Fortaleza, no
Ceará, na última semana. Durante o encontro, que con­

tou com a presença do senador Magalhães Pinto, foram
discutidos vários problemas relacionados com a profis­
são de secretárias.

FEIRA

Tubarão - O Centro Inter Colegial de l° Grau de Tu­

barão,CIP, promoverá nos dias 28, 29 e 30 de outubro, a
primeira feira de ciências e a exposição da indústria

tubaronense.
O objetivo da feira é estimular o espírito de cornuni­

cação entre os alunos bem como desenvolver o espírito
científico.

CURSO

Itajaí - A Associação Brasileira de" Odontologia -

Subsecção de Itajaí fará realizar nos próximos dias 16 e

17 do corrente em sua sede social, um curso de prótese
parcial e removível, a ser ministrado pelo professor
Darcy Zani, da cadeira de Prótese da Faculdade de

Odontologia; da Universidade FederaJ de Santa Cata­

rina. Do programa constarão temas referentes a Prótese

parcial, removível a grampos, a encaixe semi-precisão
e attachements.

SINDICATO

Châpec;ó - Os três mil associados do Sindicato de

Trabalhadores nas Indústrias de Construção' e do Mobi­
liário de Chapecó participarâo das eleições sindicais,
marcadas para os dias 29 e 30 de setembro e 10 de
outubro.No pleito serão escolhidos os merribros para a

diretoria, conselho fiscal e delegados representantes

junto a Federação EstaduaJ e a Confederação Nacional.
O atual presidente, Bernardino 'da Luz, encabeça a

chapa única concorrente.

j , <. ·P.O_STO \ .

" -

Inda/ai - Em solenidade que contou com a presença

do delegado regional de polícia, Vinicius Fiamoncino e

do prefeito VictorPetters foi inaurado esta semana, às

11 horas, no prédio da prefeitura municipal, um posto
de identificação da SSI que passará a expedir carteiras
de identidade, as quais, até agora só eram fornecidas em

Blumenau.

PARA
sacaria e caixaria em geral, tijolos,
corrreto, areia, calcáreo e outros

produtos a granel

PRONTA ENTREGA
NOS MODELOS STAND4RD
TIPO: PLANA E EM ''V'',
CAP. 500 KG P/ MIN,

CONSULTAS PARA
'40DELOS

'SPECIAIS,

Hermes Macedo S/À

Rf:VENDEDORES: Transparaná S/A
Redima

�BRICA:�R�:O��A�!e��:D�!A�'�A.�OO� HAllER

(BR-116 - KM 2) FONE (0412) 46-2255-CURITIBA _ PARANA

FABRIC.�NTE DE: CORREIA TRANSPORTADORA, SELECIONADORAS DE

VOS (POR PESO E TAMANHO) ARRANCADEIRA - LAVADORA· SECADORA·

ELECIONADORA E POLIDORA DE BATATAS. SELECIONADORA DE FRUTAS.

SILOS. MOINHOS. ROSCA SEM FIM. REDUTORES DE VELOCIDADE

_ (REDUCICLO YOK)

,.
HABlTASUL

Treze navios
chegarão

este mês a $,C
I tajaí - (Sucursal) - Treze na-

vios estrangeiros estão sendo
aguardados este mês nos port­
os de Itajaí e São Francisco do
Sul. Ontem aportaram emltajaí
os navios Olinda, com destino a

Amsterdam, Bremen e Ham­
burgo, o Santa Fé cotn destino a

Antuerpia, Rotterdam Bremen
e Hamburgo.
Hoje chegará o Itapui que

seguirá rota por Rotterdam,
Bremen, Hamburgo, Oslo, Go­
temburgo, Aarhus, Copenha­
gue e Estocolmo. Na sexta-feira
chegará o Lloyd Marabá, com
destino a Abijdan, Tema,
Luanda, Matadi, Douala e

Lome. No dia 20 aportarão três

embarcações: o Itapuâ, que
rumará para Buenos Aires; o

Cabo Santa Marta, que seguirá
paraPamaribo, San Juan, Santo
Domingo e Porto OfPrincipe e

o Sunrise que seguira' para
Durban, Capetown e Porto
Elizabeth. No dia 17 aportará o

Copacabana que seguirá para a

Antuerpia, Rotterdam, Bremen
e Londres. O Vvetbury aportará
no dia 26 seguindo para Lon­

dres, Liverpool e Grange­
month. No dia 27 aportará o

Ablon, que rumará para Las'

Palmas, Teneriffe, Lisboa,
Havre Il Dunquerque.
No dia 29, chegará o Santa

Rita que seguirá para Antuer­

pia, Rotterdam, Bremen e

Hamburgo, e no dia 30 aportará
o Flamengo.

HABlTASUL - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A

Criciúma sedia, reunião do

Sindicato de Mineradores
Membros da diretoria do Sindicato

Nacional de Mineradores participarão
da reunião, que objetiva debater

os problemas da indústria carbonífera.

Criciúma (Sucursal)- O Sindicato Nacional
dos Mineradores se reunirá amanhã, às 9h,
nesta cidade, para tratar de assuntos referen­
tes à indústria carbonífera. "Iremos traçar
novas diretrizes", frisou o diretor seccional
de Santa Catarina, Fidelis Barato.

- "Depois da nossa ida a Brasília ficou de­
cidido que faríamos esta reunião em

Criciúma para estudar novas diretrizes, a fim
de estabelecer o desenvolvimento da indús­
tria carbonífera do Brasil", salientou.
Quanto ao reajuste no preço do carvão, Ba­

rato afirmou que "Isto só será estudado entre
dezembro e janeiro; antes não vamos tocar
no assunto".
Bonato 'lembrou que na reunião rea­

lizada, com o Ministro Shigiaki Ueki, o Ge­
neral Iziel de Almeida e um representante
do Ministério da Fazenda, em Brasília, os

mineradores conseguiram um financia­
mento a longo prazo com juros baixos e que o

mestno já se encontra em andamento".
U objetivo dos mineradores não é conse­

guir aumento no preço do carvão - "e sim
condições para trabalhar, Não podemos ter

prejuízos com o atualmente" frisou Fidelis
Barato.
A REUNIÃO
OS participantes da reurnao de hoje- se­

rão: Roberto de Faria, presidente do Sindi- .

cato Nacional dos Mineradores; Álvaro Ca­
tão, vice-presidente do Sindicato Nacional
dos Mineradores; Afrânio Barreto, assessor
técnico do Sindicato (>Artur Schneider, pre­
sidente da Companhia Riograndense de
Mineração. Além destes, outros minerado­
res representarão 9 carboníferas do estado
catarinense.

Santa Catarina - 11

Curso de Apicultura em Chapecó
CHAPECÓ - (Sucursal l- Com a intenção de

disseminar no Oeste as técnicas e a cultura de
abelhas, o Sindicato dos TrabalhadoresRurais
de Chapecó promoverá um curso de apícul­
tura no período de 15 a 17 de setembro.

O curso será ministrado por técnicos da Se­
cretaria da Agricultura na própria sede do Sin�
dicato. Para o presidente Arlindo Schwartz, a
inexistência da apicul tura no Oeste se deve ao
pouco interesse dos agricultores e ao desco­
nhecimento da renda que ela pode possibili­
tar.
O líder deseja fazer com que todas as famí-

lias tenham em casa, para consumo próprio e

comercialização, várias caixas de abelhas.
Citou o alto custo comercial (Cr$ 25,00) do-mel
como "argumento suficiente" para à prática da­

quela cultura.
Arlindo Schwartz adiantou que os técnicos'

ministrarão conhecimentos à cetca das novas
técnicas a respeito do trato com as abelhas
africanas, consideradas boas reprodutoras e de'
considerável renda. Embora elas sejam co­

nhecidas como ferozes e perigosas, as técnicas
de trabalho apícola lhes subtraem estas carac­
terísticas, finalizou Schwartz,

- , <
Várias empresas concorrentes já apresentaram propostas

Prefeitura abre
A •

eoneorrene.a para

pr�dução de asfalto
Chapecó - Foram abertas, esta semana, as propostas da

maior concorrência pública já realizada pela em Chapecó,
pela quaJ a Companhia de Desenvolvimento de Chapecó­
CODEC - pretende adqu írir todo o equ ipamento de pro­

dução de asfalto, no valor de Cr$ 4 milhões.

'As empresas concorrentes que apresentaram propostas
foram a Linck S.A., Sodimex, Bodanese e Bona, Figueras
S.A.,Atlas Copco e Indasa,que aguardam para o decorrer

desta semana a decisão da comissão de julgamento.
Falando a respeito da concorrência, o prefeito Milton

Sander anunciou o interesse da prefeitura adquirir de

imediato o equipamento da concorrente vencedora, uma
vez que ainda este ano serão iniciadas as obras de revesti­

mento asfáltico do novo aeroporto de Chapecó, além de

outras obras de asfaltamento de ruas.

A T I Y o PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30/06/77

Ccldemeta de Poupança 27.371.161,60 66.297.911.33

Leh'a Imobiliária
AGENCIAS: PORTO ALEGRE·RS: Rua dos Andradas. 1427

FLORIANÓPOLIS·SC: Rua Felipe Schmidt. 20
BLUM�NAU·SC: Rua 15 de Novembro, 800
CURITIBA·PR: Av. Luiz Xavier, 71
LONDRINA-PR: Praça Willie Davlds, 596
CASCAVEL· PR: Av. Brasil, 2952
PONTA GROSSA· PR: Av. Vicente Macnaoo. 557
MARINGA·PR: Av. Getúlio Vargas, 263

CRESCIMENTO ANUAL

OISPONIVEL
Caixa e Bancos
üepcsttcs no BNH

REAlIZAVEL

Financiamentos Imcbtüérrce
Aplicações Diversas
Outros Créditos Realizáveis

t8.786.192.51
8.584.969,09

539.296.387.08
5.755.232,65
55.329.198,22 600.380.817,95

3.882.571,15

NAO EXIGIVEL
Capital
Reservas e Fundos

32.000.000.00
34.297.911,33

EXIGIVEL
letras Imobiliãrias
üepesüos de Poupança Livre .

BNH � Aehnancial'!'lentos
Credores Diversos e Provisões
Outras Exigibilidades .

RESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas.

8.4.172.000,00
90.501.959,98
312.341.065,63
54.578.553,71
15.062,203,54 556.655.782,86IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas 14.710.281.24

CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL DO ATIVO

2.013.505.435,47

2.659.850.267,41

CRtDtTO

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" DO 1.0 SEMESTRE/77

23.391.137,75

2.013.505.435,47

2.659.850.267,41

CONTAS DE COMPENSAÇAO .'

TOTAL 00 PASSIVO

o � B " T O

; .235.183,86
DESPESAS DE FUNCIONAMENTO

Despesas Administrativas
Despesas Patrimoniais
Despesas de Operações Passivas
Provisão para Créditos Duvidosos .

DISTRIB.UIÇAO DO LUCRO

7.361.971.14
2.005.643,37

101.363.301,85
660.953,99 111.432.070,35

RECEITA OPERACIONAL

Renda de Disponibilidades .. . ..

Renda de 'Financiamentos Imobiliá­
rios
Renda de Aplicações Diversas e Ou­
tras 131.745.582,62

_,

Reserva legal 687.139,68
667.139,68Reservas Estatutárias

Saldo em Saldo em

30/06/78 30/06/77
Reserva para Correção Monetária
do Capital de Giro Próprio

Reserva'para Aumento de Capitall$
setce-e disposição da ..AfisembléíjJ
Geral �

6.771622,10

7.785.211,18
.,

4.86S;nO,79
.

129.574.923,86

�
REVERSOES
De Pre .. isãc p/Créditos Duvidosos
De Resultado de êxercrc!c Anterior
não Distrtbuidc

200'.903,52

Varlaçlo
% Ano

) �i��i��llâ��,n�I:�:rllérlÓS1(.)
Recursos àOIMblico (.) ... t·

Resultados do Semestre (.)
Núme�o de Depositantes

(.) Valores em milhares de cruzeiros.

�_ ..... 1-. � l

CRESCIMENTO ANUAL

APESUL -AScnCIACÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO

. _,
32.428

, ••. 485.539
30.581
10.211
5.819

66.298
539.298
174.673
20.796
23.781

+ 104,4%
;.. 190,fJ%:'
+ 471,2%
+ 103,8%
+ 308,3%

":_1.

.

TOTAL 00 DtBITO .

r..- ..

TOTAL 00 CRF.OITO ..

A T I V O PASStVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30/06/1977

Caderneta
APESUL
de Poupanca

DISPONlvEL

Caixa e Bancos
Depósitos no BNH
Titulos FederaIS de Curto Prazo

55.664.494,54
52.607.667,47

�OOO,OP 123.272.162.01

PATRIMÓNIO SOCIAL
Reservas e Fundos
üeposuce de Poupança

EXIGIVEL
BNH - aettrtenctamentos .

Credores Diversos e Provisões
Depósitos Espectais
Outras Exigibilidades

114.589.480,26
657.990.719,79 772.580.200,05

808.936.073,14
177.824.012,54
14,129.615,70
12.929.190,99 1.013.620.892,37

AGENCIAS: PORTO ALEGRE: Av. Otávio Rocha, 234
PORTO ALEGRE: Praça XV de Novembro, 4
PORTO ALEGRE: Av. Assis Brasil, 2522
N9VO:,HAMBURGO: Rua Joaquim Nabuco, 794
SAO LEOPOLDO: Av. independência, 500
CANOAS: Rua 15 de Janeiro, 291
SANTA MARIA: Praça Saldanha Marinho, 35
CACHOEIRA DO SUL: Rua Sete de Setembro, 1183
IJUi: Rua do Comércio, 219
SANTO ÀNGELO: Rua Marquês do Herval. 1580
CRUZ ALTA: Rua Pinheiro Machado, 855
SANTA ROSA: Av. Rio Branco, 425

REALlZAvEL

Ptneocrementcs Imobiliários

Acttceções Diversas
Outros Créditos geauaévers

1.461.689.618,01
26.486.446,78
166.982.419,18 1.657.158.483,97

4.980'.915,87IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

8.030.468,25

4.232.752.213,17RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

TOTAL 00 ATIVO

9.019.996,82

4.232.752.2l3,17

6.027.183.773,84

c n s b r r o

TOTAL DO PASSIVO 6.027.163.773,84

BALANÇO DE RESULTADOS DO 1.0 SEMESTRE DE 1977

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO

Financiamentos Imobiliários (.)
Reservas Acumulada (.)
Depósitos de Poupança (.)
Número de Depositantes

(4') Valores em milhares de cruzeiros.

Saldo em Saldo em VeriaçAo
30/06/76 30/06/77 % Ano

739.588 1.461.689 + 97.6%
52.712 114.589 + 117,3%

344.392 657.990 + 91,0%
140.394 201.353 + 43,4%

-üeaceses Administrativas
Despesas Patrimoniais
Despesas de Operações Passivas
Provisão para Créditos Duvidosos .

Correção Monetária das Reservas e

Fundos
.

.

DISTRIBUIÇAO 00 RESULTADO
Fundos e Provisões
Reserva para Garantia de Dividen-
dos Futuros . ..

Dividendos 2.° Trimeslre/1977
acnmcacãc 1.° Semestre/1977 ..

Provisão para Dividendos 3.° Tri-
mestre/1977

TOTAL 00 D�BITO

11.766.757.86
9.314.719.27

6.666.982,76

11.000.000,00 47.171.373.89

320.417.711,66

HABITACÃO -AScnCIACÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO

20.686.181,07
1.730,649,64

236.237.177,22
1.071.199,29

13.519.130,35 273.246.337,77

8.220.914,00

RECEITA OPERACIONAL
Renda de Disponibilidades
R�nda de Financiamentos tmobuta­
rios

Renda de. Aplicações Diversas e

Outras

8.946.045,24

298.721.809,69

6.224.893,78 313.892.748,71

REVERSOES
De Provisões Diversas
De Resultados em Suspenso
De P(o�isão para Créditos Duvidosos

1.619.501,55
4.447.302,37
458.159,03 . 0.524.962,95

TOTAL 00 CR�DITO 320.417.711.66

A T I V O

BALANÇO PATRIMONt4L EM 30106/1977

PASSIVO

PATRIMôNIO SOCIAL
Reservas e Fundos .. .

üeoósuos de Poupança

EXIGIVEL
B.N.H. - Refinanciamentos ..

Credores Diversos e Provisões
Depositas Especiais .

Outras Exigibilidades

75.593.584,43
552.995.994,37 628.589.578,80

533.327.934,33
134.849.866,79
10.852.047,02

��5 689.967.159,59

.DISPONIVEL
Caixa e Bancos .

Depósitos no B.N.H.
Titulos Federais de Curto Prazo

39.437.715,69
37.939.351,79
11.000.000,00 68.317.067,46

�EALlZAVEL
Financiamentos Imobiliários
Aplicações Diversas .

Outros Créditos Peeüzévers

1.095.426.991,87
20.673.673.30
106.759.643,71 1.222.662:308,94

6.815.901,38
RESULTADO PENDENTE

CqNTAS .DE COMPENSAÇAO

6.517.990,15

2.995.942.466,31

CAD.ERNETA DE POUPANÇA

HABITAÇAo
AGENCIAS: PORTO ALEGRE: Av. Salgado Filho, 86

CAXIAS DO SUL: Av. Júlio de Castilhos, 1888
RIO GRANDE: Rua General Bacelar, esq. Andradas
PASSO FUNDO: Av. General Netto, 400
BAGE: Av. Sete de Setembro, 10SO
PELOTAS: Rua Andrade Neves, esq. Sete de Setembro
EREXIM: Av. Maurício Cardoso, 256
CARAZINHO; Av. Flores da Cunha, 1522
BENTO GONÇALVES: Rua Marechal Deodoro, 1�

CRESCtMENTO ANUAL

tMOBILlZADO

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

TOTAL DO ATIVO

7.039.450,74

2.�95.942Aa6,31
. 4.321,037.214.65 TOTAL 00 PASSIVO 4.321.037.214.85

DÉBITO CRÉDITO

BALANÇO DE RESUl.TADOS DO 1.· SEMESTRE DE 1977

Saldo em Saldo em

30/06/76 30/08/77

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO
Desoesas Administrativas
Despesas Patrimoniais .

Despesas de Operações Passivas '.

Provisão para Créditos Duvidosos .

Correção Monetária das Reservas e

Fundos ..

_.

..

'

'. .'

DtSTRI8UtÇAO DO RESULTADO

Fundos e Provisões , .. , ..

Reserva para Garantia de Dlviden.-
dos Futuros •

Dividendos 2.° Trimestre/1977
êomücaçâo 1.0 Semestre/1977
Provlsêo para Dividendos 3.° "rrt-
mestre/1977

TOTAL DO oeBITO .

RECEITA OPERACIONAL

Renda de Disponibilidades
Renda de Financiamentos rmobtná-
rios ...

Renda de Aplicaçaes Diversas e

Outras.

8.209.6&3,99

220.592.326,69

1.362.141,25 230.164.132,13

Financiamentos lmobillártcs (.)
Reservas Acumuladas (.)
Depósilos de Poupança (.)
Número de Depositantes

(.) Valores em milhares de cruzeiros.

18.885.465,03
1.368.330,08

175.280,398.41
426.594,45

9.876,120,61 205.836.908,!i8

Vartaçlo
% Ano

4.913.400,28

1.492.587,56
7.928.946,56
5.707.206,28

� 29.Q42.140,70
2�

512.217 1.095.428
42.202 75.593
278.142 552.996
67.280 101.414

+ 113,8%
+ 79,1%
+ 98,8%
+ 50.7%

REVERSOES
De Provisões Diversas '. . .

De Resullados em Suspenso .

De Provido para Créditos Duvicoecs

1.421.301,68
3.053.637,58
239.777,89 4.714.917,15

HABlTASUL
APESUL
HABITAO\O
Sistema de Poupança e Empréstimo

TOTAL DO CREDITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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12 - Polícia

Marginal confessa crimes
na Delegacia de Furtos

.
'

Davi Martiniano Correia (37 ahos, casado,
sem profissão definida), chefe de uma qua­
drilha de assaltantes e criminosos de alta peri­
culosidade, continua preso na' Delegacia de
Furtos, Rou bos e Defraudações, onde, na tarde
de ontarn.contessou a autoria de crimes prati­
cados em diversas cidades do Estado, Davi foi
detido em Laguna, na quinta-feira última,
quando consertava seu veículo numa oficina,

Días depois, a quadri lha matou o vigia do

posto de gasGlina "Dindo", em São Francisco
do Sul. A vítima, Osório de Lima, de 67 anos de

idade, foi amarrada e assassinada com paula­
das na cabeça, Do posto, Davi levou um cofre

contendo Cr$ 17 mil em dinheiro e Cr$ 35 mil

em cheques,
Em Itajaí, em maio último, Davi disparou um

tiro no escrivão criminal da Comarca, que re­

su Itou com feri mentos graves, Ele tem prisão
preventiva decretada pelas Comarcas de Itajaí,
Brusque e São Francisco do Sul. Desde 1970 ,

Davi Martiniano vem matando e roubando, Em

quase todas as cidades do norte catarinense a

quadrilha agiu, Os assaltos renderam televiso­

res, peças mecânicas, roupas, relógios, jóias e

muitas outras mercadorias,
Com a colaboração da polícia lagunense, a

equipe especializada da Delegacia de Furtos,
Roubos e Detraudacóes nrendeu o marginal,
que não resistiu à prisão, Ele consertava seu

Volks numa oficina de Laguna, Portava um re­

vólver calibre 38, cano longo e identidade falsa,
O primeiro homicídio praticado por Davi ocor­
reu em 1972, quando matou Jaime Rosa, Ele

estava sendo caçado em todo o Estado,

Ele se encontrava sozinho e se dirigia para o

Rio Grandedo Sul, segundo suposiçãoda polí­
cia, E autor de latrocínios, homecídios e furtos,

A Delegacia de Furtos Roubos e Defrauda­

ções apresentou, ontem, Davi Martiniano Cor­
reia, chefe de uma quadrilha de assassinos e

ladrões, Em 8 de abril último, na companhia de

Júlio "de Tal", Alcidio Custódio e uma terceira

pessoa que não se recorda, Davi matou Maria
Pedrini Polaski e feriu o marido, Abrão Polaski,
em Tijucas, por 700 cruzei ros. A familia Polaski
tinha vendido a safra de fumo e depositado o

dinheiro, Davi pensou que os Polaski tinham o

dinheiro guardado em casa, Como o plano fa­

lhou, Davi matou por vingança,

Condenado a�orte pede
adiamento de sua.execução

Tallahasscc, Flórida - Os advogados de John
Spankelink, cuja anunciada execução seria a

segunda no pais desde que a corte suprema
dos Estados'Unidos considerou constitucional
a aplicação da pena de morte, abriram uma

segunda frente' na batalha para salvar a sua

vida,

adiar a execução, marcada para segund a-fei ra
próxima,

'

.

A Associação Nacional para o Progresso das
Pessoa" de Cor, com sede em Nova Iorque,
colabora na apelação,
Ocorre que Spankelink é branco, mas a sus-.

tentação apresentada por seu advogado An­

drew Grahrn realça que, na Flórida, as pessoas
que matam brancos são condenadas a morte, o

mesmo não acontecendo com quem mata ne-

gros,
'

,

Asseguwu que das 91 pessoas condenadas a

morte nesse Estado, entre elas uma mulher,
foram declaradas culpadas do assassinatode
111 pessoas, das quais 108 eram brancas:
O 'acusado, um californiano de 28 anos, foi

condenado a morte em Tallahassee, em feve­

reiro de 1973, aoós ter sido considerado cul­

pado. da morte de JosephSzymankiewicz, de 43

anos, residente em Detroit.

Tobias Simon, conhecido advogado de

Miami e ardoroso detensor dos direitos civis,
pretende apresentar moção ante-o Tribunal do
Distrito de JacKsonville, na qual' solicitará o

adiamento da execução, baseando-se na pre­
missa de que a legislação sobre a pena de

morte da Flórida discrirn.na as pessoas em

função de sua raça,
Enquanto isso, em Tallahassee, os advoga­

dos de Spankelink apresentaram uma apela­
ção a Corte Suprema Estadual, após a rejei­
ção, por um Tribunal local, de um pedido para

I .'
,

,"

ICompre
, ,

CI

Sequestro
resulta

com morte

o ESTADO - 15 de setembro de 197].

George Khour depõe e implica Michel namorte de Cláudia'
Rio - George Khour, um dos principais suspeitos do assassinato de

Cláudia Lessin Rodrigues terminou na madrugada de ontem o seu depoi­
mento ao juiz Alberto Mota Morais, titular do I Tribuna! do Júri e pouco
acrescentou ao "release" distribuido na noite de terça pelo seu advogado
a dois órgãos de imprensa do Rio,

Às3 horas da madrugada de ontem - após Khou r depor por sete horas e
aguardar mais duas pelo seu encaminhamento ao Instituto Médico Penal

da penitenciária Milton Dias Moreira- foi distribuída à imprensa a íntegra
do depoimento, com cerca de 11 laudas,

A integra do documento é a seguinte:
"Que a denúncia não é verdadeira em parte; que não é verdadeira no que

diz respeito à acusação de homicídio e tráfico e uso de entorpecentes; que
no carnaval desse ano um amigo do depoente, de nome Munir Cury, veio
de São Paulo e hospedou-se no anexo do Copacabana Palace, conforme
era costume desse seu amigo assim fazer nos últimos três anos; que o

depoente hospedou-se Junto com Munir; que costumava jogar gamão na

prscina ,do hotel com personalidades diversas, inclusive pessoas do Ku­
waítt, af hospedadas; que foi nesse ano, 1977, que veio a conhecer Daniel
Labelle, que residia no referido hotel, não no anexo; que quando o de­

poente estava jogando Daniel costumava assistir as partidas, daí resul-
tando o conhecimento dos dois; ,

Que passado algum tempo o depoente.encontra-se com Daniel e este

disse,que ia levar o depoente na casa de um amigo dele, Daniel, que
tambem gostava de jogar gamão e gin-rummy; que dias depois encontra­
se com Daniel e vai com este a casa de Michel; que lá foi apresentado por
Daniel a Michel, que segundo Daniel, era dono de uma imobiliária; que por
duas vezes dePOIS desse fato esteve com Daniel na casa de Michel; que o

jogo de "gin-rummy" um parceiro joga contra dois parceiros que se reve­

sam; que mas vezes que jogava e ia a outros, cômodos da casa; que nessas
/

vezes em que esteve na casade Michel, acompanhado de Daniel, ali não
viu ,mais ninguém; que Ieqodepois desta última idao depoente viajou para
o Líbano, onde permanecéu 4S dlas. tratando de negócios seus".

.

NADA DE �S'(RA1'lHº':,�
.

"Que nas vezes em que .esteve na casa de Michel antes de viajar o

depoente não ROtOU nada de-estranho na conduta de Michel que tivesse
chamado a atenção do depoente; que quatro ou cinco dias depois de

chegar QO Líbano, o depoente, que tem um salão no hoter Meridien, ali
enoontrou-se.corn Daniel, q...e possui no 9° andar d omesmo hotel cerca de
quatro a cinco lojas; que nessa vez Daniel avisou ao depoente que Michel
estava em São Paulo há urna semana; que dias depois, acompanhado de
Daniel foi o depoente até a casa de Michel; que neste dia o depoente
deparou que a sala do apartamento de Michel apresentavasinais deque ali

algo teria pegado fogo; que Michel esclareceu que houvera um princípio
de incêndio, provocado por uma ponta de cigarro; que estavam só o

depoente, Michel e Daniel jogando.quando o telefone-tocou: indo Michel

A s'enhora Padilla morreu
atender; ,

"Que ouviu na conversa de Michel ao telefone que o mesmo falou no

com um tiro nas costas > os 'nome de Cláudia, e depois Miche] deu o endereço do apartamento onde

estavam; que ao voltar -Midrel informou que Claudia '. '1iria até o aparta­
�ento onde ,-estava'e qa,e ii s"'94ir continuaram jogando, sendo "O jogo a

dinheiro; que logo depois toea d.e novo o telefone, e Michel vai atender e

nada dentro do carro, volta dizendo que também viria ao apartamento um casal; que algum
_. " tempo após uma buzina-é ouvidae Michel vai a janela ver quem é e volta,

Poucas horas. depois, �q, 'apanhaa cnave.co apartamento. ea jO,ga pela janela; que logo depois
fUi,:,i,s ,; chegam ao apartamento €arlos e Bernardete. casal que' o depoente não

aut '1' ", di
.

. ,'� 1; :"�:C;:9nl:1ecia,.e "lu€! parece que Daniel também náo.conhecía; que 0 casal foi
au orna ICOS inva Iram ama, por Michel apresentàdo ao depoente e Daniel; que logo o jogo continuou,
residência da localidade de tendo o casal-ido até a cozinha prepar-ar bebidas; que nisto toca a campa­

Tlaneplanta e sequestraram nhia do apartamento e Michel vaiabrir a.porta e era Claudia quem che-

" _

'

, gava; que o depoente, Daniel e Michel' continuaram jogando, �nquanto
dOIS Imraos - Carlos e �llv.ano',lilue numa P9.1trona ao ladcl-ficousentado o casal; que Claudia fazia per­

Guzman Cruz - e um adoles-. guntas sobre o jogo, que a seglJir a vítima disse não estar passando bem,
,

M'aJI'an'·o pois havia bebido cerveja e vinho e disse que quer.ia ir ao banheiro",
cente amigo deles, "Que Michel acompanhou-a,até o banheiro; que os que ficaram na sala

Olivas Cazares, perceberam que Claudia estava vomitando; que logo Bernardete

levantou·� e fOI ao banheiro, ficando lá com Cláudia enquanto Michel

Cidade do :'I.1éxico - Quatro

,homens e uma adolescente

foram sequestrados ontem em

duas pequenas cidades pró­
ximas a esta capital e a mulher

de um dos sequestrados foi

morta pelos sequestradores,
O chefe de polícia de uma

das povoaçóes disse que os

sequestros poderiam ser

"eventos não relacionados

perpetrados por criminosos

comuns", mas acrescentou

que há razões para crer que
os sequestros foram obra da

"Liga Comunista 23 de Se-

ternbro", um grupo terrorista.

O primei ro sequestro acon­

teceu em Cuatitlan, a 32 qui­
lômetros ao norte da Cidade

do México, Um grupo de ho-

mens armados com fuzis au­

tomáticos e pistolas abri u fogo'
contra um carro Volks.wagen
no qual viajavam dois cunha­

dos: os médicos Pedro Padilla

(de 45 anos) e Juan G uzman

(de 40). No carro também iam a

mulher de Padilla e a filha do

casal, de 18 meses,

dois médicos foram. seques­
trados e a menina totabaádé-

",d,. '''1',' I"qu�'<llh com ml">;c"1 retanyular, buffel dI! 1.')<) e seis cildeiras
",,,LilI.,, 1)" CrS 7 bb(),()() ror somenle' ceS 5.uLll,ll1l

Conjunto modulado constiluído de 5 pollronas reves:iuds em tecido

especic,l. De CrS; LJ.4SU,()(I por apenas CrS b')?-:ll,lHI
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,
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A Cimo está oferecendo uma feliz

oportunidade para os que estão
montando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueado, sala copa
também laqueada e conjunto estofado
em tecido,

Você pode adquirir apena� um conjun,io,
Mas, se preferir dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 10% ou 15%, além do preço
excepcional que a Cimo está oferecendo, E,'
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,
cabendo a você escolher o plano de

pagamento,
Venha até Móveis Cimo para ver de 'perto

os conjuntos oferecidos, Ou ainda para olhar
os mais lindos' móveis que se fabrica neste

país. Você vai adorarl

Venha nos visitar.

Você vai �ostar muito da mobília

completa que a Cimo está oferecendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

voltava para a s�la._Oue logo depois Bernardete veio com Cláudia para a,
sala; que Claudia_disse a Michel que queria "puxar urnturno .que Michel
respondeu "eu nao gosto de fumo, é para gente baixa, eu não gosto nem
do cheiro, mas se você quer vá lá para o último quarto e fume"; que'nesse
momento, uma buzina tocou e Michel de novo jogou a chave do aparta.
mento, e logo depois entrou Henrico;
"Que se tratava de uma pessoa a quem o depoente conheciade,vista, de

um restaurante, onde Henrico era o cantor; que Henrico quando entrou
cumprimentou o pessoal, demonstrando que conhecia o casal Bernarsete
e Carlos; que o depoente, Daniel e Michel continuaram jogando, repa.
rando o depoente que o casal chamou Henrico a um canto, conversaram, e
logo em seguida os três sairam do apartamento, reparando o depoente
que Henrico saiu dali irritado; que não se lembra se os três viram quando
Cláudia logo depois teria chegado a sala, de onde voltou para o quarto'
que o depoente, Daniel e Michel continuaram o jogo; quequando o de�
poente jogava com Daniel, algumas vezes Michel saia da sala e ia até o

quarto dele, onde estava Cláudia; que isto aconteceu várias vezes, e que
quando Michel ia ao quarto lá ficava por quatro a cinco -rnnutos e voltava'
que quando Michel voltava passava um lenço no nariz e pingava um
remédio em gotas também no nariz; Que pouco depois Cláudia chegou até'
quase a porta da sala de onde falou "Michel eu quero outras coisas", que
Michel respondeu "entra no primeiro quarto, que é o meu, e sirva-se", que
em seguida Claudia foi para o quarto indicado por Michel; que lembra-se o

depoente que numa das vezes que Michel veio do quarto onde estava
Cláudia, veio trazendo uma caixa pouco maior que um m.aço de cigar.rose
de metal",

'

,

"Que de tal caixa Michel tirou comprimidos e in'geriu; que o depo(!j1\e
perguntou o que era aquilo tendo Michel respondido gue·er.aMandrix;.que
Michel disputava uma partida contra Daniel. quando o de:poelÍt�foi, iM.o.;,
banheiro e ao voltarvlu,Que a porta do quarto onde estava Çláuçia. E:!>ta�à
meio aberta; que VIU Claudia deitada na cama sem blusa: sem po_r:ta�eio&e',
sem calça comprida, estando apenas de biquini: que nE1tou, que ClaUdia
estava deitada de lado; quando c .oepoente voltou a s!Íla,J:l_<!PÍlWllles"
disse ,que não tinha condições de continuar o jog,o:poi�)lavia·betiíi{o,
dernals e ,queria descansar; que Daniel realmente havia b,ebido mUft�s
doses de caipirinha e algumas de' uisque; queIoi o depoente.citfl<lm,leV0U "

Daniel para um quarto, que não era o ocupado por Claú9lia; que ;p�.P1l�
,

poente voltou e continu0l! o jogo, agora, contra, Michel; (;jLi� Q s.e,pqel),te)â
havia notado que quando Michel voltava do quarto, onde estava.',' ,

vinha com a fisionomia modificada; que Miche! .sempre. J.d\"-Uf:r;t,
jogador de gin-rummy, pois sempre que o depoente jogou cci,ri\ MJ�f;jel'
jogo Michel venceu quase todas as partidas; que ao vQltard(il'iua:rnd:s;J'[l,l!l�'"
o depoente,levara Daniel; continuou o jogo com Mich�·I,jpgQ.e'stEl qúe'já
haviam lniciados: que tal partida estava prancarnente vénctda po�ichel Q'
qual de modo inexplicável, veio a perder tal partida; qW.El t.éitQinado este'
jogo o depoente disse que era melhor ter-minar o jogo_pó,is Mi�h.el'- pão>'
estava bem, que então, Michel levantou-se e foi para o quartó p.nll!,El'estava '.

Cláudia, entrou e fechou a porta; que o depoente perman.eceü fila sala'
bebendo e como estava muito calor o depoente tirou a Califa> cam'i;§l.l e
sapatos e foi ao .banhelro tornar banho: que.tanta ao ir corno ql!6M

.

voltou do 'panheiro a po ria do quarto �nde estavam, Çlá:,udl<!
permaneceu fechada; que do-banho o depoenteveltou a,sa,ja
beber e ouvir música; que não pode precisar mas pouco,
poente adormeceu, mas oão's&I�,mbranç!.o-po[.<:itg. f�m.p'
lembra-se, apenas, ter acordado. ao o.l!lVir uma �ritariaf,
chamando "Geo·�ges;. Dalil1err;��rid,Ç> que tais grit,os era
que o depoente.tornado dEj,§.U5t0 correu na diteçáo doqu
Michel, abriu-a porta e entrou; que'ap;-emtrar'yiu que Clã""d
na cama, de costaspara baixo sendoque.a cama era bai"xa
estava dormindo, com uma toalha enrolada e ao aêordar
levantar-se tal toalha Caiu ti,ca_�do o depoente nv;· .q1{e,)t
Que sentado sobre o torax de Cláudia; - qi:le {')he�andó a
de Cláudia, já que o outro lado da cama' era el1costad
reparou estar Michel com as mãos dentro,d-� boca;de,CI
sangue nas mãos de Michel; que alolitima. demanstrando
rava seu queix,?" com as dUaS ma�s,como sr qu.isesse �eti@r a§..,I'Iláps de
Michel; q�e a�'t,ma se cQntorsia'; 'que ,Iog�,depois, qu�

,

forma mUito raplda o depo�mte começou -a f<lzer .

vítima; que em seguidaayítima tirou ilS mios do gl!Je,ix siâ'o

depoent_e segurando ambos os braços de Cláudia'0's'a\:líi,a.e
a Intensao de ajudá-ra na respiração, que CláÚdia fa:zill'
seus braços estic.ados� que li,nquahto ,segurava ,0S,;P.
repa'rou.que Mi,chel também fez massageJ;1s mo, Ji!àit,O;�é U�r'
Michel segurou as JlÍernas de,CIa,udia:as�ui;lis.','8le"M, y�;
que logo o depoente not0u que os -'2raços de Cl.audia 'a.m'.o.i�.ce!al'J'k1Séiimo
se ela tivessl<l perdido as forças; que QaRiel a -ludo !!$�Istiu{d).i por,ta 'do·
quarto", .' ,,'. "':,. '1,.r,· ".:;..J.�:'.':""
"Que o depoente virou·se para Dan'iel e, em frilr)(;:�s, dis�:tt'if3 "'ill�'�st-á �,

morta"; que Daniel saiu correndo ao mesmo tempo .qU'8 Micnel ea(a;g;
lado de Cláudia; que quando o -depoente ent.rou_ no ·quarto ClatJdia�sta,v� .i

inteiramente despida bem como Michel; que o depoe"nte �ail;l de qu'artg a.·
procura d� Daniel, não o encontrando pois este fora embora; que o depo­

,ente v,?ltou onde estavam vítima e Michel, reparando sobre'
o armano do quarto, numa parte que parecia uma mesa a

presença de uma., bolsa; que ao lado dessa
bolsa havia uma nota de dinheiro toda enroladi;l; que ao lado da bólsa
também estava uma grande quantidade de tJm pó' branco, espalhada por
sobre um papel de cor branca e qualidade diferente do papel c'omum; que
o depoente abriu a bolsa onde encontrou um caderno de endereços, ali
localizando o telefone da casa de Cláudia; que o,depoente foi a sala cje
onde telefonou a casa de Cláudia sendo o telefone atendido,por voz de
homem ao que o depoente, sem nada dizer desligou o telefone; que a

seguir o dep0611te preparou uma dose de uisque e:cercà de dez.minutos

depois fez nova ligação para a casa de Cláúdia oride a mesma v�óí. atendeu
tendo o depoente desligado sem nada falar; que estava na sala quando iii
chegou Michel ajoelhou-se na frente do depoente e pediu-lhe para que não
o abandonasse, da mesma forma cjue Daniel havia feito; que Michel assim

procedeu pois ao chegar na sala perguntou ao depoente, por Daniel; que o

depoente fala com Michel e pede para que este chame Daniel portelefone;
que lembra·se o depoente, que Michel a final ,da conversa pergunta a

Daniel "se este estava maluco"; que Michel informa ao depoente que
Daniel ali não liiria e o depoente torna a pedir a Michel para que telefone

para Daniel, pois o depoente é quem iria, desta vez, falar com Daniel; que
feita a ligação o teleforie tocava mas ninguém atendia; que foi então que o

depoente deu a idéia de ser ãpolícia chamada; que Michel, de imediato

respondeu "não posso ter problemas com a pOlícia pois sou viciado e

dependente do vício e correria perigo se a polícia me pegasse (a ele

Michel)"; que após isto Michel volta ao quarto e ali, apanha os bagulhos, ou
seja o tóxico e os joga fora no banheiro; que a seguir volta a sala onde
estava o depoente;
Que não sabe quanto tempo passou mas lembra-se que já estl--cla­

reando o dia quando chegou uma empregada de Michel de nome Valéria;
que Michel foi a cozinha conversou co'm Valéria e voltou paril dizer ao

depoente que havia contado.a Valéria e voltou para dizer ao depoente que
havia contado a Valéria tudo o que acontecera; que Valéria veio arrumou a

sala não se lembrando o depoente se Valéria foi neste à algum dos quartos;
que o depoente chegou a perguntar Michel o que este havia dito para
Valéria, tendo Michel. respondido que contara tudo pois Valéria era em­

pregada da mais absoluta confiança e que tràbalhava com ele Michel, há
mais de quatro anos; que a seguir Michel disse para o depoente; "Georgés
a gente tem que sumir com esse corpo"; que i,sto foi dito por Michel após
este haver trancado à porta do quarto onde estava Cláudia; que a seguir
Michel fala ao depoente que teriam que preparar um plano para sumir com
o corpo; que 10i então que Michel deu a idéia de sairem de carro e irem ver

um lugar onde Michel iria jogaro corpo; que sairam no carro do depoente
e tomaram o destino de Joá; que, nesse local Michel viu uma obra onde
haviam pedras e mandou que parasse o carro; que Michel desdeu do carro

apanhou umas pedrase as colocou dentro do carro; quedali voltaram p�ra
o apto, pois o depoente avisou a Michel que seu·carro estava com pouc�
gasolina; que no trajeto de volta Michel diz que o melhor local, para
jogarem o corpo seria na Rio-Santos, estrada que Michel conheciapois já

, a usara para ir a Angra dos Reis; que Michel disse que tal estrada
era escura; que voltaram ao apto e ali Michel fez vários telefones até que
falou com a esposa do gerente da imobiliãria que Michel é dono; qUe
avisou a tal senhora que precisava falar com o marido com urgência tendo

perguntado como estavam de gasolina; que deixou recado para assim que
o gerente chegasse e ligasse para Michel; que de fato mais ta'rde o gerente
ligou e Michel disse-lhe que precisava de gasolina pois teria que ir ao

Grajaú; que logo depois chegou o gerente tocou abuzina e Michel desceu;

que da janela o depoente' viu quando Michel ajudado pelo gerente e

porteiro do prédio pássaram gasolina de um carro para o de Michel; que
Michel, voltou ao apto, e disse que teriam que esperar um pouco pois havia
muitas crianças na parte de baixo do prédio; que'o gerente esteve no

prédio quando já estava quase escurecendo, que Michel ao voltar ao apto
dirigiu-se ao quarto onde estava Cláudia abriu a porta momento em que o

depoente teve uma violenta crise de choro; que nesse momento Valéria
também teve uma crise e parecia estar recebendo espírito, que Valéria foi a
cozinha de onde voltou trazendo uma garrafa de cachaça;. .

"Que Valéria disse a Michel- "toma sete goles e dá para ele (apontando
o depoente), para tomar também sete goles": que o depoente colocoU a

garrafa na boca mas não conseguiu beber nada; que reparou que Cláudia

permanecia na mesma po�ição na cama; que foi então que Michel pergun­
tou como iriam transportar o corpo; que a seguir Michel cobriu o corpO da

vítima com o próprio lençol da cama em que esta estava deitada; que a

seguir Michel foi apanhar um cobertor, que também foi usado pa'ra envol­
ver o corpo da vítima; que quando tentaram enrolar o corpo com o cober­

tor, a vítima já apresentava o corpo duro; que foi preciso muito esforço

para conseguirem dobrar o corpo da vítima; que enquanto tentavam do­

brar o corpo da vítima, a empregada permanecia num canto do quarto,
fazendo ge'stos ':<imo se estivesserecebendo santo; que após dobrarem

o

corpo o mesmo foi envolvido no cobertor,

que a seguir Mich_el. foi até a cozinha de onde trouxe um

plástico que costumava usa. para to. (ar a mesa de refeições; que tal

plástico era pequeno e Michel foi apanhar uns cabides de arame; que com

este arame passaram pelo plástico e cobertor deixando uma das extreml'

dades para que não abrisse, o mesmo fazendo com a outra ponta; que
a

seguir Michel trouxe uma mala, grande, e nela coloca o .corpo da vítima,.
que feito a mala nãp fechou, mas mesmo assim desceram pela� es�adas
carregando a mala; que o carro já estava na porta do prédio e a cijdelra do

lado do motorista, estava com o encosto empurrado para frente; que,

lembra-se terem saído do prédio entre 22 e 23 horas; que foi o depoente
quem dirigiu o carro, pois o depoente notou que Michel,ilinda estava so�,
efeito de tóxico; que seguindo caminho que lhe foi indicado por Michel,Ja
que o depoente nã9 conhece bem a cidade; que passaram por diversOS

lugares onde Michel perguntava pelo caminho para a Rio-Santos; q��
houve momentos que por diversas vezes passaram diante de um batalha�
da PM, momento em que o depoente notou que estavam no mesmo luga ,

que foi então, que o depoente avisou a Michel que estavam· no final da ,

gasolina, tendo Michel dito para voltarem pela Av. Niemeyer; que.passa�
ram pelo recreio dos Bandeirantes até atingirem a Av, Niemeyere·num po I'
to desta, Micllel falmi "é isso aqui"; que o depoente disse conhe.cero.IOc.ao
ao que Michel lhe perguntou "como é que vamos fazer"; que ali n�r
tivesse ninguém; que o depoente desceu 'e foi ver se não havia gente P

a

perto e voltou ao carro avisand-o a Michel qU,e não vira ninguém: quedO
seguir'disse que ia esperar Michel mais na frente, tenQo Mi,chel manobratro
o carro o qual encostou perto de um muro do lado dó m�r; que de den

o

do carro Michel empurrou o corpo que caiu perto de um mato; que
o

depoente ficou em pé no local, enquanto Michel tirou o carro dali e
o

estacionou perto de uma casa: que Michel veio aonde eS1ava o corpO e

e

empurrou; que o corpo caiu mais embaixo enquanto o depoente e

Michel foram até onde estava o corpo, por um caminho ali existente, �iS
novamente Michel tornou a empurrar o corpo e este caiu parandO m

embaixo,
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ESTADO - 15 de setembro de 1977

o México iniciará os festejos de sua inde­

pendência hoje à noite. Nos anos anteriores,
ocorreram atos terroristas semelh antes,
floras antes das explosões, dois médicos e

um rico fazendeiro foram sequestrados du-

'Colômbia:
cllém da
oar,alisação,
;'tentados
'�.v •

giltá - Urna paralisação na­

aI de protesto pelo 'alto' •

sto 'de vida e para reclamar o'

'mentos gerais de salários de
'" dnq1,1enta, por cento começou
., ''Ontem com atos terroristas, sur-

,', fos isolados de violência e sa­

:,<":bfl.t�gens nos meios de trans-
,

-"p�r(e. Embora o Ministro do

it,.;'Interior, Rafael Pardo Buelvas,
• 't;,t-enh'a,dito de manhã que "há

, ",

, pleta normalidade em todo
lIis, um boletim do Depan,
flt@Administrativo de' Se-;
ça;i,nfermeu' que houve"

" do's, com: bombas em di>.
'

te!> fidades colembiarràs, '

',CalÇa terceira daàdÇ;aa'
bia,explodiu uma bomba

na sede do Conselho Munici­

p'�l;'outras'duas bombas explo-
� ditam em Popayan, cidade do

" ,t)Sudoeste; uma torre de COIl)lJ- ,

�: '-, níeaçâo elétrica fei dinamitada
:; .,t perto de Medel lin, a segunda
':: l� cidade colombiana, enquanto
,'J; em Villavicencio e Puerto Bar­

-it t fio também explodiram bom­
l;"bas.O boletim explica que em

!lphum caso houve vítimas:
'

, Em Barranca Bermeja, prin-,
,i'pai centro petrolífero da Co-

'

p lômbia no leste do país, houve
;' � (lh09u es entre trabalhadores .

� .' desse setor, em greve há duas
, ;'sem'anas, e forças militares.

j{$s.fá em vigor,alf o toque de
p 's.nj}nCio noturno ,desde a sema­

;;�àila passada. Em Bogotá, ci-
I dade de quatro milhões de ha­
: bitantes, foram registrados dis­
; túrbios em zonas periféricas do
Sul e do 'Oeste. Cerca de cinco
ônibus foram incendiados por
revoltosos, segundo informes

1 de 'testemunhas. Também foi
apedrejado 'um veículo poli­
cial, usado para sufocar motins.
A polícia informou que 104

pessoas foram detid'lls"bn Bo­

gotá de manhã, acusadas de es-'
,palhar pregos (tachas) pelas,
: ruas para sabotar o sistema de
transporte. Todas elas foram
colocadas sob as ordens das au­

,

toridades militares e poderão
ser processadas em conselhos
de guerra verbais.
Noventa por cento do serviço

de
-

ônibus' urbanos foi parali-
I sado em Bogotá, consequência

da recusa dos motoristas em

trabalhar, da sabotagem e da
violência de rua. O governe
promoveu a circulação gratuita
de trens urbanos de emergên.

, cia, embora grande parte da in­
dústria e do comércio tenha fe­

I chado suas portas devido à au­
, sência de pessoal.

Os próprios veículos milita·
: res e da polícia ficaram inutili,
zados diante dos pregos, difi,
cultando as rondas de patrulha
e a ação para sufocar as desor­
dens nesta capital, onde a para­
lisação de atividades começou
com força. As aulas também

,

foram suspensas, ontem, ape-
sar das ordens do ministério da

; Educação em contrário. Os pais _

(,' n�o enviaram seus filhos às es-
. � colas, temendo des,ordens.

,o governo autorizou os patr­
ões a despedir os trabalhadores
grevistas sem o pagamento d�
indenizações legais, mas de-

I vido à falta de ônibus, milhares
'ie pessoas - que não' tinham a

intenção de aderir à greve - não
puderam chegar a seus locais
de trabalho. A greve nacional
de 24 horas foi determinada
pelas quatro centrais operárias:
União de Trabalhadores da Co­
lômbia (conservadora), Confe­
deração Sindical de Trabalha­
dores da Colômbia (comu­
nista), Confederação Geral do
Trabalho (Independente) e

Confederação de Trabalhado­
res da Colômbia (Liberal).

Kissinger.adverte: acordo do
canal deve ser ratificado.

Washington - O ex-secretário de
Estado Norte-Americano, Henry
Kissinger disse ontem que a possí­
vel rejeição, pelo Congresso, dos
novos tratados sobre O' Canal do
Panamá, provocaria a "hostilidade
unânime " de todos os países
latino-americanos contra os Esta­
dos Unidos e é'ntraqueceria seria­

mente a capacid;q�,do presidente
',Jim�y Cárter clt; forJ1il,ular sua p�lí-
,tica externa. .

,

'"
:"Se os novos tratados!forem re-

jeitados", disse Kissinger, será im­
possível, inclusive para nossos
amigos nO' He�isrério,' apoiar-'
nos".Outro ex-secretário de Estado,
DeanRusk, que ocupou o cargo du­
rante os governos democratas dos

presidentes John Kennedy e Lyn­
don johnson, uniu-se a Kissinger
para apoiar firmemente os tratados

sobre o,Canal. Kíssinger foi secre­
tário.de Estado sob as presidências'
de Cerald Ford e Richard Nixon.

Amhos ,comparecer'aro perante a

Comissâo de Relações Internacio­
nais da Câmara dos Deputados.

As negociações sobre os novos

tratados começaram em 1963 e

tanto Rusk como Kissinger inter­
vieram na consecução de seus re­

sultados. Os acordos foram assina­

dos pelo presidente Jimmy Cartel'

Kissing�r,' rejeição é perigosa,

e o chefe do governo panamenho,
Omar Torrijos, na semana passada,
mas deverão ser ratificados pelo
Senado, que, segundo se espera, se

pronunciaràa respeito no começo

do próximo ano.

Os opositores do tratado disse­

ratn que eles "põem em perigo o

livre acesso internacional a essa via

marítima" e não incluem su'ficien­
tes garantias contra a sua ocupação
'pelo Panamá antes do ano 2.000,
dataem que os Estados Unidos de­
verão ceder o seu controle. Rusk
acrescentou que em virtude dos
novos tratados, os Estados Unidos
se acham numa posição -"muito_
mais forte" para exigir a néutrali­
dade do Canal do que sob o acordo
de 1903, que permitiu a cOi1�truçã(r, -.

dessa via interoce'âníca. R�s�;ªss,Í;,
'

.

nalou que "oscríticos desses frata��
dos se opõem a que re31izemos ,j
esses acordos com um" dif�(f�; ,

(Omar Torrijos)':;, Rusk, porem,
disse que quantomais democrático
fosse o governo panamenho, mais
depressa surgiram exigências de

.

controle total por parte desse país.
Em suas declaraçôes, Kíssínger

disse que "a rejeição dos tratados
envenenaria nossas relações com a

totalidade dos países da Àmérica
Latina em todas as outras questões
e nos deixaria, pela primeira vez

em nossa história, frente à hostili­
dade unânime de todos os países ao
sul dos Estados Unidos em nos-so
Hemisfério". Acrescentou que os

tratados assinalam a proposta mais

importante de política externa feita
ao Congresso pelo governo de Car­
ter.

Uruguai:
proibido
falar nas

enchentes.
Montevidéu - O Ministro do

Interior proibiu, ontem, às rá­

dios, jornais e emissoras de te­

levisão, a difusão de notícias
sobre as inundações que estão

ocorrendo no país. Funcioná
rios advertiram que só poderão
ser divulgados os comunicados
oficiais. Um porta-voz do Mi­

nistério do Interior negou-se a

confirmar a notícia, mas disse

que, de agora em diante, todos
os informes sobre as inunda­
ções -e Isuas' consequências

\: chegarão ao conhecimento pú­
'hlico através do Gabinete de

Imprensa do Ministério.
Chove sem cessar desde sá­

.badoem todo o pais, ao mesmo
tempo em que se registram for­
tes vendavais e precipitação de
granizo. 'Segundo informes de ,

imprensa anteriores à censura,
� tormenta provocou o trans­

bordamento de rios e arroios;
principalmente no sul do país.
As notícias davam conta de

duas mortes, milhares de pes­
soas desabrigadas e interrup­
ção da� comunicações rodoviá­
rias, de algumas conexões fer­
roviárias e telefônicas.

Dois grupos
palestinos
criticam
Arafat

Beirute -' Duas organizações
guerrilheíras palestinas critica­
ram ontem o movimento lide­
rado por Yasser Arafat, depois'
que ele declarou aceitar o pro-
nunciamento Norte-
Americano em favor de uma

representação palestina nas

conversações de paz sobre o

OrienteMédio. OGrupo Saika,
pró-Síria, e a Frente Popular de
Libertação da Palestina

(FPLP), dirigida por Georges
Habash, rejeitaram a declara­

ção,de Arafat, segundo a qual a
proclamação Norte-Americana

constitui um "passo positivo
que confirma uma posição ob­

jetiva" em relação à Organiza­
ção de Libertação da Palestina

(OLP). O Departamento de Es­
tado Norte-Americano disse

segunda-feira que os palesti­
nos deveriam ser representa­
dos quando voltar a se reunir a

conferência de paz de Ge­

nebra. Israel recusa-se a enta­

bular negociações com os pa­

lestinos. Zohair Mohsen, diri­
gente da Saika, e também chefe
do Departamento Militar da

OLP, disse: "nem os árabes
nem �s palestinos devem ser

enganados pelas promessas
......

Norte-Americanas.A União So-

viética já nos advertiu, tanto a

mim quanto a Arafat, quando
estivemos recentemente em

Moscou, que não devemos con­
fiar nas promessas Norte­
Americanas. A União Soviética .

continua sendo amelhor amiga
e aliada da revolução pales­
tina.", disse Mohsen.

Dayan vai para os EUA. Poderá
pe••,lanecer lá durante um mês

Tel-Aviv - oministro das Relações
Exteriores Moshé Dayan parte
hoje de Israel com a minuta de um
tratado de paz pari! o Oriente
Médio que será apresentado aos

árabes através da mediação dos Es­
tados Unidos. Dayan permanecerá
um dia em Bruxelas, onde se reu­

nirá com os embaixadores israelen­
ses na Europa, ante,s de s,eguir para
os Estados Unidos. Lá, poderá
permanecer até um mês para man­

ter conversações com autoridades
norte-americanas e negociações
indiretas com os ministros das Re­

lações Exteriores Árabes, que as­

sistirão ás sessões da Assembléia­
Geral das Nações Unidas.
,O secretário de Estado Norte­
americano Cyrus Vance, que teve

cerca de 10 dias para analisar o re­
sumo do tratado israelense, se reu­
nirá em separado com Dayan e os

ministros �árabes. Estão

previstas também conversações
cO'm o presidente Jimmy Carter.
Acredita-se que ele usará de toda a

sua capacidade de persua!,ão junto
aos ministros do Oriente Médio

para conseguir UI�a solução do con­
flito.
Carter já se reuniu com todos os

dirigentes do Oriente Médio e

Com a minuta de um tratado de paz que
será apresentado aos árabes,

Dayan parte hoje de Israel, permanecendo
um dia em Bruxelas com embaixadores

israelenses na 'Europa'

Vance fêz duas viagens à regIaO
com a esperança de conseguir o

reinício da conferência de paz de
Genebra. 'Apesar de toda essa

árdua gestão diplomática, persis­
tem amplas brechas entre as posi­
ções israelensei' e árabe, e nin­

guém se mostra otimista quanto ao

reinício, este ano, da conferência
em Genebra.
Desconhecem-se os detalhes do

tratadO' de 'paz; mas Dayan e o

primeiro-ministro Menahem
Begin de'ixaram claro, em discursos
recentes, que o tratado formalizaria
o fim do estado de guerra, existente
há 29 anos, o estabelecimento de

, plenas relações diplomáticas e co­

merciais, e de fronteiras abertas;
além do recenseamento dos refu-
giados palestinos nos países árabes
em que residem ãtualmente.
Aminuta do tratado de paz é acom­

panhada por uma carta ao secretá­
rio de Estado norte-americano,
manifestando os pontos de vista de
Israel sobre o destino dos territó­
rios tomados do Egito. Síria e Jor­
dânia na guerra de 1967.

a
Também nã!) há detalhes a res-

peito, mas Dayan e Begin externa­

ram a negativa de Israel em aceitar
que outro país governe a margem
ocidental do Rio Jordão. Acredita-
se_ que a carta proponha também
algumas modificações secundárias
na linha de trégua nas colinas de
Golan (Sírias) e um substancial
recuo na' penísula do Sinai, mas

Israel reteria o controle da faixa
de Gaza e de Sharm el-Sheik, no

- extremo sul da península. Os ára­
bes exigem a devolução de todos os

seus territórios. A posição norte­
americana é de que Israel deveria
retirar-se para suas fron­
teiras primitivas, embora admitam
algumas mO'dificações não existen­
tes antes da guerra em 1967.

FON E 44-3880

ESTREITO - FLORIANOPOllS - S.C.

A única diferença entre o aluguel ·e a prestação da casa

própria é que o aluguel vai embora. A casa fica.

Status
Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO No. 1783

Fica eternamente,
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Basta ter o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos a casa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis
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VIOLÊNCIA E SEQUESTROS NO MÉXICO
Antes da festa da independência, guerrilheiros colocaram 40 bombas em 3 cidades

Cidade do México - Uma onda de atentados rante açõe v' I � '_ . _, .
'

b' S, ,10 en as.em que morreu uma mu- sequestros ecorrormcos e execuçoes polrticas as empresas afetadas pelas explosões. Um
a 'dinamite e sequestros a alou nas últimas lher A pol d t êd c

L
• reia acre I a que os me icos loram, dos exploradores", em comuniccados difun- órgâo policial disse que uma fábrica da Gene-

horas o México, enquanto o país se prepara levad Ihos para socorrer guerri eiros feridos didos após os atentados. ral Motors foi danificada por uma bomba, mas
Para come.m?rar. sua primeira festa nacional num choque com as f d A I d

'

f c d
d

- d - orças o governo na se- po ícia isse que a maioria das bombas o serviço secreto disse que o arte ato roi esa-

sob a presi encia e Jose Lopez Portillo. Os m�na passada. Um grupo guerrilheiro que se desativadas era feita com' ácido e pólvora, li- tivado. Um porta-voz da empresa disse que ela
terroristas colocaram ontem 40 bombas em 3 atribuiu um t d d d

.
_

a par e
_

os atenta os isse num gadas Q mecanismos de relógio. Três bombas não sofrera qualquer atentado. Os piores
Cidades, das quais 24 explodiram em edifícios comunicado q d cue o esemprego e a rorne trans- que não puderam ser neutralizadas foram de- danos até o momento, segundo as informações
do governo, de empresas norte-americanas e formaram seus memb "I' _.

"
."

ros em revo ucronarios tonadas a tiros em locais ermos. disponíveis, ocorreram em Guadalajara, onde
lojas locais, deixando um saldo de cinco feri- profISSIOnaIS .

uma loja de seis andares foi destruída por
dos e elevados 'danos materiais. As explosões Seis bombas explodiram nesta capital, 10 As autoridades de Oaxaca informaram que bombas incendiárias. Num subúrbio dessa
ocorreram num período de três horas. em Cuadi lajara e 7 em Oaxaca. Outras ·17 próximo a um edifício danificado por uma ex- capital, o quartel de políc1a foi destruído por

foram desativadas pela polícia e pelo exército. plosão encontraram um panfleto do grupo lima poderosa,' bomba, que feriu dois policiais
A política das três cidades concorda que se "União do Povo", que se autodefine como e destruiu três radiopatrulhas e cinco motoci-
trata damais extensa onda de violência no país uma nova organização criada pelo desespero; cl etas. O Palácio do Tribunal Superior de Jus-
em.muitos anos, Nas três cidades agem guerri- a fome e a exploração que são impostos ao tiça dessa capital, construído em mármore
lheiros urbanos de esquerda, que se atribuí- povo pela classe dominante. branco, saiu consideravelmente danificado da
ram o que descrevem como "expropriações, lIá divergências nas notícias policiais sobte explosão de duas bombas.

Esquerda francesa
A .,.

preve VItorIa e

procura unidade
Paris - Os comunistas e os socialistas franceses tentam

concordar sobre o alcance e rapidez da mudança que a

França daria para a esquerda num caso de triunfo de sua

coalizão nas eleições legislativas de março próximo, como
se prevê. Numa evidente tentativa para impor força à notí­
cia das discussões dos principais grupos de esquerda, a

maioria do governo divulgou um manifesto eleitoral que,
apesar de sua escassa substãncia, busca demonstrar a uni­
dade das forças de governo e servir de contrapeso na

campanha contra o chamado "programa comum" esquer,
dista.

O secretário geral do Partido comunista, Georges Mar­

chais, manteve uma conferência com o dirigente socialista

François Mitterrand, com o propósito de superar algumas
importarrtes divergências entre os dois grupos e

colocar em dia o programa comum ,da esquerda para se

apresentarem unidos diante do eleitorado. O anúcio do

"manifesto eleitoral" foi obviamente programado para que
coincidisse com as tensas discussões entre os dirigentes
socialistas e comunistas.
"Todos os problemas políticos que possam surgir serão

resolvidos em acordo", disse em nome do governo Jacques
Chirac, dirigente máximo da coalizão gau llista pró­
republicana, principal grupo da maioria governante. As

manobras políticas atraíram enorme atenção, inclusive
neste politizado país, porque as pesquisas nacionais de

opinião dão constantemente

vantagem eleitoral para a aliança esquerdista. Se a aliança
mantiver essa vantagem nos próximos meses e vencer nas

legislativas, a França teria provavelmente vários minis­

tros, do partido comunista; convertendo-se assim na base

mais estratégica do' crescente Movimento Eurocomunista.

De Paris
Cantando a Marselhesa

MuitO' bem, o Governo vai ganhar as próximas eleições par­
lamentares. Mas 'depois, quem vai ganhar o .Coverno? Há, no
momento, dois candidatos ostensivos, Raymonde Barre, Pri­
meiro Ministro, economista, político e Jacques Chirac.polí­
tico, presidente do RP� e Prefeito de Paris, ambos nesta or­

dem.
Ao instalar-se no Hotel de Ville, Chirac conseguiu o palco que
lhe faltava para fazer desfilar o seu inegável charme, que se

compõe de um sem-número de pequenas coisas mais cujo atri­
buto principal é, precisamente, seu extraordinário apetite pelo
poder. Não terá sido, basicamente, por motivo distinto que, no
ano passado, jogando todo o seu futuro político em uma sómão,
o atual "maire " tenha abdicado de ser o "segundo da França"
para ser o "primeiro de Paris".

.

Troo como excelente orador de massas, Chirac tira par­
tido, em todos os minutos, dessa moléstia nacional que é o

chauvinismo - não fosse o substantivo oriundo da velhaGal ia ...
Nos "out-doors" do seu RPR,o apêlo é sempre idêntico: "Sim ii

_ 'França que inventa!" (na ilustração, um Concorde alçando
vôo); "Sim à França que ousa!" (ilustrado por um alpinista
plantando a bandeira nacional num pico andino); "Sim ã'
França que ganha!" (o campeão olímpico de uma prova rom­

pendo a fita de chegada).
No último dia 25, data consagrada à libertação de'

Paris, Chirac montou um espetáculo que, além de durar o dia

inteiro, conseguiu conciliar fogos de artificio com a Marse­

lhesa, audio-visuais com parada militar, comício com Missa

gregoriana em Notre Dame -- e, nisso tudo, muito povo.
Atraído -- eu e mais dez mil pessoas -- pela promessa de um

"son et lumiére" comó jamais se havia produzido em Paris e no

mundo, calcei minhas botas cívicas e demandei a praça do
Paço. Naõ eram promessas vãs, é bem de ver: em

meio a velhos hinos "partisans", a centenaria fachada do
�

Hotel VilIe passou a receber as lancinantes imagens de Paris
ocupada. Ora os alemães desfilavam na Etoile, ora hasteavam a

cruz gamada na Tour Eiffel, ora faziam embarcar numa viúva­
negra um punhado de tementes pab·iotas. Quase cheguei a

apalpar a 'aflição torturada da massa, inerme e espessamente
muda.
O contra-ponto visual passou a ser então a figura do Marechal
Leclerc que, subindo pelo Norte da África e pela Itália, termi­
nou por entrar em Paris com as tropas aliadas, no dia 25 de
agosto de 1944. Antes, por'êm, fomos servidos com a invasão da'
Normândia, a ação da Resistência, e, em doses maciças, com a

efígie do General De Gaulle. Quando explodiu na tela a pre­

sença do pavilhão tricolor sob o Arco de Triunfo, sendo
ali colocado pelo povo, e nos alto-falantes a Marselhesa, a

emoção até ali contida foi substituída por um damorcrescente,
levando todos a se unirem em um extraordinário coral li entoar
a canção de Rouget de l'Isle.
Parece filme de Fox em Cinemascope e Technicolor, mas não
é. Com a multídãe ainda repassada de paixão, Jacques
Chirac começou seu discurso com vocativos: "Vive la France!
Vive le peuple Français! ViveParis!" Poucas vezes percebi um
auditório tão predisposto a receber uma mensagem -- e certa­

ente ainda não assistira ainda a tãó fantástica preparação para
um comício, que era no fundo do que se tratava. (Lembro-me
que Jânio Quadros andou eletrizando multidões no Brasil co­
mendo sanduíches nos palanques; questão de gosto).
No dia seguinte o prefeito estava em todos os jornais, os do

contra desancando a "propaganda barata" e os a favor enalte­
cendo o brilho das festividades, "como não se via hã muito
tempo". À noite, na TV, marcando o iníci,o da campanha do

RPR, Chirac dizia a que vinha.
Amanhã eu conto.

Paulo da Costa Ramos
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o famoso
figurinista,
considerado
o "príncipe
da alta
costura

.

brasileira",
esteve em

Florianópolis
e monopolizou
as atenções do
"jet-set",

·enner Pamplona que está acontecendo no mundo, não é. E me dedi-
de Abreu não gosta de quei aos meus "santos", pois, como você deve saber,
ser chamado de costu- sou adepto do umbandismo. Resolvi também uma

reiro . Ele se considera série de problemas de ordem pessoal. Por exemplo:
um figurinista, E qual separar-me da minha segunda mulher.
exatamente a dife-

-

Como se percebe além de excêntrico, Denner é
rença entre uma coisa ainda um tremendo gozador e um sujeito engraça­
e outra? É ele mesmo díssimo. Com Sua voz metálica e aguda ele está

..quem responde (para sempre lançando chistes e piadas para todos os

." os não iniciados nas lados (muitas vezes sobre as próprias pessoas que o

sutilezas do mundo da acompanham). E não esconde também a sua "vai-
.' moda): dadezinha" particular. Quando o fotógrafo se apro-

-·Basicamente não existe diferença nenhuma. ximou para as primeiras fotos ele mão se fez de
Existem muitos costureirozinhos chinfrins por aí rogado. Fazia poses incrí�eiS:' que ele mesmo, logo
que se denominam "figurinista". Mas falta a eles em seguida, passava a ironizar. Mas nãose podia
uma coisa simples e fundamental que se chama cul- deixar de notar o seu extremo bom gosto e elegância
tura. Então, no fundo> é apenas isso. Um figurinista (com convém, "cf' course", a um figurinista). Senão
precisa ter cultura, precisa estar beminformado a vejamos: terno de casemira preto com listas bran­

respeito de todas.as jlutuações da moda nos grandes cas; gravata italiana, de bolinhas, combinando com

centros mundiais. E precisa conhecer artes .plâsti- o lenço, colocado no bolso do paletàccolete; sapatos
cas, cinema, teatro. Enfim, ter bom gosto, charme e de couro alemão, preto. Uma ligeira sombra azulada
personalidade. Senão vai aC9bar sendo um reles imi- pairava acima do seú olho girei to . Com o seu tom de
tador.�,., voz por vezes um tanto quanto agressivo ele foi logo

Ele, naturalmente, considera-se com todas estas . perguntando:
.

qualidades para se 'denominar "o maior figurinista - O que vocês querem comigo? Saber o quê?
atual do Brasil e o criador da moda brasileira." A Tudo já foi publicado.
modéstia, 'na verdade, não é o seu forte, De qualquer
forma a sua fama de "excêntrico" já ultrapassou as> Mas, logo em seguida, começoua contar coisas,
fronteiras do "[et-set" nacional e ganhou ressonân- desfiar fatos de sua vida, sempre tendo um cigarro
cia popular devido a sua participação num famoso Malboro girando nervosamente ppr entre os seus

programa de televisão, alguns anos atrás. E também finos dedos de - artista?

porque ele nunca poupou esforços para se "bada- - Sim. Claro que me considero um artista. Sou

lar", através de jornais e revistas. Notoridade essa urna pessoa de muitas idéias e muita criatividade.
aumentada por ocasião do seu rumoroso casamento Tudo o que faço é arte.

com a bonita Maria Estela Splendore e com a poste- ESTRELA E ESTRELAS
rior separação do casal. Na realidade Denner considera-se um predesti-

Mas,deunstemposparacá,Dennerandou meio _nado e uma pessoa com muita "estrela". Não são

su�ido. O que aconteceu? poucos Os acontecimentos de sua vida que recebe-
- Cansei. Ser famoso cansa. Passei um tempo- mm a influência do acaso e da sorte. De qualquer

rada fora, viajei por toda Europa, fiquei sabendo o modo o fato dele pertencer a uma tradicional e aris-

tocrâttca famüia paraense (ele nasceu em Belém, há encontrava na condução também por acaso, pois o

41 anos) deve igualmente ter contribuído para o seu seu automóvelparticular tinha estragado no trajeto.
sucesso.

.
-Sem dúvida estafai a maior chance da minha ,j

- Meu avô paterno - ele conta -'foi primeiro vida - afirma Denner. Denner passou, então, a
'

um grande plantador de borracha. Depois passou a dedicar-se à moda feminina e sua carreira, daí em
criar gado e búfalos. Parte da minha infância eu diante,foi "urna sucessão de sucessos", conforme as

passei em grandes fazendas do norte, uma delas na suas próprias palavras. E não se pode deixar de
ilha doMarajá. E corno, naturalmente, nunca me dei concordar com ele. Ganhou inúmeras agulhas de
muito bem no serviço pesado, ó que eu [azia por lá ouro, inclusive no estrangeiro; foi o astro de "boda­
era "curtir" tremendamente a vida ao ar livre, ler, lados"e'tchlouérrimo" desfiles de moda na Fenit, em
estudar e desenhar. Foi por lá que eu aprendi quase São Paulo, promovidas por Caio de Alcântara Ma­
tudo o que sei até hoje. chado, viajou por toda aEuropa, commodelos brasi-

leiros e atores, apresentando suas criações, sob o

Mas, de início, Denner pensava em ser dese- patrocçnio da Rhodia; virou nome �acioilal; casou­
nhista, ou artista plástico. Nos anos de pós-guerra, se; etcétera e tal.
influenciado (como todos os jovens de sua geração e' Tornou-se também o costureiro (aliás, figuri­
classe social) pelo cinema americano, começou a nista) predileto do "grand-monde" paulista e ca­

desenhar as gl:andes estrelas dos anos 40, corno Cin- rioca, fama só abalada càm o aparecimento de con­

ger Rogers, Rita Hayworth, Veronica Lake, Betty correntes não menos badalatioos, como Guilherme
Grable e outras. Todas trajando suntuosos vestidos Guimarães e Clodovil.
longos e eoolantes . E tomou gosto por esse tipo de Dizendo ter recebido apenas ligeira influência
desenho; Mas a suafamília é.JLu.f r�ãQ gostou muito. do francês JaquesEath, Denner assegura ter sido o

- E. Achavam que aquilo não era profissão criador da moda brasileira sofisticada. E hoje? -

para um jovem bem nascido eomo eu.·Queriam que Continuo criando para senhoras. Mas não confunda
eu fosse engenheiro, ou doutor ou coisa parecida.' senhoras com "velhas". Senhoras que eu quero dizer
Mas, como eu não queria nada disso, resolveram são mulheres distintas, que possuem elegância na­

então l1le castigar. Minha mãe conseguiu que eu tural,
fosse colocado como "office-bou" numa firma do - Cite um exemplo.
Rio. - Tereza Souza Campos.

Foi aí que aconteceu um incidente que se en- - E a moda brasileira atual, como está?
quadra perfeitamente naquilo queDenner chama de - Um lixo. Excetuando eu e Guilherme Gui-

"golpe de sorte". Ele se dirigia, num lotação, para o marães não existe mais nada que preste. É uma

seu primeiro dia de trabalho, quando o veículo foi moda despersonalizada, uma balbúrdia total. O

abalroadoporumautomóvel.Nochoqueasuapasta resto é uma negrada aí querendo me imitar.
-de desenhos acabou caindo nas mãos de uma se- Quando a entrevista [á tinha terminado, Den-
nhora que estava ao seu lado .. Passado o susto ela ner aproximou-se do repórter e perguntou:
começou a examinar os desenhos. E entusiasmou-se

.

- Quer dar um "furo"?
com eles. Esta senhora era, nada mais nada menos, - E por que não?
do que a proprietária das Casas Canadá, tradicional - Vou me casar de novo com Maria Estela.
estabelecimento de moda feminina, da época. Ela se E mais não disse. Nem lhe foi perguntado ..

�
�
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Com'o objetivo de divul­

gar a criação das aldeias

cristãs SOS em Santa Cata-

rina, esteve na cidade o d i­

re.tor de promoções e di­

vulgação das aldeias de

Porto Alegre, Mário Weber.

As aldeias SOS, em número
• de 140, estão espalhadas

em 59 países (atualmenfe
existem 8 no Brasil] e têm a

finalidade de "dar integr.al
assistência a crianças
abandonadas, acolhendo­

as como num lar verda­

deiro". Segundo seu divul­

gador, centenas de crian­

ças já vivem nas aldeias

SOS no' Brasil, "mas há
, ainda inúmeras delas ca­

rentes de um-Iar e de con­

dições mínimas de sobrevi­
vência digna e humana".

Ele espera que muito em

breve surjam idealistas que
concretizem a idéia em

qualquer cidade do Estado.
HISTÓRICO
A primeira aldeia infantil

80S foi criada na Áustria,
em 1949 pelo seu idealiza­

dor, Dr. Hermann Gmeiner.
Atualmente existem 140 al-

'deias espalhadas no

mundo inteiro � todas elas
estão filiadas à associação

. "80S- Kinderdof Interna­

tional.':,pom sedeem Viena

(Áustria).
'

A finalidade destas AI-.

deias, conforme estatuto, é

abrigar, amparar gratuita­
mente, sem quaisquer dis­
tinções de raça ou credo,
menores de ambos os se­

xos, comprovadamente
órfãos ou abandonados.
Cada Aldeia é um con­

junto de 15 a 20 casa-lares,
sendo que cada casa

abriga até Dito' crianças,
que são confiadas a uma

mãe SOS, encarregada de
"incutir no espírito das

crianças a idéia de um ver­

dadeiro lar". A Aldeia se

responsabi liza pelos me­

nores até a 'idade adulta,
dando-lhes instrução sufi­
ciente para terem condi­
çõesde auto-sobrevivência
no futuro.

PAINÉIS

CARTAZES OUTDOOR

Fone - 22·7069

Cidade - 15

A entidade mantém-se de
donativos espontâneos de
diversas modalidades e

toda sua manutenção de­

pende de recursos pró­
prios, através de campa­
nhas promocionais. A
única dependência ou

obediência internacional,
explica Mário Weber, é a

orientação pedagógica.
O sistema educativo nas

Aldeias Infantis SOS
baseia-se em quatro prin­
cípios pedagógicos, que
têm por núcleo: o lar, o

amor materno, o amor fra­
terno e a Aldeia (comuni­
dade). As demais ativida­
des de assessoramento

pedagógico às Aldeias, es­
clarece Weber, são inspi­
radas nesses princípios,

Weber: a'procura de donativos\espontâneos.

sos pretende
implantar em se

serviço de
amparo ao menor

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me
ilumi na todos os cami nhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ii usão material, não
será o mínimo da vontade que sínto de um dia estar com
você � todos os meus irmãos na glória perpétua.

08S.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem-fazer o
pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - A.G ..

que têm por finalidade "dar
amor a quem se viu privado
dele".

\IÃE SOCIAL
Para tornar-se mãe SOS,

a candidata deve possuir os
seguintes requisitos: ser

livre, solteira ou viúva; ter
boa saúde; ter nível cultu ral
médio; gostar de crianças;
ter mais de 25 anos; gostar
da vida doméstica;

-

e ter

"boa formação morai".
Na opinião do diretor de

divulgação das Aldeias
cristãs SOS de Porto

Alegre, a vocação de mãe
SOS (mãe social) surge
com um significado novo

em pleno século vinte. "Ela
não gera filhos fisicamente,
mas com alegria, dedica­

ção e muito amor edifica e

cria os pequeninos que lhe

são confiados como aban­
donados à margem da so­

ciedade".
Informa Mário Weber

que, para facilitar a tarefa

da. mãe social, as Aldeias
Infantis SOS põem à dispo­
sição uma casa bastante

confortável, equipada com

aparelhos eletrodornésti­
cos, e a ajuda de uma "tia­
SOS" para melhor desem­

penhar a função. Também
o folheto "Você quer ser

minha mamãe?" - garante
que a mãe social terá todas
as garantias de trabal ho de.
acordo com a lei vigente,
ou seja: registro em car­

teira profissional. férias
anuais, 13° salário, fundo
de garantia e aposentado­
ria no futuro, além de um

salário superior ao mínimo.

Rua Prof. Bayer Filho 156

Coqueiros.- Fo,!e 44-0188

1 • CORPO CLINICO:
Pediatria:

Dr vvatoerruro Silveira Filho
Dr. Ayrton Ramalho

Dr. Halei Cruz
Dr Paula Roberto Costa

Cardiologia:
Dr Joao Arnaldo Vieira Guirnaraes
Dr Antonio Silveira Sbissa
r» Ant()�I( Fl'llpe Su.iao

Ginecologia Obstetrícia:
U, 'JI<):tlnhu He rt.ulauo GhlZLO

Or Jorge Abr-Saao
Ora Nelma Remar Oliveira

Clinica Geral:
Dr. E,gldio Martorano Neto
Dr Miguel Alberto Perez

Alergia Clinica:
Dra. Nadra Hallack Porto

Neurologia:
Dr. LUIZ Carlos Coral

Doenças Infecciosas:
Dr. Osvaldo Vitorino de Oliveira

Ortopedia e Traumatologia:
Dr Laura Schrnidt

Psiquiatria:
Dr. Abelardo Viana Filho

URGENTE

Dr. Pedro da Costa Soares

Transfere-se financiamento de resi­
dência recém construída. Tratar tone
44-3000, 44-2966 e 44-0368.

Geriatria:
Dr. Jarbas Jose Avila

Radiologia:
Dr: Paulo .Joaqurm-Alves

Laboratório:
Dr. Miguel Christakrs

2 - SERVIÇOS'DIVERSOS: 2 - 1 - Pediatria:
Funciona 24.00 horas. mcrusive

fins de semana.

Internamento 24 leitos.

2 ·2 - Cardiologia:
Chruca Cardrotoqrca
Elet roca rd 109 rar-a

Cicloergometria - Reabilitação.
2 - 3 - Ginecologia

Obstetricia:

Prevençao do câncer ginecológico.
2 - 4 - Laboratório de analises clinicas.
2 - 5 - Centro Radiológico
2 - 6 . Nebulizac;óes.

.

2 '- 7 - Pequenas cirurgias.
2 - 8 - Fisioterapia.
2 - 9 - Testes alérgicos.
2 - 10- Vacinas.
2-11- Urgências médicas.

CONVÊNIOS:
-IPESC - MEDSAM - CELESC - BRDE - TELESC­

CABESP - INCRA - DNOS - ELETROSUL-

Atendemos com hora marcada - Fone 44-0188

EMPREGO

VOCÊ é DINÂMICO e tem condições de uma boa
comunicação? VENHA FALAR CONOSCO, damos
cobertura total para ganhar acima de 8.000,00 e

oferecemos para melhor, muitos prêmios valiosos,
treinamentos e trabalho dirigido.
E VOCE TAMBEM que trabalha em contato com o

público, AUMENTE SUA RENDA, GANHE MAIS! ...
E sem precisar sair da atividade atual.

Consultas com sr. ZINO na BERCATON.
É necessário: ter acima de 18 anos e trazer docu­
mentos - à Rua Pedro Demoro, 1825.

AEucàteXmostra biclo O que há por tráS'à'melhor parede divisória.

desenvolvidas
nos -moderníssimos laborató­
rios da Eucatex.
Graças a isso, existe Divilux

para todos oscasos: até
com miolo maciço de Fibraroc,
chapa à base de vermiculita,
mineral extremamente
resistente ao fogo. Divilux é
revestida em ambas as faces

por Eucaplac em cores lisas ou
em padrões de madeira.
E, se for o caso, com outros

acabamentos:l\rnazon,

Onde existe Brasil, existe
Divilux.·

--

Você pode estar em Brasília,
e especificar as paredes
divisórias Divilux
para o Macapá. Ou vice-versa.
Você não terá, nunca,

problema de escolha nem de
entrega. Os Revendedores
Especializados Eucatex estão
espalhados por todo o Brasil.

..

:�

Sempre prontos para
atendê-lo. E para assisti-lo.

. Agora você já sabe.
Agora que você já sabe tudo

sobre a parede divisória
Divilux e o Sistema Divilux,
aproveite. Fale conosco.

Você vai ver que por trás de
cada parede divisória Divilux,
há muito mais do que você
imagina.

Quando você compra uma
parede divisória, pode estar
comprando junto uma porção
de aborrecimentos. Ouum
punhado de serviços ..

Com 25 anos nesse negócio,
a Eucatex sabe perfeitamente
disso. E sabe tanto que, quando
vende uma parede divisória, dá
de graça um sistema.
O Sistema Divilux.
Você não pode ficar

na mão. Nunca.
Através do Sistema

Diviiux você é atendido
dó jeito que você gosta:
rapidamente. _

E pode comprar,
sempre, a quantidade
de Divilux que você
precisa.
Natural: a Eucatex

.é a maior empresa espe­
cializada em Paredes
Divisórias.

Possui equipamen­
tos sofisticadíssimos.
Pode, portanto,
produzir e entregar
quantas paredes
divisórias você precisar.
A tempo e a hora.
De reRente, você Rode

Rrecisar de uma assessoria.
Pode perfeitamente

acontecer que você, premido
pelo excesso de trabalho e pelo
tempo, precise de um especia­
lista para trocar idéias sobre a
melhor maneira de aproveitar
o seu-espaço interno.
Pois é só falar com a

Formidur etc.
E para assegurar que tudo

nas paredes divisórias Divilux
é de excepcional qualidade, a
Eucatex foi além: passou a

fazer e a fornecer todos os seus
componentes: painéis, perfis
ferragens.
Com isso, ela conseguiu

.

outra coisa: fazer com que
jamais haja qualquerproblema

de reposição.
Mas, beleza semRre
faz. bem.
Talvez essas vantagens
bastassem a uma

empresa comum.
Mas, para a

Eucatex, beleza
também põe mesa.

. Por isso, ela
caprichou na

apresentação das
paredes divisórias
Divilux.
E caprichou tanto,'
que as paredes
divisórias Divilux
são verdadeiras

obras de arte.
Não basta fazer. É Rreciso

colocar no lugar certo.
A Eucatex não quis correr

risco.
E incluiu, no Sistema

Divilux, gente superespeciali­
zada para instalar as paredes
divisórias e prestar
toda a assistência técnica.
Você economiza na

mão-de-obra. E não se abor­
rece jamais.

Eucatex, que ela coloca à sua

disposição sua equipe de
.

engenheiros e arquitetos.
Você pode confiar, porque

eles só pensam nisso. O dia
inteiro. Se você quiser, eles até
fazem o projeto para você.
Acima de tudo, qualidade.
As paredes divisórias

Divilux são o resultado de
longas pesquisas

••
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DIVISORIAS

DIVllUI
MAIS DO QUE SIMPLES PAREDE, UM SISTEMA.

A ERA DA TECNOlOGIA BRASILEIRA

EUCA TEX S/A Indústria e Comércio
ESCRITÓRIO CENTRAL:
A v. Francisco Matarazzo, 584/612, CEP
05001, Fone: 825-2233 (PABX); SÃO
PA ULO ii RECIFE: Rua Visconde de
Goiana, 276, Boa vtsi« Fone: 221-3633
e SAL VADOR: A v. Sete de Setembro,
285/7, Edifício Sequóia/Sândalo,
Fones: 245-2806 e 245-3307 e

BRASÍLIA: Quadra 11, Lote 13 s.c.s..
Loja 03, Edifício Anhangüera, Fones:
224-5763 e 225-2853 e BELO
HORIZONTE: Rua Sergipe, 1034,
Térreo, Fones: 223-7805 e 223-7359 e

BELÉM: Rua Ó de Almeida, 490, Conj.
1003, Edifício Rotary, Fone: 23-1586 e

RIO DE JANEIRO: Av. Princesa
Isabel, 350, S/L, Fone: 275-2244
(PABX) e CURITIBA: Rua João
Negrão, 150, Fone: 22-9176 (PBX) e

PORTO ALEGRE: A v. Independência,
375, Fones: 24-0571 e 24-2145 e

FORTALEZA: Rua Pedro Pereira, 460,
salas 907/8, Edifício Santa Lúcia,
Fone: 26-1931.

REVENDEDORES ESPECIALIZADOS EM TODO O PAÍS
* MANA USe MaIO lmportadora * BELÉM: Importadora de Ferragens s Madeiras do Pará

- Mapasa * FORTALEZA: Hidrel s Casa da Madeira * RECIFE: Albino Silva *
MACEIÓ: Corei-Com. Repres. S/A * ARACAJU: A. Menezes * SALVADOR: Brandão
Filhos= J. Bandeira • Flomad * BELO HORIZONTE: Palomar • Enacel ..: BRASíLIA E

GOI.4NIA: Sebba S/A tMad. São Jorge) * GRANDE SÃO PAULO: Madeireira rupt «

Promôdulo » Pierin Arre· Sneiders Gagliardi • Midas s Antonio Conti » Rivepiac * SÃO
PAULO INTERIOR: Cotit (Ribeirão Preto) » Perdiza (Ribeirão Preto) » Valter Ishida

. (Bauru. Araçatuba, São José do Rio Preto e Ribeirão Preto) • Refrigeração Primor (Santos)
• Schreiner Decorações (São José dos Campos) • Orlandi Magalhães (Campinas) e Revestec

(Campinas) • Brigatto (Limeira) • Angelo Smirne (Araraquara) e Comercial Passini
(Piracicaba) • Biazoto (Jundiat) • Santiago Rodrigues (São Carlos) • Mazzari (Sorocaba) •

Revestec MO.ú [Mog] das Cruzes) * PORTO ALEGRE: Melson Tumeleiro (Porto Alegre) •
Madezatti (Caxias dr> SIII e Porto Alegre) • Morganti (Porto Alegre) • Comercial Trilho
Otero (PeloJas/RS) • Comercial Graz.zionrin (Passo Fundo/RS) • B. Lauxen

(Carazinho/RS)· Bos S/A (Ijui/RS)· Arno Johan (Lajeado/RS)· Vergilio Lunardi (Soma
Rosa/RS) • Alto Uruguai (Concordia/S'C) • Ferragem Erechinense (Erechim/RS) •

Bar/alam Com. Constr. (Vacaria/RS!· Valandro Mello (Sta, Maria/R'S) • Amania Ávila
Severo (Rosário do Sul/RS) * CURITIBA: lmpar (Curitiba) • Alpa (Curitiba) • Finar/e
(Curitiba) • Durieux (Florianópolis) • Formam (Florianópolis) • Ferragens Cascavel
tCascavet/Ptc) • Yaroslau Sessak (Londrina/Pk) « Romeç Geog (Btumenau /S'C) • Borges
Decorações tJoinvile/Sti) • Comercial Mauá'(Maringá) • João Varassim (Ponta Grossa/PR)
• Bergerson e Campos (Toledo/PR) • Empretec (Francisco Beltrão/S'C] • Cihab
(Brusque/St") * RIO DE JANEIRO:'Arnaldo Schipper (Rio) • Separit (Rio) • Divilam
(Rio) • Key Eng, Q (Rio) • /Ia Mats. Constr. (Rio) • Zanon Mads. (Rio) e Diviplac (Vitória) •

. Antonio Jacob Saad (Vitória) e A. Vidralia (Vitória).
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Com protestos dos lojistas,

Um retrato da
juventude atual:
o cartaz do TAC.

"Trate-me Léão" estréia hoje, no Teatro Álvaro de Carvalho,
às 21 horas e ficará em cartaz até domingo. Os ingressos, à
venda na bilheteria do Teatro, podem ser adquiridos por Cr$
40,00 e Cr$ 20,00. O espetáculo, do Grupo Asdrubal Trouxe o

Trombone ficou em cartaz no Teatro Dulcina, no Rio de Janeiro
durante 100 dias, assistido por 30 mil pessoas, com sucesso de

crítica.
'

O espetáculo está dividido em dois atos e oito blocos. No

primeiro ato, primeiro bloco, Salve Juventude; sequndo, Sessão
Doméstica; terceiro, Voluntários ·da Pátria; quarto, Ânimos'
Exaltados. Segundo ato, quinto bloco, Grilos no Mato; sexto,
Quem Parte-Quem, Fica; sétimo, O Melhor Lugar do Mundo�
oitavo, Trate-me Leão.
QUEM

Um grupo novo no teatro brasileiro e até desconhecido para os
catarinenses, Asdrubal Trou'!e o Trombone, com o espetáculo
"Trate-me Leão", está sendo o acontecimento teatral CIo ano.

Eles trazem nesta peça uma experiência que deu certo, o texto,
feito coletivamente, é baseado em suas vivências reais de juven­
tude.

Os Asdrubal, depois de apresentarem O Inspetor e Ubu Rei,
textos estrangeiros, mas que sofreram muita adaptação e outra

linguagem, por parte do grupo, "fez pintar na gente a necessi­
dade de partir para um barato da gente, despertar a necessidade
de falar da gente", diz Luiz Fernando Guimarães que entre outras
atuações no grupo é ator.

'

"Colocamos os fatos da gente e de amigos, que foram especifi­
camente marcantes", continua ele,_"como somos jovens, fize­
mos um espetáculo para e de jovens, atraindo uma faixa
de idade que é os 18 anos 24 anos de idade, difícil de ir à teatro".
Com as vivências do grupo, de poetas, artistas, músicos e

intelectuais que também trouxeram suas experiências, teve iní­
cio a criação de "Trate-me Leão" que inicialmente se trans­

formou em dois espetáculos,.reduzido para um com sete horas
,.

de duração e finalmente ' transformado em uma hora e meia.

Segundo Patrícia Travassos, também atora, o espetáculo
conta "uma porção de historinhas, representando cada ator

cerca de nove personagens".
Hamilton Vaz Pereira, diretor e às vezes ator, tenta fazer um

resumo do espetáculo: filiamos apenas dos jovens da classe
média a que pertencemos. No primeiro bloco do primeiro ato,

apresentamos o jovem na família; no segundo, os amigos do

edifício, da rua, da esquina e a transa com a empregada; no
terceiro, esta está a escola, onde o jovem é orientado; no quarto,
o fim de semana, onde vale tudo para se divertir, o metrô : no

Rio, que rasgou tudo. Este primeiro ato é uma exploração colo­

rida, que vai se desgastando até chegar na sexta-fei ra, momento,
de se divertir e não acontece, A"ui contamos a onde nos levam,
mas no segundo ato, já mostramos aonde estamos indo. O indivi­

dualismo acaba, co começam a se unir a ir ver com outras pesi
soas, Os jovens estão então numa praia, ou campo e voltam à sua
cidade para resolver os problemas de lá, pois se precisa traba­
lhar,

'

pensa'íamar.
TEXTO
Patrícia conta que o texto causou polêmica em São Paulo, por

ser considerado pobre e coloquial, "mas ai é que está o maior

vaiar" explica, "ele é como o jovem. Também as cenas são caóti­

cas. não se ligam", Fernando acrescenta: "quisemos mostrar a

fragilidade do grupo e não a pomposidade do teatro e o valor
do texto esta na fragilidade e na estrutura não convencional",
Patrícia complementa:," Nu nca sabemos o que' vai acontecer
depois de uma cena". "E uma dinâmica muito grande". diz Paulo
Conde, produtor,
"A gente quis mostrar o jovem individualmente", explica

.

Fernando. "às vezes a juven,tude em gerai", começamos
com um espetáculo e terminamos nós, um grupo de teatro",

"Colocamos um lance do jovem com a namoradinha, com a

empregada, com os amigos. Mostramos a sua ansiedade e preo-,
cupação de se identificar com as pessoas barbaramente, As an­

siedades são as mesmas, Contamos coisas particulares. muito de
cada um baseado na vivência real", diz Paulo Conde, "é mais um

depoimento" ,

E a experiência deu certo como conta Perfeito Fortuna, e foi

mais gratificante em Porto Alegre, onde ficaram 15 dias,
apresenlando 13 espetáculos, inicialmente às 21 horas e depois
às 17 horas, sempre Com a casa lotada e obrigando muita gente a

ficar de fora, Foram 10 mil pessoas que puderam assistir ao

espetáculo, Fortuna acredita que isto tenha acontecido �orque
no sul do país o s jovens são mais politizados. Os caras nao nos

tratavam como ídolos, mas de igual para igual, eles queriam no s

falar, contar dos seus problemas e ansiedades também,
nos convidavam sempre para um bate papo, Todos nos queriam
falar que tínhamos que sai r' escoltados pela polícia", Sentimos
então, que a ansiedade dos jovens do Rio é a mesma", Ele acre­

dita que conseguiu fazer com que as pessoas se identificassem e

talvez conseguissem ter outra opção de viver,
O GRUPO

.

Os Asdrubal cuidavam de todos os trabalhos para a apresen­
tação do espetáculo, desde distribuiçáode cartazes pela cidade,

, divulgação na -imprensa, montagem de cenários e com

isto, eles ficam muitoperto do seu público, "mostramos como a

gente vive", '

"Trate-me Leão" é uma criação coletiva do Grupo, que tem a,

direção de Hamilton Vaz Pereira. produção de Paulo Conde,
figurinos de Regina Casé e Patrícia Travassos, iluminação, de
Jorge de Carvalho, trilha sonora de Hamilton Vaz Pereira, sono­

plastia de Kaka Dionisio, músicas de Evandro Mesquita e Fábio
Junqueira, divulgação de Ruth Mezeck, com a assistência de Luiz

Fernando Guimarães e Perfeito Fortuna, Os atores são: Evandro

Mesquita, Fábio Junqueira, Luiz Fernando Guimarães, Nina de

Pádua, Perfeito Fortuna, Patrícia Travassos e Regina Casé.

Prefeitura cobra o calçadão ..

Apesar dos protestos dos proprietários de prédios
instalados nos 5.900 metros quadrados de calçadão, a
Secretaria de Finanças da Prefeitura confirma para
hoje a entrega dos carnês de cobrança da taxa de

pavimentação e melhorias, decisão apoiada na legisla­
ção municipal. Os donos dos imóveis terão 30 dias de

prazo para saldar o débito ou reclamar na Prefeitura,
ao fim do qual será feita a cobrança judicialmente.
Os valores finais das taxas ainda não foram defini­

dos, mas o secretário Lauro Luiz de Andrade adianta

que o preço a ser cobrado por metro quadrado oscilará
em torno de Cr$ 350,00 e Cr$ 400,00, As obras do

calçadão (trechos das ruas Felipe Schmidt, Trajano e

Deodoro) custaram Cr$ 4.600 mil.

A cobrança dessa taxá foi anunciada pelo prefeito
Esperidião Amin, na inauguração da obra, provocando
a reação dos comerciantes, através da Associação
comercial e do Clube de Diretores Lojistas. Para facili­
tar um entendimento, a Prefeitura decidiu cobrar ape­
nas 50 por cento do custo total do calçadão, ou seja,
Cr$ 2.300 mil.

Pelos cálculos do secretário de Finanças (Cr$ 2.300
mil é o valortotal a ser cobrado pela área de 5:900

metros) cada metro quadrado de calçadão vai custar

A abordagem do comportamento do jovem classe média

Cr$ 389,83, embora o valor final ainda não seja conhe­
.cido. Essa decisão "é apoiada na legislação municipal,
que regulamenta á implantação de equipamentos e

melhorias nos locais de uso público".
O valor a ser pago pelos proprietários de imóveis no

calçadão, será calculadado pela área formada pela
frente do prédio até a metade da rua. A Prefeitura vai

cobrar até o limite máximo de 12 metros para cada lado
da rua, embora alguns trechos mais largos atinjam
25,30m,

A Secretaria de Finanças esclarece que os proprietá­
rios de prédios terão descontos, em duas condições.
Quando estiver já pagando taxa de pavimentação, há
cerca de cinco anos, quando os trechos ora formados

pelo calçadão foram calçados com lajotas. Nesse caso

terão abatimento de todo o valor total pago na época,
sobre o que deve ser pago agora.
Quem já aderiu ou pretende aderir ao plano de pa­

viementação comunitária na rua de sua residência, terá
desconto, com percentagem ainda não definida, Não

serão tributados os quadriláteros formados nas esqui­
nas da rua Felipe Schmidt com a Trajno ou Deodoro.

Os proprietários pagarão apenas pela frente de seus

préd ias, O pagamento poderá ser feito à vista ou em até
18 meses.

o que os empresários pensam
sobre o·plano de transpó,'es
Os empresários de transporte coletivo recusam-se a

falar' sobre o plano de Ação Imed iata de

Transporte e Tráfego, já concluído pelo Geipot (Em­
presa Brasilei ra de Planejamento de Transportes), para
a capital. O plano que segundo tente do Geipot ocasio­
narámodificações profu ndas no centro da cidade, será
divulgado no final desta semana ou no início da pró-

. \

Xlmé;l.
,

Alguns deles lamentam não terem sido convidados a
dar sugestões aos técnicos encarregados da tarefa a já
que possuem "muita experiência" no assunto. "Nós só
tivemos conhecimento através dos jornais", disse o

diretor da Empresa Florianópolis, Aldo Rocha que"
por este motivo, não quis fazer maiores considerações

, sobre o fato.
Uma das sugestões de um empresário e que possi­

velmente seja vislumbrada no Plano é a retirada dos
automóveis do centro da cidade. "Caso os carros não

possam mais estacionar no centro, as vias ficarão livres

para os coletivos, à exemplo de Curitiba, onde existem
vias especiais para ônibus", comenta o diretor da

Transportes Coletivos Taner.
Se esta hipótese vier a se concretizar - segundo o

mesmo empresário - a demanda de transporte coletivo

aumentprá em muito. A partir daí, as empresas terão

que adquirir muitos ônibus novos. "O ideal seria

que houvesse uma entidade financeira oficial que con­
cedesse financiamentos, a juros baixos e longo prazo,

para aquisição de veículos, pois é do interesse gover­
namental o transporte de massa", acrescenta o diretor
da Taner.

No caso específico de sua empresa que faz as linhas
circulares (num total de 4) e Agronômica, ele acha que
há necessidade de criação de um ponto de saída da

Praça Fernando Machado, onde por muitos anos foi o

ponto final da linha circular. 'i Exemplificà, para ilus­
trar sua : " sugestão: "Uma pessoa que more para os
lados da Escola Técnica, i caso esteja na Praça XV,
vai a pé para casa, pois não irá se deslocar até o termi­
nal para pegar um ônibus".
EMPRÉSTIMOS
Segundo' empresários do setor.ro prefeito es-

teve em Brasília tentando junto a entidades financei­

ras, a concessão de um tipo especial de emprésti�os
para a aquisição de ônibus, pelas empresas de Floria­

nópolis. A iniciativa não 'teve sucesso, dizem.

Assim, eles reclamam que enfrentam grandes difi­
culdades para a aquisição de novos carros. Um ônibus
novo está custando entre Cr$ 450 e 500 mil cruzeiros.
Se financiado por empréstimos normais, o seu valor

pode ser acrescido de até 80 por cento.
Os empresários garantem que é do seu interesse

manter uma frota composta unicamente por veículos
novos ;' porque, como explica o diretor da Empresa
Taner: "Um ônibus novo rende mais que um velho".

Exibição de filme leva estudante 'a Polícia Federal
O deputado Mi raci

Dereti disse ontem à
noite que um grupo de
estudantes da

faculdade de medicina,
integrantes do Diretó­
rio Acadêmico do

Centro Bio-rnédico da

Ufsc, esteve na

tarde de terça-feira
junto a liderança do
MDS na Assembléia

para denunciar que um

colega havia sido

preso, pela Polícia
Federal, naquela
mesma tarde.
- Eles nos procura­

ram pois estavam

preocupados com o

seu colega e n_��
pediram que f5ssem'os
a Polícia Federal para
tratar do assunto. Eles
estavam apreensivos
com o colega, não sa­

biam se havia razãoou
não para sua prisão",

conta Miraci Dereti.

Orazil Coelho Pina,
presidente do Di retó­

rio, informaram os es­

tudantes aos deputa­
dos, havia sido preso
para dar esclarecimen­

tos sobre um filme "O

Apito da panela de
pressão". Este filme,
segundo informações
que o deputado rece­

beu, tem duração de 15

minutos e apresenta
cenas de movimentos

estudantis e universitá-
rios em São Paulo e

teria sido exibido em

Florianópolis para es­

tudantes.

O deputado Mi raci
Dereti ao final da tarde
se dirigiu ao prédio da

Policia Federal
onde pediu esclareci­
mentos sobre a situa-

ção do estudante . Re­
cebeu a informação
que se tratava de um

depoimento de rotina e

que o jovem seria libe­

rado alguns minutos

depois.
Quando, à noite, de

sua residência, o depu­
.tado telefonou para o

diretório do MDS

recebeu a informação
que o jovem já havia
sido liberado.

Deputado critica falta de planejamento
Ressaltando a "ca­

rência de planeja­
mento nas presta"
ções de serviços, por

parte dos órgãos go­
/ernamentais de Santa
Catarina", o deputado
emedebista Menêses
Lima fez ontem na As­
sembléia Legislativa
um longo discurso
sobre o problema cau­

sado pelas chuvas e

inundações.
Em certo trecho

disse o deputado: "O
que temos visto e ou­

vido nestes últimos
dias na reqiao da
Grande Florianópolis
serve para termos idéia
do que' poderá estar
ocorrendo no interior
de nosso Estado,
quanto ao atendimento
por parte dos órgãos
públicos, às necessí­
dades coletivas".
Criticando a CASAN

o parlamentar disse ter
ouvido reclamações
contra a empresa, in-

clusive no, oeste catari­
nense.

Me�gses Lima criti­
cou também a especu­
lação imobiliária em
Florianópolis, dizendo

que a população de
baixa renda vai se afas­
tando da Ilha "e se fi­
xando em casebres nos'
municípios vizi nhos,
acentuando' os já ele­
vados' déficits habita­
cionais" .

Abaixo, trechos do
discurso:

• Quando da penúltima
enchente que assolou a

Capital catarinense e mu­

nicípios periféricos, não

obstante o caráter fortu ito
do evento, suas popula­
ções foram vítimas sem

qualquer ressarcimento
de prejuízos incalculá­

veis, em virtude da inte­

grai ausência de planeja­
mento técnico dos .seto­

res prestadores de servi­

ços públicos essenciais,
A má distribuição e

aplicação dos recursos, e

a persistência da falta
deste planejamento téc­

nico, foram suttclentes
para repeti r aquela ocor­

rência nestes últimos

dias, não só na região da

grande Florianópolis,
como também foi exten­
siva a todo o Estado.

• A falta de água na Ca­

pital do Estado" tem pro­
vocado inúmeros protes­
tos por parte dos usuá­

rios, sem que pudessem
obter do órgão responsá­
vel qualquer justificativa
plausível.
Não é possível mais se

aceitar a arcaica justifica­
tiva de rompimento de

adutora, como pretendeu
a CASAN no último dia 1 O,
através dos jornais locais,

.Há alguns meses, logo
após a implantação do
Instituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis
(IPUF), técnicos da enti-

dade, tentando ,. obter
dados da atual situação
demográfica da Capital,
reéilltaram um estudo

cornparativ o entre os

dados dos últimos censos
decenais do IBGE.
Conforme dados publi­

cados pelo jornal "O Es­

tado", os técnicos da­

quele Instituto "notaram

que o crescimento de Flo­

rianópolis tem se caracte­

rizado pela urbani­

zação intensa".
A população urbana

que em 1950 era de

51.115, passou para
121.175 habitantes em

1970, com um índice de
crescimento

de mais de 4% (quatro por
cento) ao ano, enquanto
que a população rural no
mesmo período, se ele­

vou em apenas 647 pes­
soas, alterando de 16.515,
para 17.1,62.

De acordo com infor­

mações do arquiteto da­

quele Instituto, o cresci-

menta registrado nestes
últimos 7 (sete) anos, tem
sido muito mais intenso
do'que o da década de 60,
quando o índice do cres­

cimento populacional ur­
bano f'oi de 4,56 por
cento.

Ainda nos servindo da
ac'urada pesquisa feita

pelo jornal "O Estado",
embora não possa ser di­

mensionado o cresci­
mento populacional de

Florianópolis e suas cida­

des tributárias, sabe-se

que esta expansão demo­

gráfica foi ainda superior
à média do crescimento

vegetativo brasileiro, que
atinqi. i a marca dos 3%

(três por cento) ao ano.

Conforme já já realça­
mos, a população de

.baixa renda, vai se afas­
tando da ilha, pela espe­
culação imobiliária, e se

fixando em casebres nos

municípios vizinhos,
acentuando os já eleva­
doss deficits habitacio­
nais.

MDB quer consumidor sob proteção
o deputado Mi raci Dereti,

líder do MDB, voltou a falar
na Assembléia sobre o mo­

vimento de defesa do 'con­
sumidor, lembrando que o

mesmo assunto fora motivo
'de Comissão Especial, insti­
tuída pela Assembléia, no

ano passado, da qual o

mesmo deputado fora presi­
dente.

O parlamentar frisou que
este movimento tem rece·

'bíoo atenção de homens do

Governo e que os mesmos

têm buscado propor solu­

ções à população, demons­
trando a sua preocupação
em resolver o referido pro­
blema.

Na .opiniào do líder da

Oposição" não é suficiente a

preocupação dos homens do
Governo para este assunto. E
necessário que se tenha uma

legislação adequada para a

proteção do consumidor".
A respeito desta legisla­

ção, lembrou que "o ex-

di ri gentes da SUNAB, ele,
particularmente, não ficou

surpreendido já que no

mês passado havia feito um

pronunciamento chamando

atenção das autoridades

competentes para o
"

as­

sunto, Lembrou que, na-

que la, ocasião "num brado
de alerta, cônscio da minha

responsabilidade perante o

povo que me confiou esse

mandato, protestei contra a

liberação do preço da carne

, frigorífica em toda a Santa

Catarina, por entender que
essa foi adqulrida na última

governador Colombo Salles
enviara um projeto à Assem­
bléia, em 12 de setembro de

1974, que determinava nor­

mas gerais de saúde refe-

rente à industrialização de

alimentos e bebidas, e que
atualizava o Decreto 2.096 de
28 de agosto de 1928. Pros­

seguindo, tornou a lembrar

que o governador Konder

Reis, no início de seu Go­

verno, solicitou àAssembléia
'a devolução deste projeto

safra de bois gordos ainda ao
preço de Cr$ 5,00 a Cr$ 5,50 o
quilo, em pé, Essa liberação
vem sacrificar quase meio

milhão de habitantes da
Grande Florianópolis, que
não pode/arcar com o õnus
de dois aumentos da carne

neste ano de 1977,

Além de frisar que "o con­

sumidor é' uma cédula viva do
produtor e que ambos devem

ser amparados" infor-

mou que hoje o boi . está
cotado em Cr$ 7,00 e Cr$ 8,00
a quilo em pé "porque não

existe, o que geralmente

juntamente com outros, ar·

gumentando que estavam

sendo elaborados projetos
semelhantes que, iriam subs­
tituir aqueles que se encon­

travam na Assembléia.
Realmente, o governador

cumpriu o prometido com re­

lação a outros projetos - ata­

lhou o líder do MDB - mas

esqueceu-se deste a que nos

referimos e que julgamos de

maior importância,
Portanto - prosseguiu - es­

tranhamos o empenho dos

acontece nas entresafras",

PRESSÃO
Para o deputado João Cor­

rêa Bittencou rt, "medidas de

ordem de 'Controle de preços
ou pressão dos grandes fri­

goríficos forçaram nova­

mente a baixa do boi gordo
para se abastecerem, mas a

carne não vai baixar, isso eu

aposto, tem como vem

acontecendo há cinco anos

que o boi custava Cr$ 5,00 ou

Cr$ 4,.00 e a carne Cr$1 0,00 o

quilo".
Por outro lado, referi u-se à

campanha : -s,
,._ encetada

porta-vozes do Góverno em

defender o consumidor,
quanc'o um projeto como

este, que vem ao encontro

dos interesses da população
é engavetado.

Em aparte, o deputado
Homero de Miranda Gomes

(ARENA) disse que o assunto
levantando pelo deputado
Miraci Dereti é muito impor­
tante e que o levará ao co­

nhecimento do governador
do Estado, e ao Sec.retário da
Saúde.

Aumento da carne não c,ausou surpresa
O deputado João Corrêa

Bittencou rt (ARENA)
manifestou hoje, da tribuna

da Assembléia Legislativa,
sua preocupação çom os

constantes aumentos do

preço da carne vendida ao­

consumidor na Grande Flo­

rianópolis, Ao iniciar seu

pronunciamento referiu-se à
,

manchete de "O Estado" pu­
blicado anteontem onde in­

formava os novos preços do

quilo da carne e a possibili­
dade de do produto vir a de­
saparecer do mercado,
Para o deputado, embora a

noticia tenha alarmado até os

no ano passado para libera­

ção dos pequenos e médios
matadouros de todo o Brasil. '

"Graças a clarividência do

preclaro presidente - disse -

estão sendo reformulados e

construídos médios mata­

douras", Por isso "hoje
possa bradar a acertiva do
nosso ape lo", disse, €i citou
como exemplo a região da
Grande Florianópolis, fede­

ralizada, onde em janei ro :

",

deste ano a carne custava

Cr$ 23,00, em maio passou
para Cr$ 32,00 e hoje custa

Cr$ 38,00.

Jogadores
que caçaram

passarinhos
vão depor

\ ,

Quatro jogadores e o trei­
nador do Avai - Lico, Alrnlr,
Danilo, Renato Sá e Emilson,
respectivamente serão intima­
dos a depor hoje no Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, em virtude da ca­

çada que realizaram

segunda-feira, durante a con­

centração da equipe, em Ca·
nasvieiras. Na oportunidade,
os jogadores mataram com

uma espingarda de pressão
seis sabiás e um tié.
De acordo com o agrônomo

Hélio Wolf, do IBDF, a caça é
permanentemente proibida na

Ilha e esse, ano em todo o Es­
tado. Uma infração desse tipo
pode resuttarern pesadas mui­
tas e até em prisão dos caça­
dores. Nesses dois últimos
dias, o IBDF organizou um re­

latório sobre a caçada ilegal
dos jogadores de futebol, que
será juntado aos depoimentos
dos jogadores e do técnico
para posteriormente ser en-

viado à Policia Federal.
O IBDF, que segundo Héllo

Wolf "teve sua imagem com­

prometida junto à opinião pú­
blica" pela foto publicada ano

teontem pelo O Estado e que
mostrava Lico e Almir com

uma espingarda e passa­
rinhos mortos na mão, deverá
agir "com o máximo rigor".
A caça em Santa Catarina é

autorizada, por regiões -e por
um tempo 'determinado.
Atualmente, por exemplo, ela
está proibida em todo o Es­
tado, e na Ilha nunca foi permi­
tida, dada a grande dizimação
que já foi feita aos pássaros e

aos animais.

Cientistas

falam amanhã

sobre energia
na Ufsc

A Associação de Cultura,
Estudos e Pesquisas - ACEP
-, estará promovendo um

Ciclo de Conferências sobre
Enengta e Desenvolvimento,
amanhã e sábado, com a cola­
boração do diretório acadê-

,

mico do Centro Tecnológico
da Universidade Federal de
Santa Catarina e Sociedade
Brasileira de Física.
Amanhá, às 14 horas, no

auditório da reitoria da

UFSC, falarão os professores,
Luiz Pinguellí.Rosa, do insti­
tuto' de Física da Universi­
dade Federal do Rio de Ja-

, ne iro, sobre "Perspectivas e

Problemas da Energia Nu­
clear 'no Brasil"; José Zatz, do
Instituto de Física da USp,
sobre "Alternativas Energé­
ticas e o Desenvolvimento";
Mário Schembeng, físic?,'
"Energia e Dependência.
Estes assuntos ainda serão
debatidos com alguns mem­

bros da Sociedade Brasileira
de Física.

Às 20 horas, na reitoria da

Udesc - na praça do Corpo de
Bombeiros -, será realizado
um painel intitulado "O Pr�'
blema Energético BraSI­

leiro", com a participação dos
mesmos conferencistas
acima.

Sábado, às 20 horas, no au­

ditório do Centro Sócio E�r
nômico, na rua Almírante ô"

vin, José Lutzemberg, preSI­
dente da Assooiação Gaúcha
de Proteção ao Ambiente' r-.:a-
tural, falará sobre TecnologIa,
Ambiente e Sociedade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANDRÉ
Nossos ctlmprimentos ao

casal Sandra e Waldir Ri­

beiro, pelo nascimento/de
André ocorrido na última
semana.

x-x-x

Dra. ShirleyG.R. dos Santos,
Dr. Carlos Cesar Pires e Dr.

!
.

I·

ct Áries

.(5j Touro

Ü) Gêmeos

W Câncer
.

.

� Leão

j \ (j Virgem

� Libra

.� Escorpião

® Sagitário

Maria Aparecida Faustino, uma mulher
bonita da sociedade Catarinense

'Todas as probabilidades de sucesso profissional es­
tarão ao seu alcance, especialmente se estiver ligado
a carreira artística. Indicação de grande melhoria
financeira. Pense no futuro e abra uma caderneta de
poupança.

H�je estará alegre e otimista e isto lhe proporcio­
.

nará muita felicidade, bem estar e sucesso. Alguém
di Víi'gein, Capricórnio, Peixes ou Câncer poderá se

oferecer para ajudá-lo. Alimente-se bem. Se já ani­

oersariou, está numa fase muito boa.

Tudo que fizer trará conseqüências benéficas. Seu
sucesso há de lhe parecer mais fácil a partir da

próxima semana. Agora, sob a influência de Touro,
seu Inferno Zodiacal, acautele-se um pouco.

Deverá tomar alguma precaução, pois a influência
negativa de certas pessoas invejosas ou inimigas
[ar-se-a sentir. Contudo, terá favorabilidades nos

assuntos pessoais, domésticos, profissionais. Possi­
bilidade de realizar uma longa viagem.

Nada mais proveitoso do que uma viagem iniciada

hoje ou nos próximos dias. Está vivendo um período
astral excelente para os contatos, especialmente no

qu.e se refere aos seus assuntos profissionais e [inan-
cetros. �

Hoje poderá correr um pequeno risco de ter prejuízo
em negócios precipitados ou em compromissos que
tenha assumido com pessoas que não mereçam toda
sua confiança. O fluxo é bom para sua vida espiri­
tual. Esforce-se para conseguir o que pretende.

Pessoas, motivações e estimulas haoerãode lhe criar

situações benéficas ao seu sucesso. Evite discordar,
pronta e bruscamente, de opiniões divergentes. A
fase astral não é muito boa, mas melhorará dentro
de uma semana .

Dia pouco promissor no setor dos negócios.
Dedique-se a rotina. Evite influenciar-se por planos
de enriquecimento fácil e terá sucesso. Cooperação
dos amigos e provável discussão com pessoa'nascida
em Touro.

Júpiter estará lhe transmitindo fluxo altamente

promissor de êxito amoroso, assim como Vênus, em
Touro, lhe dá agora, aumento de responsabilidade"
promoção no trabalho, aumento da vitalidade e feli­
cidade espiritual.

Dia bom. para as amizades, as viagens curtas e os

tratamentos de saúde. O fluxo poderá, também ser

aproveitado para ampliar suas possibilidades de

progresso material. Sendo ,modesto �as suas pre­

tensões, o resultado [ar-se-á de Imediato.

Aquário

Agindo de modo positiva, dinâmico e realista terá

grande chance de aumentar as suas possibilidades
financeiras e profissionais, adq.uirir casa p'rópria e

estabilizar-se de alguma maneira. Pessoas do sexo

oposto poderão lhe dar uma surpresa agradável.

Cuide dos seus projetos profissionais, dos seus pla­
nos e novas iniciativas pois será bem sucedido hoje e

nos próximos dias. Cante com os amigos: os pare!'tes
e vizinhos. As questões amorosas estarão beneficia-
das.

Mauro Pereira dos Santos,
estão com confortável con­
suliorio à rua Saldanha Ma­
rinho nO 1, para intensivo tra­
tamento de rgroblemas

,'-

tornou-se a Capela, para os

convidados que comparece­
ram a cerimônia e levaram
aos noivos e familiares votos
de felicidades. Na residência
do Sr. e Sra. Marco Aurelio
Boabaid, Maria Cristina e

Jorge Daux Filho, receberam
seus padrinhos para um jan­
tar.

'x-x-x

Dia 17 às 20 horas, na Igreja
SantoAnt6nio será celebrada
missa .em ação de graças
pelos 25 anos de casamento
do Sr. e Sra. coronel Aurélio
Marques Belliard. Após a ce­

rimônia no Clube do Pe­
nhasco o casal Belliard re­

cebe cumprimentos.
x-x-x !

RONNIE

Chega amanhã à nossa ci­
dade para um shou: benefi­
cente no ginásio Charles Mo­
ritz, o cantor ídolo do Brasil,
Ronnie Von.

x-x-x

Alunos da Escola Superior de
Guerra, dia 26 próximo esta­
rão chegando a nossa cidade
para uma visita oficial ao Es­
tado de Santa Catarina.

x-x-x

A sofisticada linha Bambi­
nella com chapéus de Maria
Bastos e jóias de M. Rosen­
mann, com o lançamento da
coleção Yves Saint Laurent,
dia 30 em festa beneficente
será apresentada no salão
dourado do Floph.

x-x-x

JANTAR
Em sua confortável residên­
cia em Ltaguaçu , o casal
Inildo Costa recebeu convi­
dados para um grande jan­
tar.

X-X-X'

A sala, de arte' de Móveis
Cimo, terçá-feira esteve bas­
tante movimentada com o

mundo elegante lá reunido
para ver e comentar a arte de
I nge S pieker de Souza.
Foram patronesses da pro­
moção, as senhoras: Carlota
da Costa Ganzo Fernandez,
Crenilde Rodrigues C�m­
pelli, Gracia Regina de
Assis Moritz, Heloisa Hoes­
chel Gonçalves, Heloisa He­
lena Carvalho Cruz Lima,
Lúcia D'Ávila de Vincenzi,
Marleu de Souza, Moema S.

psico-sociais.
x-x-x

Chegando do Rio de Janeiro
em companhia de sua mu­

lher, o Dr. Henrique Fontes,
onde participou de um Con­
gresso Nacional de Oftalmo­
logia.

x-x-x

Às 20. horas do próximo sâ­

bado, na Capela do Cr,iégio
Catarinense dar-se-á a ceri­
m6.nia do casamento de
Laura Angélica Murara e

Dagoberto Dornbusch. A re­

cepção aos convidados será
no salão de festa do Lira
Tenis Clube.

. x-x.-x

Chegando' Ide "sua viagem
volta ao' mundo o Dr. Ivo
Schmithausen. Em compa­
nhia de amigos Schmithau­
sen foi vi�to jantando na

Cantina Di Cario.
x-x-x

CASAMENTO
Eliana Corrêa e Roberto
Gonçalves, dia 23 proxtmo,
às 20 horas, na Catedral de
[oinoille.roão receber a bên­
ção do casamento. Os convi­
dados das famílias Corrêa e

Gonçalves serão recepciona­
dos no salão de festa da So­
ciedade Harmonia Lyra.

x-x-x

A Sra. Sueli G. Gazaniga,
primeira dama da cidade de
Itajaí, promove festa benefi­
cente amanhã na Sociedade
Recreativa Cultural, em

favor do Be.m Estar do Me-
nor.

x-x-x

Vera Lúcia Fernandes, está

inaugurando sua Galeria de
Arte, à rua Tereza Cristina,
no Estreito,

x-x-x

A direção da Sociedade Gal­
lotti de Educação e Pesquisa,
ainda este mês, dará início a

um curso com horário espe­
cial para senhoras.

x-x-x

CASAMENTO
Na Capela do Provincialato,
realizou-se o casamento de
Maria Cristina Oliveira e

Jorge Daux Filho, Pequena

,- Sra. Sueli Ca'nziani Cazaniga :__---I

Thiago Boabaid, Regina da
.

Rosa Vaz, Silvia da Silva
Comelli, Terezinha Franca­
lacei, Thais Helena Coeldner
Cape lia, Vem Ferreira Lima.

x-x-x

INAUGURAÇÃO
O presidente do Banco do Es­
tado de Santa Catarina, Dr.
Jorge Konder Bornhausen, no
muniC'Ípio de Três Barras,

presidiu a solenidade de
inauguração de mais uma

agência do Besc.
x-x-x

CONGRESSO
O 1° Congresso Estadual de
Cooperativas, que estava
sendo realizado em nosso Es­
tado, encerrou-se sábado, na
Cidade de Concórdia.

x-x-x

o Estádio Catarinense
. ,

Durante a partida de futebol de anteontem,
cujo resultado conferia ao Avaí o encargo de

representar Santa Catarina no próximo cam­

peonato na nacional, ao lado do Joinville, o
Governador Antônio Carlos Konder Reis, cuja
presença prestigiava a decisiva competição
no Estádio "Orlando- Scarpelli", do Figuei­
rense, foi ouvido pela repottsqem duma das
emissoras de rádio locais, acerca das suas

impressões sobre o grande encontro, que
atraiu tão numeroso :públi.co.

O Governador, que logo se confiou ao diá­
logo com o radialista, aludiu ao progresso
dos esportes em Santa Catarina e especia/-

•

mente do futebol, reiterou a sua intenção de
ecrescentet às realizaçôes de seu período
governamental a construção do pretendido
Estádio Catarinense, em Florianópolis - e

tanto basta como síntese de seu pensamento
a respeito do evolver do esporte das multid­
ôes em nosso Estado.
Com efeito, o que em outros centros do País

já assinala a situação airosa do movimento

esportivo, constituindo excelente mostra do

apreço popular e correspondente apoio do
Governo à evolução esportiva, também será
dado aos que vêem na forinação e educação
física e particularmente no futebol elementos­
nem só de áprimoramento pessoel, mas ainda
de solidariedade e de unidade comunitária.
Não será demais, portanto, que também
Santa Catarina possua o seu Estádio, expres­
sando, na Capital do Esteae, um alto nível de
compreensão duma mentalidade pública
franqueada à compreensão do esporte como

fator de integração do processo educativo da-

juventude.
O Gàvernador Konder Reis, está certo, pois,

ão promover condições propícias ao ciesen­
volvim't;nto esportivo, que, aliás, já oferece
explêndidas exibições cie adiantado estágio,
pela maneira como se apresenta em cotejos
nacionais e internacionais.
Florianópolis é, sem dúvida, uma das cida­

des capitais, no Brasil, que se esforçam por
acelerar a própria expansão, acompanhando
o ritme da marcha neeienet. eere dias de

sempre crescente esplendor.
A capacidade de ação de seu povo não

apresenta desnível face aos poderes de cres­
cimento de qualquer das regiões do Estado.
Construindo o futuro a praça de esportes

ceterinenseo fará dignamente; na Capital,
exalçando a unidade de sentimentos e pro­
pósitos de todo o Estado. O Governador, me­
lhor do que ninguém, o sabe e, por um em­

preendimento· do vulto do Estádio Barriga­
Verde, marcará mais um gigantesco passo à
frente no desenvolvimento integral da terra e

do homem catarinenses.
As declarações reiteradas pelo Chefe do (

Executivo sobre a construção da monumental
obra é mais uma prova de que estamos sendo
conduzidos em sentido das aspirações e

necessidades coletivas e em obediência a

diretrizes'sébies, ·colhidas em manifestações
irrecusáveis de anseios e· necessidedes de
toda a nossa gente.

Gustavo Neves

CFtAVOS ESPINHAS. 'FURUNCUL,DSES e outras' anormalidades da pele ia nao sao

mais prOh'I,!maS Agora'ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos AC�ESPIM _c��m­
Pnmldo' ")1 testac

ó

nas rnelnores clinicas espocla.llzadas da Europadurante 9 a�ob' .n'·

res"llad0s sensacronais. ACNESPIM,,· comprimidos
- nas tarrnacias e drogaria:

/Cltlbes

No último sábado, com uma

festa inesquecível que mar­

cará época no Calendário so­

cial de Florianópolis, o

CLUBE DOZE DE SE-
.

TEMBRO realizou o seu V'
Baile de Debutantes, dentro
da programação comemora­

tiva a mais um aniversário de.
fundação daquela presti­
giosa sociedade.
Anteriormente, nf! dia 3 , ti­
vemos um coquetel em ho­
menagem à Madrinha e às
Debutantes.
Paralelamente, ocorreu a

posse da nova Diretoria que
ficou assim constituída:
Presidente: Adilso See,rncinn;
1° Vice-Presidente:' Elauri
José da Silva; Secretário Ge-

Debutantes do Doze de Setembro

ral: Carlos Antonio dos San­
tos; 1° Secretário: Antonio

. Carlos Gamba; Tesoureiro
Geral: Aura Otávio da Silva;
1° Tesoureiro: Ozair Farias;
Dir. de Patrimônio: Floris­
vaido Rosa Filho; Dir . de.Pu­
blicidade: Julio Orisoaldo
Alves; Com. de Sindicância:
Carlos Roberto Rosa, Luiz
Adolfo Medeiros e Severino
da Silva; Orador: Valdir Luiz
de Souza.

-a-

O LIONS CLUBE DE ITU­
PORANGA promoveu no úl­
timo sábado, dia 10, na So­
ciedade 'Salto Grande, o seu

tradicional Baile de Debu­
tantes, tendo como Mestre de
Cerimonia o Dr. Ingo Alten-

brug e o som a cargo de
Erinho e sua Orquestra. _

À madrinha das Debutantes
foi a SenhoraMariaAlthoff, e
estiveram representando
Florianápolis as Debutantes
Magda Terezinha Koerich e

Rosana Maria Thiesen.
-0-

Compareceram a Xanxerê,
representando o CLUBE
DOZE DE AGOSTO no Baile
de Debutantes do CLUBE
CULTURAL RECREATIVO
XANXERENSE, realizado no

sábado que passou, as Senho­
ritas Edina Terezinha da
Silva e Rosane Valéria, De­
butantes do 1.05° Baile
Branco do Veterano.

-0-

CINEMA

As informações relativas a horários e programas são fornecidas

pela empresa exibidora; são também de sua responsabilidade as

alterações e trocas de última hora, referentes a filmes anunciados e

não exibidos ..
UM HOMEM, UMA MULHER - Reapresentação; filme francês
de Claude Lelouch, com Anouk Aimé e Jean Louis Trintignant.
Censura 18 anos. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.'

O FLAGRANTE - Pornochanchada nacional, dirigida por

Heginaldo Faria. Participação no elenco: Reginaldo Faria, Grande
Otelo, Rodolfo Arena, Maria Cláudia, Cláudio Marzo, Carlos
Eduardo Dolabella. 18 anos. coral 3-8-1 Ohs

.

'O RESGATE -Produção. nacional, dirigida porValdi Ereo/ani.
Narrativa em linha de filme policial, tratando das conotações
sociais relacionadas com um; CllSÓ de resgate. O elenco tem os

nomes de EIsa Gomes, Paulo César Pereio, Nildo Parente, Luiz
Linhares, Erco Vidal, Cristina Aché. Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45
ACONTECEU EM SESSENTA SEGUNDOS (Cone in 60 se-

• conds) Perseguições e. batidas 'de automóveis; com Markos
Kotsikos e Marion Busia. Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45.
OS AMORES DE LADY GODYVÁ'
TARZAN NA TERRA SELVAGEM - 18 anos. Roxy 2 e 8 bs

FOGO NA TORRE� com John Forsythe e Lynn Carlin. Censura
16 anos. Jalisco 8hs.
A MORTE SILENCIA MEUS INIMIGOS
A ESPADA DE BRUNO -18 anos. Glória 8hs.
TIRADENTES - O MA"RTlR DA INDEPENDENCIA, de Ge­
raldo Vietri, com Adriano Reys, Kate Hansen. Rajá 8hs.

Diamante M.Rosenmann:
Poro voeê diZer tudo semp�r dizer nado.

. O.
DIAmAnTE m ROSEnmAnn

Rua felipe Schmidt. 37 - Fone: 22-9766

•

D[l�UR EMPRESA DE TURISMO LTDA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

.

CIDADE DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE DA
CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00.
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sôbreloja 6/7 - fones 22-6858/22-6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 22-
5083/22 -5908.
Embratur: 0800238001.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L .

1300 N
1300
KOMEÍI
KOMBI
KOMBI
DODG� 1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1974

.

1976
197€
19n
1974
1974
1972

COR
BRANCO
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE
BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.

AMAURI PEÇAS E VEíCULSO LTDA.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

·22-2980
Volkswagen Branco Polar 1.300. . . . . . . .. . 76

Brasília Branco Polar. . . . . . . . . .

' 76

Volkswagen Vermelho 1.300 74

Volkswagen Branco Lotus 1.300 ,.: .. 74

Chevette Branco SuperLuxo OK

[ .� BlElIJRA MAJR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlaS E REPRESENTAÇÕES tTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (preço especial) . . . .... 1977

Passat TS Branco - jóia. .1976

Volkswagen 1300 L Branco.. . 1976

Pick-up F-75 4 cilindros.. .
1976

Volkswagen 1500 azul... ..1975

Opala 4100 Gran Luxo c/toca fita
e ar condicionado
Opala 4 cilindros especial .

Chevette bordô .

Belina verde - muito boa.

Volkswagen 1500 e 1300 várias cores.

CO:YIPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

.1974
.. 1974
.1974

. 1973
.1971/72

�"Da"""""""""-""""�

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 4:4·1169

='!:.� ���_ ... _- ...

OOOGE CHARGER RT
PASSAT TS

OOOGE POlARA Gl
OOOGE 1800

OOOGE COUPÊ .3 MARCHAS

REVENDEDOR AUTORIZADO C CHRYSlER
..,..� do BRASIL

76

76

76

75
74

Marca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
F 100 1.972

Jeep 1.962

cor·

Branco
. Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja
Verde

PHIPASA'
aoso
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis • Santa Catar+na,

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

- VOLKSWAGEN 1500 - 1974 - Azul Claro
- VOLKSWAGEN 1300 L - 1975 - Branc6'
- VOLKSWAGEN 1300 - 1969 '. Azul Éscuro '.

- VOLKSWAGEN Passat- LS - 1975 - Azul Escuro '.

- VOLKSWAGEN Passat LM -1975 - Azul Escuro'·'
- Ford Corcel Luxo

.

-1975 - 'Branco/teta vn.
- Ford Corcel GT - 1976 - Branco (equip).
- Jeep 4X4 - 197.4 - Azul Escuro'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 -fçme33-0677

Volks 1600 branco , , 1977
,Chevette Branco ., '.' -c- , .1915
Volks 1300 L : , .1976

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS
E DOMINGOS.

. r

Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

Aceitamos seu veiculo usado mesmo alienado

No seu Revendedor Ford de Florianópolis

TODA LINHA eU. DISPONíVEL

.. 1977
...... 1976

.. 1974
.... 1972
... 1975

., 1976
... 1971

. . . , 1972

... , .. , 1972
... '.......... . .. 1977

_ CORCEL-LDO - 7.000 km .

CORCEL-STD - Branco. . .

CORCEL-STD - Azul . .

CORCEL - Sedan - Vermelho ..

CORCEL-GT - Branco ...

MAVERICK - C/rodas magnésio ..

OPALA - 4 portas. . .

OPALA - 2 portas .

VOLKS-1300 .'

.

F-75 - 4x2 - Pick-Up

-

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon" 44-1945
Opala Várias Cores , ,

' 1978
Chevette Várias Cores ,

1978

Dodge Polara Várias Vores , , 1978
Fiat Várias Cores , 1977
Corcel Várias Cores , 1977
Maverick Azul4 CC , , 1976
Corcel GT Branco , , ,1976

Opala SS 4 CC Branco ,., 1976
Passat 3 P Marrom , , , .. , .1976

Dodge Polara G ran Luxo .. , , 1976
Passat LS Azul., " 1975

Opala Cupê Branco ,., , ·· ,1975
Belina Luxo Branca , , .. , 1971

BARBADA DA SEMANA

CORCEL CUPÊ LUXO AREIA .. , OK

PREÇO: Cr$ 70.000,00 à Vista .

Temos toda linha de fabricação. Mercedes,'
Toyota, Ford, Chevrolet e Oodge. Com o menor

preço de São Paulo. Tel.: 222-3220 e 221-7872.

CAMINHÕES DIESEL QKM

VENDO CORCEL 73 - SL

JÓiA - Cr$24.000,00. Só à vista - Avenida Mauro
Ramos ED. GUARAPARI. APTO. 52 - EOrle 22�
0397 após 18,00 horas.

OPORTUNIDADE EM ITAJAí
Vende-se mercedinho ano 75 marca 608 D, e um grande
terreno na localidade de Escalvadinhomedindo 500 X 1000
m2. Tratar Rua Brusque, 941 - fone (0473) 44-2191 - Itajaí -

Santa Catarina.

.\

TRAYLER LANCHE
Equipado com bom Faturamento. Vende-se
PRAIA ITAGUAÇU. Tratar fone 44-3175 - DIA­
RIAMENTE.

VENDE·SE

Uma lancha com 7,80 metros, com 4 beliches,
banheiro, chuveiro, com 2 motores penta volvo
de 90 HPS com rabeta.
Preço Cr$ 200.000,00
Sendo ato Cr$ 50.000,00
Financiado Cr$ 150.000,00
Tratar à Rua 7 de Setembro, 11.
Fones: 22-3398/ 22-3399 / .22-8397

CLUBE DE CAÇA, PEScA E TIRO

"COUTO DE MAGALHÃES"

Vende Baleeira com 43 palmos com motor Wolff Penta
15HP com reversão. Tratar: pelo fone:: 22-8259 - Nobrega
ou Araraí -.Telefone: 22-5910.

VENDE·SE

Um veleiro de oceano de 27 pés, todo equi­
p-ado, com motor ,diesel.

Tratar à Rua 7 de Setembro, 11.
Fones: 22-3398/ 22-8397 / 22-3399

Preço eis 300.000,00
Sendo ato Cr$ 100.000,00
Cr$ 200.000,00 Financiado em 24 meses.

OPORTUNIDADE

Fixo, mais comissões; para quem acredita em si; boa apre­
sentação; produto de boa colocação; entrevistas com Sr.
Edson - Felipe Schmidt, 21 - Conj. 607 "ARS".

PRECISA·SE

À Ind. Com. Met. Atlas S/A. necessita de 6 operários para
trabalhar em serviços braçais, paga-se bem os interessa­

.. dosdeveráo tratar àrua Garcia nO 273 Estreito nohorário
comercial.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

PRECISA-SE TÉCNICO
EM CONTABILIDADE

Moça com prática em lançamentos de contabilidade, ba­
lancetes, razão, etc. Paga-se bem. Admissão imediata. Tra­
tar c/SR. IVO. Fone 44-0789,'

VENDEDORES

Pagamos ótimo salário inicial, mais co­

missões e bonificações.
Apresente-se em Florianópolis: RUA TE­
NENTE SilVEIRA, 45 a partir do dia 18 de
setembro.
lAGES: MAL. DEODORO, 17 nos dias 15 e

16 de setembro.
COMERCIAL CASTRO lTOA.

'TOMAl
o máximo em Refrigeração Cbmercial e Indus­

trial .

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua Sãe João Batista, 60 - Fone 33�1768 -

Florianópolis-SC.

ABASTEÇA SEU
J

CARRO NO
"!Jl'

postO·

AVENIDA
Rua Oelminda Silveira, 191

Agronomica

CUNICA RADlOLOGICA DR.CARlOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos

Dr.. Orlei de Luca

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecotóqica
Mantém Convênios com IPASE. !PESC.

TELESC.MEDSAN,PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Clínica de idosos - arteriosclerose - diabete - hipertensão­
reabi I itaç ão.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone

22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilumi­
nais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós
que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que em todos os instantes de minha vida estais
comigo eu.quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

confirmar mais uma vez que eu nu nca quero me se pa rard e
Vós, por maior que sejaa ilusão material não será o mínimo
de vontade que sinto de um dia estarconvosco e todos O'S
meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. ,

A pessoa deverá fazer esta oração 3. dias seguidos sem

dizer o pedido. Dentro de3 dias seráalcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradece - V,S.H, '

""'
Y._ j
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Para a Trindade. Telefone horário comercial 22-0299 ou
22-0892 - ROSELI.

JARDINEIRO
PROCURA-SE

Perdeu-se uma bolsa contendo diversos documentos na

Região Bairro Sta Mônica ou Trindade. Gratifica-se bem a

quem os entregar, à Rua 7 de Setembro nO 7 - 2° andar­
fone 22-7122. Ypojucan de Mattos.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua carteira
de Motorista nO 260.005/13A-R SC-Série 091801 - Cat.
PF/C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977
-c

DOCUMENTOS PERDIDO$

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra- ,

viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do veículo
marca Volkswagen, tipo Variant, ano 1974, cor
branca, 65 HP, 04 cilindros, pertencente ao sr.

José Joaquim dos Santos.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen, tipo Variant, ano de fabricação 1975,
Cor Branco Lotus, 65 HP, 4 cilindros, chassis BV-210825,
pertencente ao sr. Camilo José Joaquim dos Santos.

DOCUMENTOS PERDIDOS'

Para os devidos fins, declaro que foram perdidos os do- ;,

cumentos do veículo marca Jeep Willys, ano 1963, placa
CH-0879, cor azul, ainda a Carteira Nacional de Habilitação
e Carteira de Identidade pertencente a Armindo Basso.

Chapecó, 13 de setembro de 1977

f

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do caminhão Mercedes
Benz, placa 1313, ano 1976, chassis nO 345002/1"2305643
motor nO 344991/10378701, pertencente a Gentil Soares.' .

Chapecó, 13 de setembro de 1977.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

O prof. Renato Machado, licenciado em Filosofia pela Uni-
; Iversidade Federal de Santa Catarina, 1970, torna público ,i

que foi extraviado o seu Diploma de graauação, registrado "

sob. nO 644, livro 4, folha 24v., em 19/07/1971 no Centro de
Educação da UFSC e sob nO 609, livro F-1, fls 15;3v, pro­
cesso n? 22053, em 08/09/71 na Reitoria da UFSC:

ALUGA·SE

Edifício com 7 salas, área total de 500 m2, Rua Álvaro de

Carvalho, 23, Centro, próximo ao Bamerindus. Tratar c/ Sr.
Sérgio fone 22-8968 horário comercial.

CASA VENDE-SE

Alvenaria, suite, 3 quartos, 'sala de visita, sala de jantar,
cozinha, banheiro social e garagem. Area 133m2. Preço:
Cr$ 300.000,00 mais Cr$ 2.150,00 mensais, financiado pela
APESC.

.

RUA: ROSINHA CAMPOS 361
. ABRÂO. Tratar com AL­

BERTO fone 22-9000 -Ramal-331 .

ALUGA·SE

2 Casas, SÂO JOSÉ, 3 quartos, 2 salas, lavanderia, 2 ba­

nheiros, copa-cozinha, dependência de ernpreçaqa, gara­
gem, toda carpetadas. E 1- casa JARDIM ATLÂNTICO.
Tratar c/ANTÔNIO Fone 44-1391. CRECI-17�.

ALUGA·SE
Casas, apartamentos, salas comerciais e lojas, nos bairros
Centro, Estreito, Capoei ras e Tri ndade. Aluguéis a parti rde
Cr$ 3.000,00.
Tratar Centro Comercial ARS, Rua Felipe Schmidt, 21,
conj. 509 - 50-andar.

Apartamento na Av. Atlântica pronto para morar. Informa­
ções na Imobiliária Sol e Mar - Fone 44-3744. Negócio
urgente somente hoje.

.

BARBADA EM CAMBORIÚ

VENDE.SE NOVO

Apartamento novo c/:3 quartos na Jardim Atlântico, ape­
nas Cr$ 36.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
c/Sr, Ivo, fone 44-0789 ou 44-3812.

APTO. BOM ABRIGO· CR$ 5.500,00

Aluga-se em Bom Abrigo, apartamento zero, contendo 2

quartos, suite, living, BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empregada, garagem,
telefone, gás central, vista para o mar. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, sala 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 -

CRECIN°58.
'

APTO CR$ 290 •.000,00
t

Situado à RIJa Deputado Edu Vieira, Trindade ao lado da
Universidade Federal de Santa Catari na, contendo 1

quarto, living, B.W,C. social, co-pa-cozinha. Azulejos até o

teta, inabitado.
.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, sala 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECIN°58.·
.

TERRENO CR$ 200.000,00

Situado à Rua Elesbão Pi nto da Luz, (Jardi m Atlântico),
possuindo 405 m2 (15 x 27), lote de esquina, pronto para
construção. , -. '

TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Lojal04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI - nO 58,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT. 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

• ALUGA-.SE

CASAS
1 . Excelente casa na avo Cruz e Souza, 44 - Campinas/São
José:
2 - Finíssima casa recém construída no Jardim Modelar.
3 - Ótima casa de alvenaria na Rua Joào Sandim, 12 -

Barreiros. .

I - Excelente casa de alvenaria na Rua Egidio Ferreira _

Cappeiras.
5 - Otima casa na Rua Fúlvio Aducci, 1233 - Estreito.
6 - Ótima casa na Rua José de Souza, 71 - São José.
7 - Excelente casa na Rua Olavo Menezes - Campi nas/São
José.
8 - Ótima casa na Rua Dom Jayme Câmara, 46 - Centro.
9 - Excelente casa Mobiliada em Barreiros, prox. o Grupo

�

Escolar.
. '

APARTAMENTO:
1 - Ótimo apto no Edificio Joana de Gusmão - Centro.
2 - Excelente apto Mobiliado no Ed. do Trabalhador Cata­
rinense - Centro.

3 - Ótimos aptos na Av. Ivo Silveira, 4501 - Campinas
4 - Excelente apto no Edifício Zilda - ao lado do Odivan -

Estreito.
5 -Ótimo apto no Edificio Itapirubá - Av. Mauro Ramos-
Centro, ,

6 - Excelente apto no Ed. Planalto - R. Bayer Fi lho - Coquei-
ros. .

7 - Finíssimos aptos no Ed. Belvedere - Av. Beira Mar Norte
- Centro

SALAS E DEPÓSITOS
1 -Ótima sala na R. Felipe Schmidt Esq. Pe. Roma - Centro.
2 - Finíssimas salas no Edifício Atlas - R. Tenente Si Ivei ra­

.

Centro.
3 - Excelente sala de esquina na Av. Santa Catarina - Bal­
neário.
4 - Ótimo Depósito de Alvenaria no Bai rro Bela Vista
c/telefone e Escritório.

CASAS:
RUA: - Raul Machado na 66 - com 3 quartos, sala, cozinha,
quarto de banho, e demais dependências. Cr$ 4.500,00.
RUA: - José de Araujo na 3 -Barreiros (Alvenaria), com 3'

quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço,
. garagem para 2 veículos, sala de jogos, telefone, pátio
coberto - jardim de infância. Cr$ 8.000,00.

VENDE·SE
APART�MENTOS:

RUA: - Abel Capela - Estreito - Apto. com 2 quartos, demais
dependências. Entrada Cr$ 90.000,00, assumir dívida no

valor de Cr$ 1.665,09 mensais. O sinal poderá ser parce­
lado. Imóvel é alugado por Cr$ 1.900,00 mensais. Ed. Ita-

. IH':?'�

maraca... '1 r",..
. - � '. ., . . '.

.

Ed,.:: .. P'��lsld.ente""Apt0. ,603 - com 3 quartos e demais
dependencias. Cr$ 760.000,00.
Ed. - Camarus na Av. Beira Mar Norte - com 3 quartos e

demais dependênéias. Cr$ 880.000,00.
Apto. com 58,90 m2, sito no Jardim Atlântico com 2 quartos
e demais dependências. Sinal Cr$ 55.000,00.

.

ALUGA·SE
APARTAMENTOS:

RUA:'- Antonieta de Barros, na 30, com 2 quartos e demais
dependências. Cr$ 3.000,00.
RUA: Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - com 3 quartos,
sala, cozi nha, quarto de banho, possuindo fogão, gela­
deira, telefone e demais dependências. Cr$ 6.300,00,

. RUA: - João Pinto - Ed. J. de Gusmão - Apto. 204 com 1

quarto, sala, cozinha, quarto de banho e totalmente acar­

petado. Cr$ 4.000,00.
RUA: - João Pinto Ed. J. de Gusmão - Apto. 703 - com 1

quarto, sala, cozinha, quarto de banho. Cr$ 3.000,00.
RUA: - João Pinto - Ed. J. de Gusmão - com 1 quarto, sala,
cozinha, quarto de banho e totalmente acarpetado. Cr$
4.000,00.
RUA: - Pedro Silva Ed. KOKEIROS - Apto. 304 - com 2

quartos, sala, cozinha, quarto de banho e demais depen­
dências. c-s 5.300,00.

-

Ed. Presidente - Apto. 603 - com 3 quartos, e demais de­

pendências. Cr$ 4.500,00.

VENDE·SE
Casa de Alvenaria - com 3 quartos, sala, cozi nha, banheiro,
dependência de empregada, churrasqueira e lavanderia.

Acabamento a gesso e azulejo até o teto. 143 m2 Cr$
540.000,00,

ALUGA·SE
SALAS PI ESCRITÓRIOS:

RUA: - Felipe Schmidt, 51 - Ed. Jacqueline - sala 308 - com

44,00m2 inst. sanitário. Cr$ 2.000,00.
RUA: - Tenente Si Ivei ra - Ed. Atlas - sala com 52 m2 n2 104
com direito a uma garagem e totalmente acarpetado. Cr$
5.500,00.
RUA: - Felipe Schmidt - Ed. Felipe Schmidt - conj, 1102 e

1103 com duas inst sanitário e totalmente acarpetado. Cr$
6.500,00. 100,00 m2:
RUA: - Deodoro - Galeria D. Tereza - salas com 55,00 m2
cada uma com sobre-loja e sub-solo e inst. sanitária. Cr$
6.500,00.

Senhor proprietário? Confie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis·

tração. Possuimos clientes selecionados

URGENTE

Vende-se uma excelente· residência no JARDIM AN­

CHIETA, com suite, 2 quartos, salas, eozinha, dependência
de empregada, garagem e churrasqueira, com 170m2,
toda gramada, com lustres, massa corrida e sinteko. Preço
Cr$ 980.000,00. Tratar à RUA JOÃO PINTO N° 57.

ALUGA·SE

Apto. de 165m2, contendo 4 quartos, living, sala de

jantar, cozinha e dependência de empreqada, tele­
fpne, armário ernb. garagem. Parte sinteco, parte
carpet. .

Tratar no Ed. Da. Margarida apto 1001 - Rua Felipe
Sehmidt, 96 - Aluguel Cr$ 6.000,00.

Cr$ 5.000,00

Te'rrenos com 300m2.

Últimas unidades p/liquidar
Fone - 44-3744

I...-.... APARTAMENTOS
- LANÇAMENTO. CONHEÇA JA O MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTOS COM GARA­
GEM NO MAIS TRANQUILO E REQUINTADO BAIRRO DE
FLORIANÓPOLIS. "E A MELHOR SUGESTÃO PARA CA­
SAIS NOVOS". NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SÃO
AS ULTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­
LICITANDO COM URGENCIAAVISITA DE UM CORRETOR.
- COQUEIROS. APARTAMENTOS com 2 quartos para
pronta entrega. Aceita-se imóvel como parte de paga­
mento.
- AV.TROMPOWISK. APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite), possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo
combinar.
- AV, BEIRA.MAR NORTE. APARTAMENTO com 3 quartos
(1 suite c/ar condicionado e armários embutidos). Possui
telefone, armários em todas as dependências. cozinha c/
exaustor e gás central de gar. (Totalmente acarpetado)
Cr$ 1.000.000,00.
-AV. HERCíLlO LUZ. APARTAMENTO NOVO com 2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Pou pança
a combinar e transfere financiamento .

- CHÁCARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3

quartos e demais dependências. Cr$ 600.000,00. (Possui
armários e ti os quartos) garagem.

-:

- SOLAR DAS ALAMANDAS. APARTAMENTO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 380.353,14. Entrada de
Cr$ 55.353,14.
- ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 342 000,00. Entrada de

Cr$ 69.385,74.
- RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA. Apar­
tamento com 1 quarto e demais dependências totalmente
acarpetado. Cr$ 325.000,00. ,

-

- ED. BOUGAINVILLEA- APARTAMENTO NOVO com 2

quartos, sala, owc, cozinha e área de serviço. Cr$
430.000,00. Entrada de Cr$ 111.700,00.
- RUA FELIPE SCHMIDT. Apartamento com ,1 quarto e

garagem. Cr$ 380.000,00. �ntrada de Cr$ 133.770,82.
-APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT Com 2

quartos (com disposição para se fazer 3 quartos. (Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$ 107.288,70.

.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS
OU SOLICITE A VISITA DE

UM CORRETOR.

• PREDIBENS
!! I�. coo�ru.tora e imobiliária

Av. RioBranco.104-CRECI131
___ ....... Fones - 22-6099 822-6766

.

'IMÓVEIS JUCEL LTDA _ VENDE r

Fone 44�4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - CRECI 764

ATENÇAO

Somente até o dia 30 - Cr$ 98.000,00 por um lote 18x19
sendo 342m2 no ê,ALNEARIO PONTA Dto Bi'liXG

CANASVIEIRAS - Otimo lote de 12x42,50m sendo 510m2

pertinho .do Hotel CANASBST Cr$ 150.000,00.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos, perto de grupo e;

padaria, tendo esgoto e meio fio nas ruas a partir de Cr$
20.000,00.

ABRÃO pertinho de Bom Abrigo Casa com suite, 3 quartos,'
sala de jantar, sala de visita, BWC social, cozinha, garagem
e um porão aproveitável. Cr$ 500.000,00.

BARREIROS - Rua Manoel Lameiro, linda casa com �
quartos, sendo uma suíte, sala de jantar, sala de visita,
cozinha, área de serviço, BWC social, garagem em 120m2
ide área bem construída. Cr$ 500.000,00.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos: living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.

'

APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
.

NOTA: As cozinhas, áreade serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA- SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE,- CONSTRU­

çÃO .PRÓPRIA -.edifíciode 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO, Vendas com pequena
entrada e saldo financiado,
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construção
nova em fase de acabamento,

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária

Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 �

Fone 44-2704 _:_ Estreito - Creci 132.

r
22-1660 .A.�t" 22:2-9658....._

CRECI . .../"_"---
37
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-

BARBADAS
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, banheiro social,
copa-cozinha área de serviço, lavanderia e garagem so­

mente 60.000:00 de entrada e assume um financiamento

de 2.600,00 mensais. Casa desocupada. '.
Casa rua Herman Blumenau - com 4 quartos, todos arma­
rios embutidos, banheiro social, duas salas, copa e co­

zinha, sala de TV, quarto de empregada, e garagem, nos

fundos tem mais um aparto. com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa-cozinha, 'banheiro social, e garagem.
.

Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e coz�nha,
banheiro social, área de serviço, lavanderia, dependência
de empregada, e garagem, toda acarpetada, mass� cor­

rida, desocupada, Cr$ 50.000,00 no ato da ocupaçao, fi­
nanciamento já de 4.863,00 mensais e saldo a combinar

...
'" - �

ALUGA-SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para clínicas, Repartições públicas, etc.
- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300,00.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00.

.

- AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 3 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre­

gada e garagem. Cr$ 5.000,00.
- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais de­

pendências. Possui dois pavimentos. (É composta de ar­

mários embutidos, cisterna, chu rrasqueira, etc.) Cr$
5.000,00.
PREDIBENS - CRECI 131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

f

\. ALUGA'..
ED. PORTINARI -'2 quartos, livinq, copa COZinha, area de

serviço, dependência de empregad a, garagem - Cr$
3.900,00

/

APTO CENTRAL - 3 quartos, living. dependência de em- :

pregada, área de serviço - Cr$ 4.500,00
. ,

ED .. MOZATRT - 3 quartos, I.iving, BWC, copa COZI nha, area
de serviço, telefone - Cr$ 5.500,00

.

KITINETE ED GC"v FELIPE SCHMIDT - 56m2 - Cr$ 3.000,00
KITINETE ED DNA ISABEL - e-s 2.300,00
SALA COMERCIAL EO JOÃO MQRITZ - 61 m2 - Cr$
2.800,00

VENDE
ED TRABALHADOR 'CATARINENSE - 2 VUAHTOS E

COZINHA .C/ARMÀRIOS E\IBl'TII)()S.B\\C.C/AZll- ,

LEJOS DECORADOS, BOX, LlVING GRANDE, AREA .

DE SERVIÇO, CARPET, CORTINAS, LUSTRES,
()TIMO:'PREÇO - Cr$ 400,OOO,O()· -r-

ED. A. COELHO - 2 quartos, living, demais d ep1ffidêflci as '

Cr$ 500.000,00
ED. JAIME L1NHARES - 2 quartos, living, demais depen­
dências

APARTAMENTOS· VENDE·SE:
CENTRO - com 1 quarto, sala, cozinha, área de serviço,
acarpetado, entrada de Cr$ 100.000;00 a combinar e Cr$
269.000,00 financiamento CEF/BNH em 15 anos ..
CENTRO - com 1 quarto, sala, cozinha, área de serviço,
armários, entrada de Cr$ 120.000,OQ a combinar e Cr$
20Q.000,00 financ. CEF/BNH em 12 anos.

.

CENTRO - com 2 quartos, área de 88,36m2 acarpetado,
entrada de Cr$ 110.000,00 a combinar e Cr$ 426 mil finan­
ciado CEF/BNH em 15 anos.

ITAPEMA - (MEIA PRAIA) com 3 quartos, garagem, de­
pendência de empregada, área de 100m2 - Cr$ 330.000,00
em facilidades, entrada de Cr$ 80.000 ..00 rest, financ.

COQUEIROS - 3 quartos, garagem, dependência de em­

pregada ed. recém construído, entrada de Cr$131.000,00 e

Cr$ 429.000,00 financ. CEF/BNH até 15 anos.
.

CASAS· VENDE·SE:
.

CENTRO - ruaTenente Silveira, com 2 quartos, sala, co­
zi nha, banheiro, varanda e no andar térreo, com 2 quartos,
lavanderia, dependência de empregada em regular estado
de conservação - Cr$ 850.000,00.
TRINDADE - recém construída, 3 quartos, garagem para
2 carros, área de 156m2, 2 banheiros, churrasquei ra, sala
de TV - Cr$ 650.000,00 a combinar.
ESTREITO - mista, com 2 quartos, lavanderia, dependên­
cia de empregada e garagem, em terreno de 540m2 arbori­
zado, entrada de Cr$ 80.000,00 e Cr$ 270.000;00 a combi­
nar.

CAMBORIÚ - rua 1001 com 3 quartos, garagem para 2
carros, dependência de empregada, 2 banheiros, a 300
metros do mar - Cr$ 650.000,00 aceita-se terrenos como

parte de pagamento e saldo financiado.
_

LANÇAMENTO - em Barreiros, JARDIM SAO PAULO, 4
residências de fino acabamento, com 2 ou 3 quartos, todas
com garagem, cobertura sobre lage de concreto, com 1 ou

2 banheiros, com ou sem dependência de empregada, a
partir de.Cr$ 350.000,00 com pequena entrada, saldo fi­
nanciado pelo BNH a juros reduzidos até 25 anos! - FAÇA
SUA RESERVA, ENTREGA PARA DEZEMBRO!

TERRENOS· VENDE·SE·SE:
JARDIM ATLÀNTICO - área de 405m2, de esquina,
plano, pronto para construir, ideal para residência, ou pa­
nificadora - Cr$ 230.000,00 em condições,
COQUEIROS - rua Milton Campos, com 380m2, rua cal­

çada, entrada de Cr$ 70.000,00 e Cr$ 200.000,00 a combi­
nar a curto prazo.
ITAGUAÇU - rua Antonia Alves, 412m2, plano, arbori­

zado, próximo do mar - Cr$ 270.000,00 a combinar.
DANIELA - 2 lotes, na quadra na 18 Cr$ 95.000,00
CANASVIEIRAS - a 300 mts. do mar Cr$ 130,000,00

ALUGA·SE:
SALA P/ESCRITÓRIO - Ed: Hercules 47,30m2 Cr$
4.500,00

.

CASAPONTA DE BAIXO -3 quartos, de mat Cr$1.700,00.

SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46· ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

5 ��Ma�. Souza, 662 - Coquei ros
Fone 44·1278 CRECI-57-

IMOVEIS PI ALUGAR
L - 98 - COQUEIROS - Loja medindo 85,00 m2 - CR$
6.500,00. .

L - 88· CENTRO - Loja Ed. Jaqueline com 92,00 m2. Cr$
8.500,00.

.

L - 81 - CENTRO - Casa c/ Iivlnq, 2 BWCs., lavabo, copa,
cozi nha, 2 áreas de serviço, 5 quartos - CR$ 15.000,00.
L - 90 - CENTRO - Ed. Ana Terezia: Apto. contendo: suite, 2
quartos, living, lavabo, BWC, copa, cozinha, área de ser­

viço. dependência de empregada,. garagem, e telefone -

CR$ 6.000,00.
.

K - 92 - CENTRO - Ed. Mozart: Apto. c/ living, 2 quartos,
BWC, cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada, CR$ 4.000,00:
L-101-ESTREITO-Apto. contendo a quartos, living, BWC,
cozinha, BWC empregad a, duas áreas de serviço, e carpet­
CR$ 4.000,00.
L - 103 - BARREIROS - Apto. c/ 3 quartos, living, copa,
cozi nha, BWC, dependência de empregada, área de ser­

viço e garagem - CR$. 3.000,QO.
IMOVEIS A VENDA

T -182 - BOM ABRIGO - Terreno c/ vista pi o mar, c/ área de
538,00 m2 -CR$ 350.000,00 a combinar.
T -183 - COQUEIROS: terreno medindo 560,00 m2. - CR$
325.000,00.

.

T -187 - LAGOA DA CONCEiÇÃO: terreno medindo 13x21 -

CR$ 55.000,00.
A - 158 - ESTREITO: Apto. c/ 3 quartos, living, sala estar e

jantar e demais dependências - CR$ 500.000,00 a cornbi-

FONES: 22·3069 - 22-2160

.. CAsA NA AGRONOMICA· Possui 2 pavimentos c�nstituidos de 3 quartos e

demais dependências. (Churrasqueira, cisterna, armários embutidos, gara-
gem, etc.). Cr$ 5.00,00. • .

·CASAS NO CENTRO· Pr óprias para clinicas ou repartlçóes públicas. Poso
suindo respectivamente 10 e 15 cômodos, ambas com 2 pavimentos. 111

ED.TROMPOWSKI· Apartamento com 3 quartos e demais dependências. Cr$
5.000.00. . ___
ED.RIO BRANCO. Apartamanto com 2 quartos e :ge'mais dependências Cr$
4.000.00.
ED.JAIME LlNHARES . Apartamento com 2 quartos e demais dependências.
Cr$ 4.000.00.
PREDIBENS· Av. Rio Branco. 104· Fone: 22·2804 e 22-6099.

ALUGA-SE

ALUGA-SE NO CENTRO

Apartamento decorado,. armário embutido, telefone, ar

condicionado, carpet, sinteco, 2 quartos, sala de visita e de
jantar, dependência completa de empregada, garagem.
Cr$ 5.000,00 mensal. RUA HERMANN BLUMENAU 26 Apto
2. Maiores informações pelo telefone 22-D597.

i :

VENDE·SE·

ED. HI;;RCULES _:Conj. com 68m2, BWC, carpet, com 2

portas de entrada .. Cr$495.000,00; parte financiada p/CEF.
ED, ATLAS - Sala carpetada com BWC e janelas de
alumínio com vidro fumé. Cr$ 373.000,00 fin. CEF.
BALNEÁRIO DANIELA - Bonito lote de frente para o

mar, medindo 360m2 (15).(24). c-s 150.000,00 .

ITAGUAÇU - Área com 13.582m2 por Cr$ 2.000.000,00.
SÀO JOSI;; - Área corn 48.700m2 por Cr$ 2.500.000,00.
CENTRO - Sobrado situado no centro da capital, próprio
para clínica médica e/ou odontológica em terreno de
700m2. Cr$ 1.600.000,00 em condições a combinar.
CENTRO -Apto. desocupado no Edifício Itapirubá com 3
quartos, cozi nha, sala e área de serviço. Cr$ 375.000,00
com financiamento SFH.
CAPOEIRAS - Lote com 640m2 (20x32). Cr$ 200.000,00.

VENDE·SE
(

ED. PORTINARI - f,pto 302 c/ 2 quartos, living, banheiro,
cozinha, dependência de empregada, garagem, carpet e ar
condicionado. PREÇO: 550.000,00 - No ato Cr$ 190.000,00
a combinar o saldo de Cr$ 360.000,00 - Financrado.
ED. BOGA�VILEA - Apto 105 -1 ° Andar - living, 2 quartos,
cozinha, banheiro, área de serviço, carpet, armário de fór­
mica. PREÇO: Cr$ 400.000,00, tem financiamento.
CASA: No Jardim Santa M6nica à Rua "G" com suite, 2

quartos, livinq, banheiro social, cozinha, dependência de

empregada, garagem e jard imo PREÇO: - 690.000,00 - Pou­

pança a combinar e saldo financiado a Cr$ 5.280,00.

TERRENO
COVUEIROS - Rua Almirante Tamandaré medindo 12,00
x 36,00 - 432,00 m2 - PREÇO - 320.000,00.
CACHOEIRA DE BOM JESUS - terreno medindo 30 x

27,0081'0,00 m2 a 50 m da Praia - PREÇO -'300.000,00.
COQUEIROS - Rua Almirante Tamandaré terreno me-
dindo 12, 31,50 com 374,00 m2 - PREÇO - 315,000,00 -

Aceita-se Proposta.
AGRÓNÓMICA - Rua São Vicente de Paula ótimo terreno
com 270,00 m2 - PREÇO -140.000,00 - aceita-se proposta.
ESTRADA DA BARRA DA LAGOA, terreno com 20.900
m2 c/vista p/ a Lagoa - PREÇO - Cr$ 350.000,00, aceita-se
proposta.
CANASVIEIRAS - Ruado Leôncio medindo 28,00 x 30,00-
840,00 t;n2. PREÇO - 400.000,00 - aceita-se proposta.

ALUGA·SE
Casa à Rua Rosato Evangelista na 161 em Itaguaçu a 50m
da praia com 4 quartos, sala, copa, cozinha, banhei ro, área
de serviço, depéndéncia de empregada, jardim e gara­
gem. . . . . . . .

.

. Cr$ 4.300,00:
KITINETE - Ed. Gov. Felipe Schmidt - quarto, sala, cozinha,
banheiro e garagem Cr$ 3.500,00
SALA - Ed. Dias Velho na 801 - Rua Felipe Schmidt na 27 -

com 40 m2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Cr$ 2.500,00.

PONTO COMERCIAL ARMAZÉM

VENDE·SE
Otimo ponto comercial. Boa freguesia. Mudança de
ramo. RUA CRISPIM MIRA 107 - Cr$ 40.000,00

VENDE-SE

MERCEARIA com balcão frigorífico e maqui­
naria de açouque, situado a PRAÇA NEREU
RAMOS N° 150 BIGUAÇU, Preço de ocasião,

li
IMÓVEIS,COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO S/A

Largo Benjamin Constant, N° 2
Fones: 22-8470 - 22-4437

VENDE
Vários Aptos, de alta classe em Canas­
vieiras com área de 199,57m2 com garagem,
sala, living, 02 quartos, suite, banheiro social
completo, copa, cozinha, área de serviço com

tanque e dependência de empregada com­

pleta e intertone.
Excelentes Terrenos no Jardim Continente
próximo à Av, Ivo Silveira, aproximadamente
450,00m2. A partir de Cr$ 165.000,00 à vista ou

a combinar.
Uma Casa mista situado à Rua: Sta. Rita de
Cassia, 490 - Estreito, com 55,00m2, área do
terreno de 344,60m2, com: 03 quartos, sala,
cozinha e BWC. Preço de Cr$ 300.000,00 a

combinar,

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL"
Disque o telefone 444878 (Plantão)

CRECI - 169

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
.qens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependênda de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF.
ED. ITÁLIA: Praia ele Itaguaçu - Coquei ros - 01 - Apartamen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada. banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de
empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos com dois dormitórios, living, área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00
03 - Apartamentos com três dormitórios (surte), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de­
pendê�cia de empre.gada completa e garagem para um

"carro area total 193,6187 - Cr$ 698.000,00.

00
ALLIANCA
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12.682 - CAÇADOR - Aptes. Santo Fedrigo e sua

mulher. Apdos. Albino Phelippe Potrich, sua mulher e

outros. ReI. Desa Thereza Tang - "Negaram provi­
mente. Unânime".
N° 12.146 - JOINVILLE - Apte. Natalia Wisloski San­

�

tos. Apd.os. Teciano Antoniacomi Peretti, sua mulher e

outros. ReI. Oes-, Thereza Tang - "Negaram provi­
mento: Unânime".
N° 11.523 - LAGES - Apte. Transgado - Andrade Goe­

dert Ltda. Apdos.Adelino de Souza Vargas e outros,

ReI. Des", Thereza Tang ,- "Deram provimento. Unâ­
nime".
N° 12.599 - PINHALZINHO - Apte. o Ministério Pú­

blico. Apdo. Dorival lachitrki Fernandes. ReI. Des-,
Thereza Tang - "Deram 'provimento, para anular o

processo a partir de fls. 14, inclusive. Unânime" ..
I N0 12.733 - CAMPOS NOVOS - Apte.Emestoi . Zortéa.

Apda. Cecília Rodrigues ou Cecília MariadeJesus. ReI.

Desa., Thereza Tang __:_ "Negaram provimento. Unâ­
nírne". :
N° 12.732 - CURITIBANOS - Apte. Transportadora

Franceschi t.tda -Apdo. Jary G ranemann de Almeid a.

ReI. Das. Reynaldo Alves - "NeÇ,l��am provimento.
Unânime".

.. ..

N° 12.619 - BOM RETI RO - Apte.llário Sc hmitz. Apda.
Ana Zilda Arceno. ReI. Des. Nauro. Collàçc - "Nega­
ram provimento. Unânime".
N° 1'2.718 - ORLEANS - Autos remetidos; Juízo de

Direito da Comarca. Apte. Instituto Nacional de Previ­

dência Social. Apdo. Valdir Leonel. ReI. Des. Nauro

Collaço - "Reexaminando a sentença de primeiro

O ESTADO - 15 de setembro de 1977

SERViÇO PÜSLlCO FEQERAL
MJ - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDI::RAL
Superintendência Regional em Santa Catarina

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

A Comissão de Licitação da Superinten­
dência Regional do Departamento de Polícia
Federal em Santa Catarina torna público, para
conhecimento das interessadas, que às 09:00
horas do dia 7 (sete) de Outubro do .corrente
ano, na sala da Seção do Material desta Supe­
rintendência Regional, abrirá propostas de
firmas preliminarmente habilitadas, para aqui­
sição e instalação de sistema telefônico e de
intercornunicadores, em conformidade com o

Ed ital afixado na parte térrea da sede da SRI
DPFISC, sitaà RuaTolentinodeCarvalho nO 15
- Estreito, nesta Capital.

Florianópolis, 09 de Setembro de 1977

Presidente da Comissão'

ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS
S/A.

CGC/MF N° 33.249.921/0001-41
EDITA,L DE CONVOCAÇAO .

AS'SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores
acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia
geral extraordinária à realizar-se no dia 27 de setembro-de
1977, às 1 0,00 (dez) horas, na sede social daempresaà Rua
Alfredo Eick Junior, 650 nesta cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 ° - Alteração dos Estatutos, modificando os cargos de
Diretoria e Ratificação de Nomeações de Diretores. .

2° - Adaptação e consoüdação dos Estatutos para cum­

primento das dtsposlções do Art. 296 da Lei 6404, de 15/
12/76.
3° - Assuntos de interesse da Sociedade.

Itajaí, 12 de setembro de 1977.

Luiz Orlando Machado
Diretor

CPF 102.507.199-91

Eugênio Schauffert Neto
Diretor Adjunto

CPF 029.903.859-91

SUL-TRAILER
Declaramos, para efeitos legais, que foi perdido o

Cheque BESC (agência de Abelardo Luz/SC) nO

428.622, de Cr$ 5.000,00 (cinctí mil-cruzeiros) emi­
tido pela Prefeitura Municipal $;la Abelardo Luz, no­
minalmente em favor de Empresa Editora O ES-

. TADO Ltda. Referido cheque 'foi devidamente can­

celado e substituído por outro de igual valor, de n?
461.548.

Chapecó, 12 de setembro de 1.977

Empresa Editora O ESTADO Ltda.
Sucursal de Chapecó

PRESIDENTE DA COMPANHIA

Revendedor autorizado para Santa Catarina e Paraná

VENDE - TROCA - COMPRA - FINANCIA TRAILERS, Motor
Homes - REBOQUES

PEÇAS - ACESSÓRIOS - ASSISTÊNCIA TECNICA
FLORIANÓPOLIS - Fulvio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito

CURITIB.A - Rua Mal. Floriano, 6933

DECLARAÇÃO

NÃO DEIXE SEU FUNCIONÁRIO
PARADO POR FALTA DE MÁQUINA

O MAIOR LABORATÓRIO DO ESTADO.

DE SEGUROS MINAS-BRASil

VISITA FlORIANOPOllS
Encontra-se .ern Eloríanópolis o Presidente da

Companhia de Seguros Minas Brasil Sr. José Car­

neiro de Araujo, acompanhado do Diretor de Pro­
dução Sr. Celso Falabella de Figueiredo de

,

Castro, e Sr. Antonio Augusto Castelo Costa Supe-
rintendente Regional Sul, em visita a Sucursal de
Santa Catarina daquela Empresa. Entre outros as­

suntos o Sr. José Carneiro de Araujo veio adquirir
a sede própria para a Companhia emElorianôpolís
no Edifício Aderbal Ramos da Silva, adquirindo 5

conjuntos. Em Florianópolis está sendo recepcio­
nado pela Administração local da Cia. na pessoa'
do Sr. Mário Candemil Nunes, gerente e seus as­

sessores.Â CENTRAIS EL�TRICAS DE �NTA CATARINA S. A.
CELESC

Utilize nossos serviços
NOTURNOS

Limpeza e concerto:

MÁQUINAS, CALCULADOR:AS
ELETRÔNICAS, ESCREVER E SOMAR,

RELÓGIO DE PONTO.

CHAME

Equipamentos eletrônicos
de Santa Catarina Ltda.

Rua José Candido da Silva, 629
TELEFONE 44-3895

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA-

�
-PARA FORRO E PISO. Consultem-nos

22·6500

C.G.C./M.F. N° 83.878.892/001-55
INSCRiÇÃO ESTADUALN° 054.003.02853-9

ASSE.aLÉIA QERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Srs. Acionistas da Centrais Elétricjils de

Santa C;atarina·S.A. CELESC, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 2-7 de Se­
tembro de 1.977, às 15 horas, em sua Sede Social, à Rua José da
Costa MÍlellmann, nO 129, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do dia:

1°) - Relatório, Balanço Intercalar, Conta de Lucros e Per­
das e Parecer do Conselho Fiscal. referentes ao Primeiro Se­
mestre do Exercício encerrado em 30 de Junho de 1.977.

2°) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 09 de Setembro de 1.977.

DR. HERCíLlO LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo °

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.o 5.·175 . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis - se

Procure conhecer ou adquirir
o revestimento .integrado ELIANE
(preço de fábrica) nas lojas ou

representações de:
CAMPOS, BÚRIGO E CIA.
(Cada vez mais perto de você)

VENDAS: (Coe 0484) 332604-333268 - CRICIUMA - SC
(Cod 0485) 220079 - ARARANGUA - SC

Representações:
Joinville: Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta

(Cad 0474) 22-6233.
Itajaí: Rua Brusque, 329 (Cad 0473) 443774

�
_zul.jo••pl.o.
ellane

TRlBUNAl DE JUSTiÇA

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO'E PUBLICA­

ÇÕES

DECISÕE-S DÂS CÃMARAS CRIMINAIS REUNI-

DAS EM 31.08.77
.-

REVISÓES CRIMINAIS

N0 1.272 -INDAIAL- Reqte. Bertrand BrandI. ReI. oes,
Marcílio Medeiros - "Indeferiram o pedido. Unâ­

nime".

N° 1.266 - BRUSQUE - Reqte. João Edmundo Riffel.

ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Indeferiram o pe­
dido. Unânime".
N° 1.285 - PORTO UNIÃO - Reqte. José Maria Fer­

.

reira. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Deferiram o

pedido para reduzir a pena imposta ao revisando a sete

(7) anos de reclusão. Unânime".
N° 1.283 • CURITIBANOS - Reqte. Paulo Lopes Ama­

ral. ReI. Des. Ivo Sell- "Deferiram o pedido a fim de

reduzir a pena imposta ao requerente a seis (6) anos e

nove (9) meses de reclusão, excluída amedidadesegu­
rança. Maíorta de votos".
N° 1.274 - ANITA GARIBALDI - Reqte. João Pedro

Peres. ReI. Des. Tycho Brahe - "Conheceram do pe­
dido e devolveram o processo à Douta Procuradoria

Geral do Estado, para se pronunciar sobre o mérito.

Unânime".
N° 1.275 - INDAIAL - Reqte. Anésio de Souza. ReI.

Des. TychoBrahe- "Indeferiram o pedido. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA-
,

ÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL
em 06.09.77

I
I'
I

grau, confirmaram-na, negando provimento ao re­

curso voluntário. Unânime".

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

N° 1.367 - LAGES - Autos remetidos; Juízo de Direito
.da 1 a Vara da Comarca. Apte. Fundação das Escolas
Unidas do Planalto Catarinense - UNIPLAC. Apdo.
Ivan Cesar Ranzolin. ReI. Des. Reynaldo Alves .e "Não
conheceram do recurso e determinaram a remessa dos

autos ao Egrégio Tribunal Federal de Recursos. Unâ­
nime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­

ÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL
, --

em 09.9.77·

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12.173 - CURITIBANOS - Apte.Spindola Automó­

veis. Apdo. Waldomiro Oadore e Irmão. 'ReI. Des. Nel­
son Konrad - "Negaram provimento. Unânime".
N° 11.276 - BRAÇO DO NORTE - Aptes. �i ndolfo Ro­

dolfo Heidemann e sua mulher. Apdos. Pedro Quirino
Kuhnen e sua mulher. R·el. Des. Nelson Konrad - "DE;l­
ram provimento, para acolher os embargos, julgar os
exeqüentes carecedores da ação, condenando estes
ao pagamento de. honorários advocatícios que são fi­
xados em Cr$1.000,00 (hum mil cruzeiros). Unânime".
N° 11.343 - BLUMENAU - Apte. CONTE - Cons­

trutora Técnica Ltda. Apdo. Norival José Cardei roo ReI.
Des. Nelson Konrad.- "Converteram o julgamento em

diligência. Unânime".
N° 12.668 - CRICIÚMA - Apte. Vanilda DarosAbreu.

Apda. A.F. da Silveira e Cia. Ltda. ReI. Des.. Osny Cae­
tano - "Deram provimento, para julgar procedente os

ernbarqos, condenada a ernbarqadaao pagamento das
custas processuais e honorários de advogado, fixados
em 20% sobre o valor da causa. Unânime".
N° 12.695 - PINHALZINHO - Apte. Alsídio Simon.

Apdo. Pedro Egidio Braun. ReI. Des. Osny Caetano­
"Deram provimento, para anular a sentença apelada.
Unânime".
N° 12.546 -VIDEIRA-Apte. Firma Madeiras Fraiburgo

Ltda. Apda. Rene Frey e Irmãos S/A. ReI. Des. Hélio

Mosimann - "Não conheceram dos recursos. Unâ­
nime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 998 -JOINVILLE - Agrtes. Norberto José de Cam­

pos e Healberto José Campos. Agrda. Gráfica Águia
Ltda. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Negaram provi­
mento. Unânime".
N° 1.013 - CANXERÊ - Agrte. Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária-INCRA. Agrda. Jose­
fina Ribeiro dos Santos. HeI. Des. Hélio Mosimann­
"Converteram o julgamento em diligência. Unânime".

AGRAVO DE PE1'IÇÃO
N° 2.882 - ORLEANS - Agrtes. o Dr. Juiz de Direito,

ex-officio; e o Instituto Nacional de Previdência Social.

Agrdo. José de Souza 2°. Rela. Desa. Thereza Tang -

"Conheceram dos recursos, para julgar a ação impro­
cedente, Unânime".

..
�.

AÇÃO RESCISÓRI,A
N° 283 - CURITIBANOS - Autóra: A. Magalhães, Ser­

raria Santa Fé. Ré: Boa Vista Cia. de Seguros de Vida e

Acidentes. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Determina­
ram a baixados autos à Secretaria, para novadistribui­
ção no órgão competente, ou seja, as Câmaras Civis
Reunidas. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­

ÇÕES

DEeISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL·
em 09.09,77

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12.347 - TURVO - Apte. Santos Oliva e Cia. Apda.

Cooperativa Agropecuária de ]i�o, Ltda. ReI. Des.

Ay,res Gama - "Negaram provlménto. Unânime".
N° 12.456· PALHOÇA - Apte. La:�;o Loch. Apdo. Lou­

renço 'Boeing. ReI. Des. Raoui Buendgens - "Deram

provimento para anular o processo a partir da audiên­
cia de instrução e julgamento, inclusive. Unânime".
N°·12.510 - CAPITAL - Autos ,remetidos; Juízo de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Reqte. Dejandir Dalpasquale.
Reqdo. o Estado de Santa Catarina. ReI. Des. Raoul

Buendgens - "Rejeitaram a preliminar de prescrição
levantada pela Douta Procuradoria Gera! do Estado e

determinaram a volta dos autos à mesma, para que
aprecie q mérito. Unânime".
N° 12.646 - CAPITAL - Apte. Mário Martins da Silva.

Apdo. Mário Bianchini. ReI. Des, Raoul Buendgens­
"Deram provimento ao recurso para condenar o réu a

pagar ao autor a quantia de Cr$ 3.595,86,mais juros de
mora a partirda citação, bem como as custas proces�
suais e honorários advocatícios em 20% sobre o valor
da condenação. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.006 - CAPITAL - Aqrte, Gil Ivo Lasso e Cia. Ltda.

Agrda. Shell Brasil S/A (Petróleo). ReI. Des. Ayres
Gama -:- "Negaram provimento. Unânime".
N°986 -CAPITAL- Agrte. Yoldory Bittencourt. Agrdo.

Espólio de Maíviría Rodrigues ijittencourt. ReI. Des.
Raoul Buendgens - "Deram pro�imento. Unânime".

AÇÃO RESCISÓRIA

N° 227 - BLUMENAU - Autor Hartwig qf'!dner. Réu
Floriano Luiz Lindner. ReI. Des. Raoul Buendgens -

"Julgaram improcedente a ação, fixados os honorários
de advogado em 20% sobre o valor da causa. Unâ­
nime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­

ÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL ......

em 09.09.77

APELAÇÕ�S CRIMINAIS
N° 14.431 -' URUSSANGA - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apda. Sirlei Mazzucco Escaravaco. ReI. Des.
Tycho Brahe - "Deram provimento ao recurso para
condenar a apelada a 3 (três) meses e 15 (quinze) dias
de detenção. Maioria de votos". Vencido o Exmo. Sr.
Des. Relator. Designado para lavrar o acórdão o Exmo.
Sr. Des. Ivo Sell.
N° 14.432 - TIMBÓ - Aptes. a Justiça, por seu Promo­

tor e Alex Oss-Erner. Apdos. a Justiça, por seu Promo­
tor. GuidO Ehmke e Alex Oss-Ernér. ReI. Des. João de

I,
. .

. 'i"i-:�"�Borba - "Conheceram do recij7fsp da defesa e, em
parte, do da acusação, dando-��il1es provimento, re­
formando a sentença rec.orridél:í!jrn de ab.solver Alex
Oss-Erner e condenar GUida E,,�rnt:e a 2 (dois) rneses.e.
24 (vinte e quatro) dias de det'�nç�q, com sursis, pelo
prazo de 3 (três) anos. Unânime".

N° 14.493 - SOMBRIO - Apte. a Justiça, por seu Pro­
motor. Apdo. Zeferino Peruchi Daniel. ReI. Des. João
de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.496 -IBIRAMA - Apte, a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdo. Zalmir Manoel Schreiber. ReI. Des. João de

Borba - "Deram provimento ao recurso para condenar

Zalmir Manoel Schreiber a 3 (três) meses de detenção
com sursis, pelo prazo de 2 (dois) anos, com acondição
de se apresentar semestralmente ao Dr. Juiz de Di reito.

Unânime".

N° 14.479 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdo. Clóvis Valdir da Silva. Rei: 9ês. Ivo Sell -
"Deram provimento ao recurso para, anulando o jul-

,

gamento a que o- réu foi submetido, a outro sujeitá-lo.
Unânime".

RECURSO CRIMINAL
N° 6.864 - LAG,ES - Recte. Dr. Juiz de Direito, ex­

olficio. Reedo. Angelo Doukeris. ReI. Des. João de
Borba - "Negaram provimento. Unânime".

DIRETORIA QE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­

ÇÕES

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO
em 08.09,77

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
Comissão de Jurisprudência.
- O Exmo. Sr. Des. Geraldo Sal.les foi indlcado para

integrar a Comissão de Jurisprudência, em substitui­

ção ao Exmo. Sr. Des. Aristeu Schiefler, que solicitou

dispensa.
Comissão Permanente de Organização Judiciária.
- Foi indicada para as funções de suplente da Co­

missão de Organização Judiciária a Exma. Sra. I?esa.
Thereza Tang.
Comissão Examinadora do Concurso para o Cargo

de Escriturário-datilógrafo do Juizado de Menores.
- O Exmo. Sr. Des. Reynaldo Alves e os Drs. Osvaldo

Fernandes Filho e Paulo Robert.o Faraco foram desig­
nados pará constituir a Comissão Examinadora do

Concurso para o cargo de Escriturário-datilógrafo ..
Comissão' Examinadora do Concurso para o Cargo

de Servente do Tribunal de Justiça.
- Foram designados para compor a CornissáoExa­

minadora do Concurso de Servente do Tribunal de

Justiça o Exmo. Sr. Des. Raoul Buendgens e os servi­
dores Dr. Cesar Murilo Jacques e Nery Silva.
Hernoçáo para a Comarca de Caçador, de 3a entrân­

cia.
- Foi indicado à remoção para a Comarca de Caça­

dor o Exmo. Sr. Dr. G láucio Scheftler, Juiz de Direito da
·2a Vara de Campos Novos.

Promoção para a Comarca de Ponte Serrad.a.
- Foi indicado à prornoçáo.ipelo critério de antigüi­

dade, para a Comarca de Ponte Serrada, de 1 a entrân­

cia, o Exmo. Sr. Dr. Sérgio Luiz Rosa de Bem, Juiz
Substituto da 12a C.J. de São Joaquim.

JULGAMENTOS

HABEAS-CORPUS
N° 5.751 - JOINVILLE - Impte. e Pacté. Franclsco

Isidoro Ferreira. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Não

conheceram do pedido. Unânime".

AGRAVO DE DESPACHO DO RELATOR NO
PROCESSO-CRIME

N° 113 - CAPITAL - Agrte. Roland H. Dornbusch. ReI.
Des. João de Borba - "Negaram provimento ao

agravo. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor
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